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Pascal Guyot/ AFP 


O Legado de 
Gorbachev 


O último líder da União Soviética 
que abriu o regime comunista, 
derrubou a Cortina de Ferro e 
pôs fim à Guerra Fria morreu, 
aos 91 anos, em Moscou. 
Para analistas, ele mudou a 
geopolítica mundial. 


PÁGINA 9 


TSE proíbe porte de 


Os brasileiros que têm porte de armas não pode- 
rão levar os artefatos para o locais de votação em 
2 30 de outubro, dias do primeiro e do segundo 
turno do pleito deste ano. A decisão foi tomada 
ontem, por unanimidade, pelo Tribunal Superior 


arma nas eleições 


eleitoral (TSE). Também não será permitida a 
condução desse tipo de objeto letal num períme- 
tro de menos de 100 metros das seções. “Armas e 
voto são elementos que não se misturam”, disse 
o ministro Ricardo Lewandowski, relator da ação 


Censo 2022 


Centro-Oeste atrasado 


Dos quase 60 milhões de brasileiros que 
responderam ao questionário do IBGE, 
apenas 6,67% vivem na região. Nordeste 
tem a contagem mais avançada: 36,51%. 


PÁGINA 5 


Acumulada 
R$ 42 milhões na Mega 


A sorte pode bater à porta de um 
brasiliense hoje. Com prêmio acumulado, 
o sorteio será às 20h. No último jogo, uma 

aposta de Taguatinga acertou a quina. 


PÁGINA 17 


Nelson Almeida/AFP 


Uma noite 
de Furacão 


Com um gol de Alex Santana, 
Athletico-PR quebra a 
invencibilidade de 20 jogos do 
Palmeiras na Libertadores: 1x O na 
primeira partida das semifinais, em 


e Lula promete um sistema único de segurança 
e Bolsonaro volta a exaltar o Auxílio Brasil 


e Economia domina o dia dos candidatos ao GDF 


e Sabatina com presidenciáveis: o dede ds CB Poder 


PÁGINAS 2 A5E13A15 


que instituiu as restrições. No DE as autoridades 
acenderam o alerta sobre as armas e a violênciana 
campanha depois da briga que terminou com um 
homem baleado por um militante do candidato a 
distrital Rubão (PTB), na Vila Planalto, no sábado. 


Educação — Vice de Leandro Grass 
(PV), Olgamir Amancia (PCdoB) disse, 
no CB.Poder, que a área será estratégica 
caso a chapa seja eleita ao GDE 


Carlos Vieira/CB/D.A Press 
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Dono de restaurante é 
executado dentro de casa 


Silvio Ronaldo, de 57 anos, foi morto a tiros, ontem, quando saía para 
caminhar no Grande Colorado, em Sobradinho 2. Baleado, ele ainda 
tentou se refugir no apartamento onde morava, mas acabou perseguido 
e assassinado. O empresário era dono do Silvio's bar, na 114 Norte (D). 
A causa do crime está sendo investigada. Dentro da casa havia objetos 
como celular, carteira e uma munição de pistola, além de dinheiro. 


PÁGINA 16 


FOLica ga, 


DISTR FEDERAL va 


Curitiba. Jogo de volta será em 6 de 
setembro, em São Paulo. 


Artilheiros desfilam 
hoje em Fla x Vêlez 


PÁGINAS 19 E 20 


Entre a lenda Música 
eoreal pelas ruas 
Livro de João Carlos Artistas levam 
Amador e Nicolas talento para 
Behr desvenda espaços públicos 
histórias de Brasília. de Brasília. Afinado 
PÁGINA 22 no violino, Michel 


Carvalho é eclético, 
toca MPB, rock, 


gospel e pop. 


PÁGINA 18 


Redes sociais 


Dad 


Queda no 
IGP-M alívia 
o aluguel 


Indicador é usado para 
regular grande parte 
dos contratos. Índice 

tem a primeira taxa 
negativa desde setembro 
do ano passado. 


PÁGINA 7 


Denise Rothenburg 
Mais pobres serão alvos preferenciais 


Luana Patriolino 


Ipec mostra Ibaneis com 41%. PO e 
Leila vêm depois, com 9%. PÁGINA 14 


Luiz Carlos Azedo 


Polarizada, campanha presidencial será 
decidida na região Sudeste. PÁGINA 2 


Samanta Sallum 


Com multas adiadas, comércio pode 
usar sacolas plásticas. PÁGINA 16 


Jane Godoy 


Sob a beleza do Paranoá, a celebração 
do aniversário de Janete Vaz. PÁGINA 17 
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de Lula e Bolsonaro. PÁGINA 5 
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Às portas do primeiro turno, Lula segue na frente de Bolsonaro, em um cenário que se mantém desde 2021. Reação do 
presidente, com pacote de bondades e melhora da economia, é Lenta e ainda sem alterações significativas nas pesquisas 


A luta das campanhas 


ontra a estagnação 


Miguel Schincariol /AFP 


» VINICIUS DORIA 
» VICTOR CORREIA 


pouco mais de um mês 
do primeiro turno das 
eleições, as equipes de 
campanha se debruçam 
sobre números e recortes das 
pesquisas eleitorais e projetam 
estratégias para esta reta final de 
campanha. Mas os últimos le- 
vantamentos de intenção de voto 
não ajudam a sustentar previsões 
de mudanças significativas nas 
preferências do eleitorado nas 
próximas quatro semanas. A últi- 
ma pesquisa MDA/CNT, divulga- 
da ontem, repete o cenário relati- 
vamente estável para os candida- 
tos mais competitivos: 0 ex-pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que lidera com 42,3%, e o 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
com 34,1%. Ciro Gomes (PDT) se 
mantém em terceiro, com 7,3%, 
seguido pela senadora Simone 
Tebet (MDB), com 2,1%. 
Na comparação com a pes- 
quisa MDA/CNT feita no início 


Presidenciáveis durante o debate da Band: até os azarões confiam em conquistar pontos ante a superexposição que vêm tendo 


mM >> Simone Tebet dá 
estocada em Lula 


Candidata do MDB, a 
senadora Simone Tebet disse 
que não disputa eleição “para 
passar a mão na cabeça de 
ninguém”, ao comentar uma 
pergunta feita a ela pelo ex- 
presidente Lula no debate da 
Band. “O Lula me perguntar 
sobre corrupção? Por favor, 
né?”, afirmou, em ato de 
campanha em São José dos 
Campos (SP). O petista havia 
questionado a senadora sobre 
suspeita de corrupção da 
gestão Bolsonaro na compra 
da vacina Covaxin. “Ele (Lula) 
veio e perguntou: “Teve ou não 
teve corrupção (no governo 
Bolsonaro)? Ele podia ter 
ficado sem essa, né? Respondi 
que teve muita, mas que 
começou lá no governo dele, 
com o mensalão e o 
petrolão”, enfatizou. 


de maio, Lula cresceu um ponto 
percentual, enquanto Bolsonaro 
subiu dois pontos, quando ain- 
da estavam na disputa nomes 
como João Doria, Sergio Moro e 
André Janones, já fora da corri- 
da presidencial. 

Para avaliar o comportamen- 
to do eleitorado com base em 
um período mais longo, o Cor- 
reio buscou os resultados de duas 
pesquisas de intenção de votos — 
Datafolha e Ipespe — feitas em 
setembro do ano passado e em 
março deste ano, para ter uma 
ideia das mudanças em dois pe- 
ríodos de um semestre. 

Doze meses atrás, Lula tinha 
44% de intenção de votos no Da- 
taFolha e 43% no Ipespe. Bolso- 
naro, em segundo, registrou 26% 
e28%, respectivamente. Seis me- 
ses depois, Lula seguia na lideran- 
ça, com 43% nos dois institutos. 
O presidente registrou, na época, 
26% e 28%, respectivamente. Nos 
últimos levantamentos, de agos- 
to, o petista lidera com 47%, con- 
tra 32% de Bolsonaro, pelo Data- 
Folha; e por 44% a 35% no Ipespe. 


“Há meses que eu chamo es- 
ta eleição de entediante”, disse o 
cientista político Alberto Carlos 
Almeida, autor do livro A mão e 
a luva, o que elege um presiden- 
te. Ele lembrou que Lula cresceu 
“abruptamente” entre março e 
junho do ano passado, quando 
teve anuladas suas condenações 
pela Lava-Jato. A partir de então, 
se mantém estável na liderança. 

Bolsonaro, por sua vez, ini- 
ciou, neste ano, uma ligeira re- 
cuperação. “Mas tudo muito len- 
to, dentro da margem de erro, 
de uma forma muito suave, sem 
emoção”, avaliou Almeida. 

Nos bastidores das campa- 
nhas, quem está atrás luta para 
levar o pleito ao segundo turno, 
enquanto a equipe do líder joga 
para não errar e decidir tudo em 
2 de outubro. Por enquanto, os 
números que as pesquisas mos- 
tram não avalizam projeções 
confiáveis. O próprio candida- 
to Lula costuma repetir, em seus 
encontros, que “a eleição não es- 
tá ganha”. O aumento do Auxílio 
Brasil para R$ 600; a queda no 


“e 


Bolsonaro está fazendo o que pode para 
melhorar essa avaliação. Abriu um rombo fiscal 
enorme e, agora, tem de aguardar a economia 
reagir. Não há muito mais a ser feito” 


Alberto Carlos Almeida, cientista político 


preço dos combustíveis, via re- 
dução de impostos; e a criação 
de benefícios para caminhonei- 
ros e taxistas ainda não surtiram 
o efeito desejado pelos aliados do 
governo, mas podem contribuir 
para uma virada de expectativas. 

“A avaliação do governo fede- 
ral é decisiva. Se melhora, Bol- 
sonaro cresce. Se piora, Lula au- 
menta sua quantidade de votos. 
Bolsonaro está fazendo o que po- 
de para melhorar essa avaliação. 
Abriu um rombo fiscal enorme 
(para bancar o pacote de bonda- 
des para o eleitor) e, agora, tem 


de aguardar a economia reagir. 
Não há muito mais a ser feito”, 
disse Almeida. 

Em março, o ministro-che- 
fe da Casa Civil, Ciro Noguei- 
ra (PP-PI), fez uma previsão de 
que Bolsonaro, embalado pelas 
medidas econômicas, empata- 
ria com Lula nas pesquisas antes 
mesmo das convenções partidá- 
rias, no fim de julho. Não aconte- 
ceu. Em entrevista ao Correio, no 
início deste mês, o ministro reca- 
librou a expectativa. “Tenho cer- 
teza de que Bolsonaro chega ao 
primeiro turno na frente. Com 15 


dias de programa eleitoral, a elei- 
ção estará empatada”, vaticinou. 

A esperança de que as próximas 
pesquisas captem alguma altera- 
ção no humor do eleitorado au- 
menta a expectativa em relação a 
elas. Amanhã, está prevista a divul- 
gação do DataFolha, que pode re- 
fletir alguma influência dos even- 
tos eleitorais recentes, como as en- 
trevistas dos candidatos ao Jornal 
Nacional, o debate da Band e o iní- 
cio da propaganda obrigatória no 
rádio e na tevê. 


Azarões 


Até os candidatos considera- 
dos “azarões” esperam conquis- 
tar alguns pontinhos com o elei- 
torado, aproveitando a superex- 
posição que tiveram. Essa é a 
aposta da senadora Soraya Thro- 
nicke (MS), que disputa a Presi- 
dência em chapa puro-sange do 
União Brasil e espera capitalizar 
a boa participação que teve no 
debate da Band (ela não foi con- 
vidada para as entrevistas no Jor- 
nal Nacional). 


“Na campanha de 2018 (ao 
Senado), eu só fui aparecer nas 
pesquisas na última semana, em 
quinto lugar. No domingo, eu es- 
tava eleita. As pesquisas estão er- 
radas? Eu não seite dizer, acredi- 
to que não. A pesquisa é uma fo- 
to do dia, a gente tem de prestar 
atenção no filme”, afirmou a can- 
didata ao Correio. 

Simone Tebet (MDB-MS) tam- 
bém espera converter em votos 
os elogios que vem recebendo 
pela participação no debate. Co- 
mo meta, a equipe de campanha 
mira o terceiro lugar — ocupado 
desde o início da corrida suces- 
sória por Ciro Gomes. 

“De fato, nós teremos segun- 
do turno. Não há como não ter”, 
prevê a presidenciável. “Eu não 
estou medindo muito se vai ser 
agora ou daqui a uma semana. 
A gente tem a perspectiva, sim, 
de, chegando ao terceiro lugar, 
em uma semana dobrarmos es- 
sa pontuação. A gente passa a 
ser o voto útil. Se isso vai acon- 
tecer em 10, 15 dias, a gente não 
sabe”, comentou. 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 
lLuizazedo.dfçedabr.com.br 


Debate não alterou polarização entre Lula e Bolsonaro 


A pesquisa Ipec (a turma do anti- 
go Ibope), divulgada na segunda-fei- 
ra, mostra um quadro estabilizado há 
duas semanas na disputa eleitoral en- 
tre o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o presidente Jair Bolsonaro. O 
primeiro com 44% de intenções de vo- 
to; o segundo, com 32%. Ciro Gomes, 
Simone Tebet e Felipe D'Ávila subiram 
um ponto cada, estão com 7%, 3% e 1%, 
respectivamente, todos na margem de 
erro. À pesquisa funcionou como uma 
espécie de “calma, o Brasil é grande” 
na cúpula das campanhas de Lula e 
Bolsonaro, que foram muito mal ava- 
liados nos trackings do debate de do- 
mingo na Band e no monitoramento 
das redes sociais. Os demais candida- 
tos se saíram melhor, principalmente 
Simone Tebet (MDB). 

Vista com lupa, a pesquisa mostra 
que houve pequenas movimentações 
localizadas. Por exemplo, Lula conti- 
nua liderando entre os que recebem o 
Auxílio Brasil, com 52%, mas Bolsonaro 
subiu um pontinho: passou a 29%. Ciro 


Gomes, também, chegando a 8%. Entre 
os que não recebem o auxílio, não hou- 
ver alteração, mas a distância de Lula 
para Bolsonaro é menor: o petista tem 
40%, e o presidente, 33%. Entretanto, 
nas capitais, houve uma mudança mui- 
to significativa: a vantagem de Lula para 
Bolsonaro caiu para 2%, ou seja, estão 
em empate técnico. Há duas semanas, 
Lula estava com 45%, e Bolsonaro, com 
31%. No interior, Lula cresceu um 1%, 
e Bolsonaro caiu o mesmo percentual: 
estão como 45% e 32%, respectivamen- 
te. O que é isso? 

Eis uma boa pergunta para os estra- 
tegistas da campanha de Lula, porque 
esse é um movimento de placas tectô- 
nicas. Existe vida inteligente na cam- 
panha de Bolsonaro, cujo estado-maior 
procura explorar os pontos fracos de 
Lula e recuperar os votos de 2018 que 
o presidente da República havia perdi- 
do. Isso está muito claro nos programas 
eleitorais e nas intervenções bolsona- 
ristas nas redes sociais. O problema da 
campanha de Bolsonaro não é falta de 


estratégia, é o próprio candidato. Is- 
so ficou claro no debate da Band, ao 
atacar a jornalista Vera Magalhães (TV 
Cultura). Tornou-se o grande derrota- 
do, exatamente no momento em que 
crescia para cima de Lula. 

A apatia de Lula no debate da Band 
foi flagrante, mas não provocou mais 
do que uma tempestade em copo 
d'água, se considerarmos a pesquisa 
divulgada na segunda, em contradi- 
ção com repercussão negativa regis- 
trada nas redes sociais por sua atua- 
ção no domingo. Lula continua dando 
uma surra em Bolsonaro no Nordeste 
(57% a 25%), vence no Sudeste por uma 
margem estreita (39% a 33%) e, mudan- 
ça importante, inverteu a situação no 
Sul: agora está com 36%, contra 34% de 
Bolsonaro. Porém, Lula caiu 6% entre 
os eleitores que recebem até um salário 
mínimo, e Bolsonaro cresceu 2%. Entre 
os eleitores com renda acima de cinco 
salários mínimos, Lula caiu oito pon- 
tos, está com 28%, contra 47% de Bol- 
sonaro, que subiu um ponto. 


Triângulo 


Bolsonaro trabalha para reduzir sua 
rejeição e aumentar a de Lula. É uma es- 
tratégia eficiente, para levar a eleição ao 
segundo turno e, nele, tentar virar o jo- 
go e se reeleger. A resposta de Lula, num 
primeiro momento, foi tentar ampliar 
sua candidatura para vencer no primei- 
ro turno. Essa possibilidade ainda exis- 
te, segundo a pesquisa Ipec, porque Lula 
tem 1% a mais do que a soma das inten- 
ções de votos de Bolsonaro com as dos 
demais candidatos. No entanto, as pla- 
cas tectônicas sinalizam que essa possi- 
bilidade pode ser volatilizada. 

O recorte regional da campanha sina- 
liza que a eleição será decidida no Sudes- 
te, o chamado Triângulo das Bermudas. 
Lula teceu alianças minoritárias no Rio 
de Janeiro e em Minas. O atual gover- 
nador fluminense, Cláudio Castro (PL), 
com 26% das intenções de voto, apoia 
Bolsonaro. Aliado de Lula, Marcelo Frei- 
xo (PSB) tem 19%. Depois, vêm Rodri- 
go Neves (PDT), com 6%, e Cyro Garcia 


(PSTU), com 4%. Juliete Pantoja (UP) 
tem 3%. Eduardo Serra (PCB), Wilson 
Witzel (PMB) e Paulo Ganime (Novo) em- 
patam com 2%. O candidato Luiz Eugê- 
nio (PCO) somou um ponto percentual. 

Em Minas, o amplo favoritismo de 
Lula não alavancou até agora a candida- 
tura de Alexandre Kalil (PSD), com 24%, 
que enfrenta o governador Romeu Zema 
(Novo), franco favorito, com 44%. Carlos 
Viana (PL), com 3%; Cabo Tristão (PMB), 
com 1%; Lorene Figueiredo (PSol), com 
1%; Marcus Pestana (PSDB), com 1%; 
Renata Regina (PCB), com 1%; e Vanes- 
sa Portugal (PSTU), com 1%. 

Em São Paulo, o ex-prefeito Fernando 
Haddad (PT) lidera com 32% das inten- 
ções de voto, mas o candidato de Bolso- 
naro, o ex-ministro da Infraestrutura Tar- 
císio de Freitas, está com 17%, enquanto 
o atual governador, Rodrigo Garcia (PS- 
DB), tem 10%. Depois aparece Carol Vi- 
gliar (UP), com 2%. Elvis Cezar (PDT), 
Vinicius Poit (Novo), Gabriel Colombo 
(PCB), Antonio Jorge (DC) e Altino Ju- 
nior (PSTU) empatam com 1%. 
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Bolsonaro promete, se reeleito, manter o pagamento de R$ 600 em 2023. Recursos para bancar a despesa, 
segundo ele, sairiam da venda de estatais. Para presidente, fome no país não é “na proporção que dizem aí” 


Aceno a beneficiários do auxílio 


» INGRID SOARES 


presidente Jair Bolsona- 

ro (PL) afirmou que, ca- 

so seja reeleito, mante- 

rá o Auxílio Brasil de R$ 
600 em 2023, bancado pela ven- 
da de estatais, mas não mencio- 
nou quais seriam. A declaração 
ocorreu em coletiva, após a par- 
ticipação dele na sabatina orga- 
nizada pelo Instituto União Na- 
cional de Entidades do Comércio 
e Serviços (Unecs) com candida- 
tos ao Planalto. 

“A LDO (Lei de Diretrizes Or- 
çamentárias) é algo fixo? Não dá 
para mudar? Nós temos progra- 
ma de, ao vender estatais, com- 
plementar isso aí. Vai conseguir 
vender. Vai ter R$ 600 no ano que 
vem”, assegurou, ao ser questio- 
nado sobre o fato de a medida 
não estar prevista na LDO. 

Durante a sabatina, Bolsona- 
ro recuou da afirmação de que 
não tem fome no Brasil. Ele dis- 
se, no entanto, que o número de 
famintos é superfaturado. “Fala- 
se em fome no Brasil. Tem fome? 
Tem fome, mas não na proporção 
que dizem aí: 33 milhões. Parece 
o Lula falando, né: '25 milhões de 
crianças abandonadas no Bra- 
sil”, frisou, imitando o petista. 

Ele citou uma pesquisa con- 
troversa apresentada pelo pre- 
sidente do Instituto de Pesqui- 
sa Econômica Aplicada (Ipea), o 
economista Erik Alencar de Fi- 
gueiredo, que sustenta que a fo- 
me não aumentou no atual go- 
verno. “Os dados do Ipea mos- 
tram que o Brasil tem reduzido o 
número de famílias que vivem na 
linha da miséria, enquanto isso, 


Ed Alves/CB 


Bolsonaro na sabatina organizada pelo Unecs, em Brasília: “Vai ter R$ 600 no ano que vem” 


no mundo, tem aumentado.” 

O estudo contrasta com o 2º 
Inquérito Nacional sobre Inse- 
gurança Alimentar no Contexto 
da Pandemia da Covid-19 no Bra- 
sil, elaborado pela Rede Penssan 
(Rede Brasileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Alimentar 
e Nutricional) e executado pelo 
Instituto Vox Populi. O levanta- 
mento mostrou que 33 milhões 
de pessoas passam fome no Bra- 
sil atualmente, mais do que há 30 
anos, em um retrocesso das po- 
líticas de proteção social. Além 
disso, conforme o levantamen- 
to, 125 milhões de pessoas não 
fazem as três refeições diárias. 


Imóveis 


Bolsonaro também comen- 
tou a reportagem do Uol, vei- 
culada ontem, segundo a qual, 
quase metade do patrimônio em 
imóveis do presidente e de fami- 
liares dele foi adquirida nas úl- 
timas três décadas com paga- 
mento em espécie. Conforme o 
portal, desde os anos 1990 até os 
dias atuais, o chefe do Executivo, 
irmãos e filhos negociaram 107 
imóveis, dos quais pelo menos 51 
foram comprados total ou par- 
cialmente com uso de dinheiro 
vivo. As compras foram registra- 
das nos cartórios com o modo de 


pagamento “em moeda corrente 
nacional”, expressão padroniza- 
da para repasses em espécie, to- 
talizando R$ 13,5 milhões. 
“Fiquei sabendo que um ór- 
gão de imprensa está fazendo 
levantamento de meus imóveis 
desde 1990, juntamente com a 
minha família. Inclusive, eu não 
converso com essa pessoa que 
fez essa matéria, mas um conver- 
sou. A minha mãe, que faleceu, 
está no processo: dona Olinda, 
com 94 anos de idade”, afirmou. 
“Qual é o problema de comprar 
com dinheiro vivo os imóveis?” 
O chefe do Executivo tam- 
bém rebateu relatório da Polícia 


Jair Bolsonaro, 
candidato do PL 


Federal que aponta a interferên- 
cia da Agência Brasileira de In- 
teligência (Abin) numa investi- 
gação contra Jair Renan, um dos 
filhos dele. Integrante do órgão, 
flagrado em uma operação, dis- 
se ter sido instruído a levantar in- 
formações a respeito de um caso 
envolvendo Renan, sob apuração 
da PE A informação foi dada pelo 
jornal O Globo. O objetivo da in- 
tervenção seria “prevenir riscos 
à imagem” de Bolsonaro. 

Aoperação da Abin teria ocor- 
rido quatro dias após o filho de 
Bolsonaro e seu personal trainer, 
Allan Lucena, se tornarem alvos 
de uma investigação policial, em 
16 de março do ano passado. 

“Investigue. Não compare 
meus filhos com os do Lula. Vo- 
cês passaram anos sem falar do 
filho do Lula. Qualquer filho tem 
de ser investigado. Agora, pa- 
rem de massacrar”, criticou Bol- 
sonaro. “Não tenho influência 
sobre a Abin, ela faz seu traba- 
lho”, emendou. 


Lula: “à vontade” para discutir corrupção 


O candidato à Presidência pe- 
lo PT, Luiz Inácio Lula da Silva, 
afirmou, ontem, que fica “mui- 
to à vontade” para discutir cor- 
rupção por ter sido o chefe do 
Executivo que mais criou ins- 
trumentos para combater o cri- 
me. “As pessoas preferem discu- 
tir corrupção porque a discus- 
são você pode mentir, a discus- 
são você pode falar o que quiser. 
Eu fico muito à vontade com es- 
sa discussão porque eu tenho 
orgulho de ter sido o presiden- 
te da República que mais criou 
instrumento de combater a cor- 
rupção”, ressaltou, em entrevista 
à Rádio Mais Brasil, de Manaus. 

O discurso foi feito após alia- 
dos reclamarem que o ex-presi- 
dente deveria ter sido mais en- 
fático ao ser confrontado sobre 
escândalos de corrupção na era 
petista durante o primeiro de- 
bate presidencial na tevê, no úl- 
timo domingo. 

Na abertura do debate, o pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) citou 
a delação do ex-ministro Anto- 
nio Palocci para trazer à tona 
a corrupção na Petrobras. Lula 
respondeu com conquistas de 
seu governo — mas de maneira 
“pouco emocionada”, na avalia- 
ção de um correligionário — e só 
tentou “enquadrar” o candida- 
to à reeleição ao fim do debate, 


Ricardo Stuckert 


Im 


AN, 


Em reunião com governadores, Lula prometeu criar o Sistema Único de Segurança Pública 


ao destacar o sigilo de 100 anos 
aplicado pelo presidente em do- 
cumentos de Estado. 

Para outro aliado, Lula estava 
nervoso e passou a imagem de 
quem se esquivou dos questio- 
namentos sobre corrupção, um 
ponto nevrálgico para o eleitor 
de centro de classe média, seg- 
mento importante para conso- 
lidar o favoritismo do ex-presi- 
dente nas eleições. Já na sabati- 
na ao Jornal Nacional, elogiada 


por membros da campanha, o 
petista admitiu casos de corrup- 
ção nos governos. 

Na entrevista de ontem, ele 
voltou a criticar o atual governo. 
“Agora, você tem um procura- 
dor que não processa o que tem 
que processar, o resultado da 
CPI está paralisado e, ao mesmo 
tempo, você tem um presiden- 
te que qualquer denúncia con- 
tra ele, ele decreta o sigilo de 100 
anos”, disse. 


Para conhecer as datas 

z Secretaria 
e pontos de vacinação, desaúde 
acesse 


Também ontem, em reunião 
com governadores e ex-gover- 
nadores, Lula prometeu, se elei- 
to, criar o Sistema Unico de Segu- 
rança Pública (SUSP), que seria 
subordinado a um Ministério da 
Segurança Pública. Ele se com- 
prometeu, ainda, com a criação 
de uma Universidade Federal da 
Segurança Pública para a forma- 
ção dos profissionais. 

“Vamos criar o SUSP, Siste- 
ma Unico de Segurança Pública, 


Luiz Inácio Lula da Silva, 
candidato do PT 


que vai incluir Ministério Públi- 
co e Defensoria Pública. Vamos 
retomar as bolsas para melhor 
formar os policiais”, destacou, 
após o encontro. “Vamos contri- 
buir para que estados cumpram 
com suas funções para diminuir 
de verdade a violência. Vamos 
assegurar recursos ao fundo de 
segurança pública e fundo pe- 
nitenciário, vamos fazer o fundo 
funcionar de verdade”, acrescen- 
tou, sem detalhar a fonte de re- 
cursos para expansão dos gastos 
públicos na área. 


GOVERNO DO 
DISTRITO FEDERAL 


Mea-culpa 
de Ciro 


» VICTOR CORREIA 


Após repercussão negati- 
va de postagem em suas re- 
des sobre a saúde do ex-presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), o candidato do PDT 
ao Planalto, Ciro Gomes, re- 
conheceu, ontem, que o ata- 
que foi “meio duro demais”. A 
declaração foi dada em cole- 
tiva a jornalistas após encon- 
tro com representantes do co- 
mércio e do setor de serviços 
em Brasília. 

“Veja, eu não falei nada so- 
bre estado de saúde. Eu só 
achei que aquilo ali era meio 
duro demais e poderia entrar 
na má inteligência”, susten- 
tou. “O que eu estou falan- 
do é que o Lula perdeu a ca- 
pacidade moral de enfrentar 
o (Jair) Bolsonaro e a direita 
sanguinária no Brasil. Então, 
refraseando, é só isso que eu 
quis dizer.” 

Na conta de Ciro no Twit- 
ter, na segunda-feira, foi publi- 
cada uma postagem com uma 
foto de Lula no debate da Band 
e uma legenda apontado que o 
adversário “está cada dia mais 
fraco, fisicamente, psicologica- 
mente e teoricamente, para en- 
frentar a direita sanguinária”. 
Ante o argumento de um jor- 
nalista na coletiva que a pos- 
tagem contém, sim, menção à 
saúde do petista, Ciro descon- 
versou: “Não vou entrar nessa 
futrica não”, 


Reforma tributária 


O presidenciável participou 
do encontro organizado pela 
União Nacional de Entidades 
do Comércio e Serviços (Une- 
cs) na capital federal. Ele clas- 
sificou como mentirosas as pro- 
messas de Lula de trazer “pica- 
nha e cerveja” para o povo. “É a 
difusão de uma memória men- 
tirosa de um tempo que não 
existiu, que todos os pobres ti- 
nham picanha e cerveja”, reba- 
teu. Para o candidato, o petis- 
ta transformou a corrupção no 
“modelo central de governan- 
ça” no Brasil. 

Ele também apresentou seu 
programa de governo, espe- 
cialmente para a área econô- 
mica. “Meu plano pretende 
impor ao Brasil, democratica- 
mente, um padrão”, destacou. 
“Deveríamos impor a tarefa de 
ser um Portugal, país mais po- 
bre da Europa, em 30 anos.” 

Uma das principais propos- 
tas do pedetista é fazer uma 
reforma tributária, mas ele en- 
fatizou que não pode assegu- 
rar diminuição da carga tri- 
butária. “O que eu prometo 
é deslocar a carga tributária 
do consumo, descomprimir a 
atividade dos serviços do co- 
mércio. Porém, vou ter de pe- 
sar um pouco a mão sobre o 
patrimônio da pessoa física”, 
comentou. 
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Tudo em paz 


Os filmes publicitários e as inserções da campanha 
pela reeleição de Bolsonaro conseguiram apaziguar 
os diferentes núcleos: político, ideológico e a própria 
comunicação. Os vídeos mais elogiados pelas três 
instâncias são o da primeira-dama Michelle Bolsonaro 
sobre a água, e o do próprio presidente falando do Pix. 
A criação, o roteiro e a direção dos comerciais são do 


marqueteiro Duda Lima. 


Ranking de corrupção 


O PT ainda não definiu como vai explorar a compra 
de imóveis com dinheiro vivo pela família Bolsonaro, 
conforme notícia publicada pelo site Uol. Uma ala do PT 
tem o receio de que muitos ataques nessa seara coloquem 
novamente em campo a delação de Antonio Palocci, 
altamente explorada pelos bolsonaristas nas redes sociais, 
e vire um tiroteio de quem é “o menos pior” nessa seara. 


Por falar em receio... 


O crescimento de cinco pontos de Cláudio Castro (PL) 
na pesquisa Ipec para o governo fluminense fará com 
que o PSB aumente a pressão para que Lula tenha mais 


agendas no Rio de Janeiro. 


A chave para subir... 


A análise do cientista político Alberto Almeida sobre a 
pesquisa CNT/MDA desta semana relaciona a melhoria 
da avaliação do governo Bolsonaro à redução da distância 
entre o presidente e Lula na corrida eleitoral. Almeida 
lembra que, de fevereiro para cá, a consulta CNT/MDA 
detectou que o ótimo e bom do governo medido pela 
mesma pesquisa subiu de 26% para 33%. O mesmo 
instituto mostrou que, em fevereiro, Lula estava 14 pontos 
à frente de Bolsonaro. Hoje, essa diferença caiu para oito 


pontos. 


«É O governo 


Em seis meses, a avaliação positiva do governo subiu 
sete pontos e a diferença entre Lula e Bolsonaro caiu para 
seis pontos. Alberto Almeida conclui: “A avaliação do 
governo será o fator preponderante para definir a eleição 


daqui a 32 dias”. 


A disputa pelos 
pobres e pela água 


Passado o primeiro debate, as campanhas se 
voltam para os mais pobres, que demonstram 
preferência por Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Na 
tevê, Jair Bolsonaro (PL) manterá a estratégia de 
colar o Auxílio Brasil no valor de R$ 600, e o Bolsa 
Família nos R$ 192. Os bolsonaristas registraram, 
ainda, a forma como o PT abordou o benefício no 
horário eleitoral gratuito esta semana e ficaram 
com a impressão de que estão no caminho certo, 
uma vez que o programa petista de rádio desta 
semana foi dedicado a este tema, com o locutor 


dizendo que apenas Lula manterá o valor de 

R$ 600. O petista, aliás, terá outras inserções com 
referência aos programas sociais de seu governo. 
O estica e puxa pelos mais pobres e por obras 
continuará até o final da eleição. 

Essa disputa por programas e projetos de 
governo é mais um ponto que tira de Ciro Gomes 
(PDT), Simone Tebet (MDB), Soraya Thronicke 
(UB) e Felipe D'Ávila (Novo) a perspectiva de 
quebrar a polarização. Mas nenhum deles 
desistirá no meio do caminho. 


CURTIDAS 


PSD dividido em 
Minas/ O ministro da 
Agricultura, Marcos 
Montes (PSD), avisa que 
não fará campanha para o 
candidato de seu partido 
ao governo do estado, 
Alexandre Kalil. “O rumo 
que ele tomou nos tira 
da campanha dele”, diz, 
referindo-se à aliança 
com o PT. 


Carreira solo/ O 
Republicanos de Damares 
Alves tem dedicado seus 
programas eleitorais na 
tevê à ex-ministra. Ela 
aparece, inclusive, no 
programa dos candidatos 
a deputados federais do 
partido. Já o governador 
Ibaneis Rocha, que tem 

o apoio do partido, não é 
sequer citado. Damares 
tem como suplente 
Manoel Arruda, do 
União Brasil. 


Miguel Schincariol/AFP 


Por falar em União 
Brasil.../ O partido de 
Manoel Arruda tem Soraya 
Thronicke (foto) como 
candidata a presidente. Ela 
será a entrevistada de hoje 
no CB.Poder, logo após o 
horário eleitoral gratuito 
do início da tarde. 


Tribunal Superior Eleitoral decide que, em um perímetro de 100 metros das seções de votação, ninguém poderá 
portar um artefato letal. Proibição vale para as 48h que antecedem os dois turnos do pleito e as 24h seguintes 


Urnas ficam a salvo de armas 


» MICHELLE PORTELA 


om exceção dos integran- 

tes das forças de seguran- 

ça, ninguém poderá por- 

tar uma arma de fogo 
dentro de um perímetro de 100 
metros das seções eleitorais, nos 
dois turnos do pleito de outubro. 
Foi o que decidiu, ontem, o Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
atendendo a consulta feita por 
parlamentares dos partidos de 
oposição ao governo do presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) depois 
do assassinato do tesoureiro do 
PT em Foz do Iguaçu (PR), Mar- 
celo Arruda, pelo agente peni- 
tenciário federal e bolsonaris- 
ta Jorge Guaranho. O homicídio 
aconteceu na festa de aniversá- 
rio do petista. 

O relator da matéria, minis- 
tro Ricardo Lewandowski, lem- 
brou que o Código Eleitoral de- 
fine que agentes de segurança 
e militares devem permanecer 
a 100m da seção eleitoral e não 
podem entrar nos locais onde fi- 
cam as urnas eletrônicas, exceto 
se convocados por mesários ou 
outra autoridade no dia de vota- 
ção. Ele reforçou, na decisão, que 
as regras serão adotadas num pe- 
ríodo de 48h antes das eleições, 
indo até 24h depois. “Existem 
locais direta ou indiretamente, 
reservados à apuração dos vo- 
tos, todos merecedores da pro- 
teção”, avaliou. 

“Essa vedação alcança todos 
os civis que carreguem armas, 
sejam ou não detentores de por- 
te ou licença estatal”, salientou 
Lewandowski, acrescentando 
que arma e voto “são elementos 
que não se misturam”. 

Ainda segundo o ministro, o 
objetivo da proibição é “prote- 
ger o exercício do sufrágio de 
qualquer ameaça, concreta ou 
potencial, independentemente 
de sua procedência”. Durante a 


votação, ele disse que o ex-pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Bolsonaro — candidatos 
ao Palácio do Planalto — foram 
alvo de ameaças, o que “demons- 
tra que violência política não faz 
distinção entre partidos ou ver- 
tentes ideológicas”. 

Na consulta feita ao TSE, os no- 
ve partidos que moveram a ação 
defendiam que apenas os inte- 
grantes das forças de segurança no 
exercício de atividade policial de- 
veriam ter permissão ao porte nos 
dias de votação. Esse entendimen- 
to foi corroborado pelo ministro. 


Unanimidade 


A decisão foi por unanimida- 
de. Lewandowski foi acompa- 
nhado pelo presidente do TSE, 
Alexandre de Moraes, e por Cár- 
men Lúcia — todos integran- 
tes do Supremo Tribunal Federal 
(STF) —, além dos ministros Be- 
nedito Gonçalves, Mauro Cam- 
bell Marques, Carlos Horbach e 
Sérgio Banhos. 

Moraes aproveitou para man- 
dar um recado a quem infringir a 
nova regra, alertando que incor- 
rerá em crime eleitoral e de por- 
te ilegal de arma de fogo. 

“O TSE não está afastando o 
porte de arma de ninguém, mas 
o portar arma (nas proximida- 
des de seções eleitorais). O mes- 
mo ocorre em estádios e aero- 
portos”, salientou. Cármen Lú- 
cia justificou a necessidade de 
uma definição urgente sobre o 
tema ao lembrar a nova realida- 
de sobre o uso de artefatos letais, 
uma vez que Bolsonaro estimu- 
lou uma parcela da população 
— sobretudo os CACs (Colecio- 
nador, Atiradores esportivo e Ca- 
çadores) — a adquirir uma arma. 
Esses, aliás, são afetados direta- 
mente pela decisão. 


Leia mais na página 13 


LR Moreira/Secom/TSE 


“e 


Essa vedação 
alcança todos os 
civis que carreguem 
armas, sejam ou 
não detentores de 
porte ou Licença 
estatal. (Arma e 
voto) são elementos 
que não se 
misturam” 

Ministro Ricardo 


Lewandowski, 
vice-presidente do TSE 


Vídeo com embaixadores é banido 


O Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) confirmou, por una- 
nimidade, a decisão do minis- 
tro Mauro Campbell que deter- 
minou a retirada do ar de vídeos 
relacionados à reunião de Jair 
Bolsonaro com 40 embaixado- 
res, realizada em 18 de julho. Na 
ocasião, o presidente acusou — 
sem apresentar provas — o sis- 
tema eleitoral de ser inseguro, 
as urnas eletrônicas de serem 
vulneráveis e fez vários ataques 
aos ministros do Supremo Tri- 
bunal Federal. A decisão foi to- 
mada na mesma sessão de on- 
tem da Corte eleitoral. 

Os vídeos vinham circulan- 
do em plataformas como Goo- 
gle e Facebook e estavam entre 
os conteúdos disponibilizados 
pela TV Brasil, do governo federal 


e que transmitiu o encontro de 
Bolsonaro. Para Campbell, o pre- 
sidente abusou do direito à liber- 
dade de expressão. 

“Há existência de norma ex- 
pressa no sentido de vedar a 
divulgação ou o compartilha- 
mento de fatos sabidamente 
inverídicos e gravemente des- 
contextualizados. Grande par- 
te das afirmativas do represen- 
tado, em seu discurso, já fo- 
ram veementemente refutadas 
por essa Corte Superior”, des- 
tacou. “Nota-se que longe de 
adotar uma posição colabora- 
tiva com o aperfeiçoamento do 
sistema eleitoral, o representa- 
do (Bolsonaro) insiste em di- 
vulgar deliberadamente fatos 
inverídicos ao afirmar que há 
falhas no sistema de tomada e 


totalização de votos no Brasil, 
acrescentou Campbell. 

O ministro tinha concedido 
uma liminar determinando a re- 
tirada dos vídeos na semana pas- 
sada, atendendo a pedido impe- 
trado pelo PDT. Para o partido, as 
imagens eram uma “propaganda 
antecipada negativa” e só pode- 
riam ser publicadas conforme as 
regras do calendário eleitoral — 
cuja campanha começou no úl- 
timo dia 16. 

O PDT também pede que Bol- 
sonaro seja multado pela reu- 
nião. Já a Rede e o PCdoB solici- 
tam que ele tenha a obrigação de 
divulgar uma errata retirando as 
mentiras ditas aos embaixado- 
res. No caso do PT, o partido quer 
pede que o TSE obrigue o presi- 
dente seja impedido de realizar 


eventos semelhantes. 

A defesa de Bolsonaro afir- 
mou que o encontro com os 
embaixadores tratou-se ape- 
nas de um “intercâmbio 
de ideias” e que não houve 
“cunho eleitoral” na reunião. 
“A referida reunião oficial foi 
convocada para o intercâmbio 
de ideias sobre o processo elei- 
toral vigente no Brasil, no afã 
de externar o ponto de vista e 
opinião política do presidente 
da República acerca do atual 
sistema e, segundo constou de 
seu discurso, buscar soluções 
para solucionar os defeitos que 
entende presentes e melhorar 
os padrões de transparência e 
segurança do processo eleito- 
ral brasileiro”, alegou a defesa 
de Bolsonaro. (MP) 


» RAFAELA GONÇALVES 


o completar um mês des- 
de o início da coleta dos 
dados, 58.291.842 pes- 
soas já responderam ao 
questionário do Censo Demo- 
gráfico 2022. Segundo o balanço 
divulgado, ontem, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís- 
tica (IBGE), já foram consultados 
20.290.359 domicílios em todo o 
país. O Nordeste foi a região onde 
a coleta dos dados mais avançou, 
com 36,51%, seguido pelo Sudes- 
te (35,51%), Sul (11,87%), Norte 
(9,44%) e Centro-Oeste (6,67%). 
Considerando os setores cen- 
sitários urbanos e rurais, 38,4% 
das áreas estão sendo trabalha- 
das. Além disso, 450.140 de indíge- 
nas (0,77%) e 386.750 quilombo- 
las (0,66%) já responderam às per- 
guntas. Segundo o IBGE, mesmo 
sendo um balanço parcial, esse é 
um número inédito, pois é a pri- 
meira vez que a investigação é rea- 
lizada nessa parcela da população. 
“A produtividade individual dos 
recenseadores está dentro do es- 
perado. Os setores estão sendo tra- 
balhados no tempo adequado e os 
sistemas de coleta, acompanha- 
mento e transmissão estão funcio- 
nando bem, assim como os equi- 
pamentos”, explicou o gerente téc- 
nico do Censo, Luciano Duarte. 
O sistema de acompanha- 
mento da coleta permite gerar, 
ainda, pirâmides etárias par- 
ciais. Até o momento, 47,8% da 
população recenseada eram 


Reinaldo Canato/CICV 
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Censo entrevista quase 
60 milhões em um mês 


Nordeste é a região na qual Levantamento mais avançou e Centro-Oeste tem maior atraso. Pesquisadores ainda esbarram 
na recusa e na má vontade das pessoas em responder às perguntas — participação é obrigatória — e fornecer dados 


» Paralisação por melhores condições 


Recenseadores de todo o Brasil estão se articulando em grupos 
de WhatsApp para uma paralisação, hoje, devido às condições de 
trabalho e ao cálculo de remuneração, que depende do número 
de respostas coletadas. Questionado, o IBGE não se posicionou 

a respeito do movimento. A instituição vem enfrentando 
dificuldades com a falta de pessoal para atuar na pesquisa em 
determinados Locais. Em todo o país são 144.634 recenseadores 
em ação, apenas 78,8% do total de vagas disponíveis ocupadas. 
Mais de 6 mil trabalhadores já rescindiram o contrato em meio a 


relatos de hostilidade. 


homens e 52,2%, mulheres. 

“Conseguimos observar na pi- 
râmide parcial o envelhecimento 
da população, com o topo mais 
avolumado, e picos nas idades de 
40 e 20 anos, conforme o espera- 
do. Os indicadores de qualidade 
vêm mostrando que a informa- 
ção é consistente. Não há indícios 
de que haja sub ou sobre-enume- 
ração de alguma idade”, destacou 
o gerente técnico do Censo. 


Problemas 


Um dos maiores desafios, des- 
de o início da coleta dos dados, 
tem sido as recusas e ausências. 
Cerca de 2,3% dos domicílios se 
negaram a responder à pesquisa, 
que é obrigatória. O IBGE espe- 
ra que esse percentual seja redu- 
zido até o final do levantamen- 
to, depois de aplicados todos os 
protocolos que prevêem insistir 
em ouvir a pessoa. A maior par- 
te dos questionários (99,7%) foi 


ADMINISTRAÇÕES DESASTROSAS DEIXAM MARCAS NOS NOSSOS 
BOLSOS, NO NOSSO BEM-ESTAR E NO MORAL DA NAÇÃO 


Marcas do voto 


Falta um mês para a eleição 
e é bom lembrar como lição o 
que está acontecendo no Chile. 
Sábado, os 15 milhões de elei- 
tores chilenos irão obrigatoria- 
mente às urnas para aprovar ou 
rejeitar uma nova constituição. 
Todas as pesquisas estão pre- 
vendo uma rejeição em torno de 
60%. A constituição, de 388 arti- 
gos, extingue o senado, cria jus- 
tiça indígena, diminui o poder 
da polícia, aumenta a possibili- 
dade de aborto e atende a mui- 


tas inspirações de cunho mar- 
xista — tudo o que contraria um 
país de maioria conservadora. 
Como aconteceu? E que sen- 
do o voto facultativo, a maioria 
se absteve, ficou com preguiça 
de votar, e apenas cerca de um 
terço dos eleitores escolheram os 
154 constituintes, dos quais uns 
120 são de esquerda. Agora, no 
plebiscito, com voto obrigatório, 
tudo indica que os que se absti- 
veram vão rejeitar o trabalho de 
mais de ano dos constituintes. 


respondida de forma presencial, 
sendo que 34.055 domicílios op- 
taram por responder pela inter- 
net e 30.202 pelo telefone. 

O IBGE reiterou que toda a 
população é obrigada a respon- 
der a pesquisa e, caso haja re- 
cusa, pode haver multa. A Lei 
nº 5.534, de 14 de novembro de 
1968, determina que a não pres- 
tação de informações ou a en- 
trega de informações falsas po- 
de gerar uma multa de até 10 
vezes o maior salário mínimo 
vigente no país, caso a infração 
seja primária. Se for reincidente, 
pode chegar ao dobro desse va- 
lor. Após pagar a multa, o infra- 
tor ainda será obrigado a forne- 
cer os dados no prazo definido. 
Alei também garante que as in- 
formações coletadas pelo Cen- 
so 2022 têm o total sigilo e serão 
usadas exclusivamente para fins 
estatísticos, não podendo servir 
de prova em processo adminis- 
trativo, fiscal ou judicial. 


Radiografia de uma nação 


Primeiro balanço do IBGE mostra que 58.291.842 pessoas já 
responderam à pesquisa, em 20.290.359 domicílios 


Valdo Virgo/CB/D.A Press 
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População 
recenseada por 
região (Em %) 


Nordeste 


36,91 


Número de 
recenseadores em campo 
144.634, que equivalem a 


78,8% do total de vagas 
disponíveis para a função 


Fonte: Banco de dados da coleta do Censo 2022, consolidado em 29 de agosto pelo IBGE 


A dor permanente do parente sumido 


» ISABEL DOURADO* 


O Brasil registra, em média, 
172 casos de desaparecimento 
por dia. Em 2021, 65.225 mil pes- 
soas sumiram, segundo dados do 
16º Anuário Brasileiro de Segu- 
rança Pública, o que representa 
um aumento de 3,2% em relação 
a 2020. A taxa é de 30,7 por 100 
mil habitantes e, nos últimos cin- 
co anos, houve 369.737 registros. 

Em 30 de agosto, celebra-se 
o Dia Internacional das Pessoas 
Desaparecidas. Por conta dis- 
so, o Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha (CIVC) e o proje- 
to Playing for change lançaram 
uma campanha, ontem, para re- 
forçar a necessidade de acom- 
panhar os parentes de pessoas 


Nós, eleitores com mais de 
70, que não somos obrigados a 
votar, somos quase 10% do elei- 
torado — perto de 15 milhões de 
pessoas. Somos os que testemu- 
nhamos por mais tempo a polí- 
tica brasileira; os que por mais 
tempo conhecemos a política 
e os políticos que agora se sub- 
metem ao voto; e, teoricamente, 
somos os que mais identifica- 
mos enganadores e mentirosos 
— não por nossa erudição, mas 
por nosso tempo de vida. 

Assim, companheiro com 
mais idade, não fique em casa 
no 2 de outubro e vá votar, 
como eu. E mais de 2 milhões 


desaparecidas e de dar uma res- 
posta àqueles que continuam em 
busca de um membro da família. 

O sentimento de quem teve 
alguém desaparecido é o de viver 
um luto sem sepultura. “E devas- 
tador. Enquanto você não resol- 
ve, você fica no limbo e ninguém 
aguenta ficar assim. Dia e noite, 
parece que tem uma mão aper- 
tando meu coração”, conta Jovi- 
ta Belfort. 

Mãe de Priscila Belfort, desapa- 
recida aos 28 anos em 9 de janei- 
ro de 2004, Jovita conta a dor inco- 
mensurável que vive há 18 anos, 
desde que a filha sumiu depois de 
sair do trabalho para almoçar, no 
centro do Rio de Janeiro. 

Por enfrentar continua- 
mente essa angústia, Jovita se 


jovens eleitores de 16 e 17 anos 
que não são obrigados a votar, 
alistaram-se na oportunidade 
de não ficar alheios a uma deci- 
são que afeta seu futuro, sua 
renda, sua felicidade. 

A campanha eleitoral está 
nas ruas, nas redes sociais, e 
nos meios de informação. Se 
a medida do interesse forem 
as entrevistas e os debates na 
tevê, até agora o engajamento 
do eleitor está baixo. Longas 
e entediantes perguntas nas 
entrevistas e excesso de luzes e 
de apresentadores no debate, 
não conseguiram atrair mais 
gente para o show. 


aproximou da causa dos desa- 
parecidos. Ela desabafa que no 
ano em que Priscila desapareceu, 
ainda eram escassas as organiza- 
ções brasileiras que apoiavam as 
famílias e davam visibilidade aos 
desaparecimentos no país. 
“Quando uma pessoa morre, a 
gente geralmente sabe o que tem 
que fazer. Mas quando uma pes- 
soa desaparece, é bem diferente. 
O desaparecimento muda toda 
sua maneira de pensar”, lamenta. 
Larissa Leite, coordenadora 
do programa de Proteção de Vín- 
culos Familiares do CICV, explica 
que é fundamental que as auto- 
ridades promovam ações e deem 
respostas adequadas às pessoas 
que buscam por alguém sumido. 
Ela também frisa a importância 


Mas se forem consideradas as 
manifestações nas redes sociais, 
os marqueteiros dos partidos 
vão acabar percebendo que os 
comícios do passado aconte- 
cem, hoje, nos celulares, com 
uma grande vantagem: a partici- 
pação ativa dos eleitores. Os que 
não aprenderam isso, em 2018, 
vão ficar em desvantagem. 

Aqui o voto é obrigató- 
rio, mas como as sanções são 
minúsculas, fica o aviso: na 
Colômbia, 18 milhões se absti- 
veram e 11 milhões elegeram o 
presidente. 

Nossa tendência é nos con- 
centrarmos na escolha do chefe 


das redes de apoio. 

“As associações de parentes 
têm um grande papel. As famí- 
lias falam com outras que es- 
tão vivendo a mesma situação, 
e conseguem se apoiar mutua- 
mente. O desaparecimento ge- 
ra uma incerteza sobre onde a 
pessoa pode estar. O tempo não 
ameniza a dor, pelo contrário”, 
explica Larissa. 

Após 18 anos do desapareci- 
mento da filha, Jovita conta que 
continua a procura. “Todos os 
dias lembro dela e é uma dor sem 
fim. Não tenho o corpo dela, mas, 
se Deus quiser, está viva. Tenham 
sempre esperança”, ensina. 


“Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 


do Executivo, mas o presidente 
e o governador só conseguem 
realizar suas promessas se 
tiverem Senado e Câmara — e 
assembleias legislativas favorá- 
veis. Faltando um mês para o 2 
de outubro, é hora de pensar- 
mos em escolher — seja qual for 
o critério — além do presiden- 
te e do governador, também o 
senador e os nossos deputados. 

O bom uso do poder do voto 
influencia o futuro bem além 
dos quatro anos de mandato. 
Administrações desastrosas 
deixam marcas nos nossos bol- 
sos, no nosso bem-estar e no 
moral da nação. 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
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FUNCIONALISMO 


Bolsonaro quer 
menos concursos 


Presidente diz que, se for reeleito, vai reduzir o número de seleções para preencher cargos públicos 


» INGRID SOARES 


presidente Jair Bolso- 

naro (PL) afirmou que, 

caso reeleito, vai procu- 

rar reduzir o número de 
concursos públicos no país para 
“proteger os atuais servidores”. O 
chefe do Executivo alegou que, 
com o inchaço da máquina pú- 
blica, não haverá dinheiro para 
pagar a todos os funcionários e 
ainda comentou sobre a extin- 
ção de 20 mil cargos de comissão 
em 2019, quando assumiu o pos- 
to. As declarações ocorreram na 
sabatina organizada pelo Institu- 
to União Nacional de Entidades 
do Comércio e Serviços (Unecs) 
com candidatos à Presidência da 
República. 

“Evitar os concursos públicos 
até para proteger os atuais servi- 
dores que estão aí. Eu sei que os 
jovens ficam chateados, querem 
um concurso, mas a máquina es- 
tá no seu limite. Vai chegar num 
ponto em que não vai ter dinhei- 
ro para mais ninguém”, afirmou 
Bolsonaro. 

A política de restrição de con- 
cursos vem sendo adotada des- 
de o início do atual governo, sob 
protesto de entidades ligadas aos 
servidores, que argumentam fal- 
ta de pessoal em diversas órgãos 
da administração. O ministro da 
Economia, Paulo Guedes, no en- 
tanto, alega que boa parte do ser- 
viço oferecido pela administra- 
ção pública pode ser suprido por 
meios digitais. 

No encontro com os empre- 
sários, o presidente disse ainda 
aguardar a aprovação da reforma 
administrativa para “futuros ser- 
vidores”. O governo chegou a en- 
caminhar ao Congresso uma pro- 
posta de reforma (PEC 32) que foi 
duramente combatida pelo fun- 
cionalismo e acabou engaveta- 
da pelos parlamentares. “Essa é a 
nossa proposta: se houver reelei- 
ção, essa reforma o Parlamento 
que vai decidir, e fazer com que 
tenhamos um novo quadro de 
servidores”, frisou. Mas ele reco- 
nheceu a dificuldade de aprova- 
ção da medida: “A maior reforma 


CAE aprova piso salarial para 


» MICHELLE PORTELA 


A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Sena- 
do aprovou, ontem, em ca- 
ráter terminativo, o Projeto 
de Lei nº 1.731/2021, que fixa 
piso salarial de R$ 4,8 mil pa- 
ra fisioterapeutas e terapeu- 
tas ocupacionais para jornada 
de 30 horas semanais. Agora, 
o texto segue para análise da 
Câmara dos Deputados, ca- 
so não haja recurso para vo- 
tação em Plenário. No total, 
outros 53 projetos de lei que 
regulamentam sete categorias 
da área de saúde tramitam no 
Congresso Nacional. 

No caso dos fisioterapeutas e 
terapeutas ocupacionais, a nova 
norma atualiza a legislação que 
já regulamenta as duas profis- 
sões, mas que não prevê piso sa- 
larial para as categorias, restrin- 
gindo-se a fixar a jornada sema- 
nal em 30 horas. 


Ed Alves/CB 


: AS PORTAS PARA A CORRUPÇÃO 
à Reforma À 


'. 


ministzativa 


” ut 
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Protesto de servidores em frente ao Planalto, no ano passado, contra a reforma administrativa proposta pelo governo: resistência política 


administrativa que fizemos foi a 
contenção de concursos. Refor- 
ma administrativa é muito difícil 
aprovar no Parlamento”. 
Bolsonaro reconheceu a difi- 
culdade de manter o monitora- 
mento das fronteiras do país e 
afirmou que esse trabalho preci- 
sa do reforço do efetivo da Polícia 
Federal (PF) e da Polícia Rodoviá- 
ria Federal (PRF)”. Mais uma vez, 
comprometeu-se a dar reajuste 
salarial aos servidores em 2023 e 
a reestruturar a carreira da PRE 
“Gostaria de ter feito uma 
reestruturação para eles neste 
ano, mas não foi possível porque 
outros setores ameaçaram com 
greves e outras medidas, e isso 
podia até mesmo parar o país. 


De autoria do senador Angelo 
Coronel (PSD-BA), o projeto re- 
cebeu parecer favorável do rela- 
tor, o senador Romário (PL-RJ). 
“No Brasil, há cerca de 350 mil 
profissionais habilitados que se- 
rão beneficiados com essa medi- 
da”, destacou Romário, ao defen- 
der a matéria durante a audiên- 
cia da CAF. 

O relator destacou que fisio- 
terapeutas e terapeutas ocupa- 
cionais atuam para o bem-es- 
tar de pessoas com deficiência e 
das que sofrem de incapacidade 
temporária por causa de aciden- 
tes e sequelas de doenças, como 
a covid-19. 


Impacto 


Entre as principais críticas 
ao projeto está a falta de indi- 
cação de uma fonte de recur- 
sos, a exemplo da Lei nº 14.434, 
que criou o piso nacional da en- 
fermagem, também válida para 


Não é fácil mexer com alguns 
setores do serviço público alta- 
mente politizados”, disse. “Acre- 
dito que, no ano que vem, dê pa- 
ra resolver isso daí”, prometeu. 
A respeito da reforma traba- 
lhista, caracterizou a medida co- 
mo “bem-vinda” e aproveitou pa- 
ra alfinetar o adversário na corri- 
da eleitoral, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. “Uma outra 
pessoa vem falando que vai revo- 
gar isso daí. O maior tratamen- 
to digno ao empregado é o em- 
prego, e vamos continuar agindo 
dessa maneira”, afirmou. 
Questionado sobre as possí- 
veis políticas voltadas ao refinan- 
ciamento de dívidas das empre- 
sas, Bolsonaro alegou que, com a 


técnicos de enfermagem, auxi- 
liares e parteiras. 

Estudos anexados à proposta 
do piso de fisioterapeutas, reali- 
zados pela Consultoria de Orça- 
mentos, Fiscalização e Controle 
do Senado Federal apontam im- 
pacto de R$ 1,8 bilhão, dos quais 
R$ 512,2 milhões apenas no se- 
tor público. O setor privado teria 
de arcar com R$ 669,4 milhões. 

Dados da Associação Na- 
cional de Hospitais Privados 
(Anahp) mostram um cenário 
pior. O impacto total da vigên- 
cia da nova legislação seria de 
R$ 2 bilhões, sendo R$ 620,4 
milhões no setor público. 
O setor privado sem fins 
lucrativos sofreria impacto 
de R$ 648,1 milhões, enquanto 
aquele com fins lucrativos teria 
R$ 753,8 milhões a mais na fo- 
lha de pagamento. 

Além disso, levantamento da 
Anahp mostra que 53 projetos 
de lei tramitam no Congresso 


queda da inflação, o Banco Cen- 
tral poderá começar a reduzir a 
taxa básica de juros. “Qualquer 
palavra minha um pouco distor- 
cida, ou não muito bem com- 
preendida, mexe no dólar hoje à 
tarde. Eu quero que o dólar conti- 
nue caindo. Vocês têm dívidas, e 
o BC (Banco Central) é indepen- 
dente agora. Acredito que a taxa 
de juros comece a cair. O nosso 
governo chegou a 2% com prós 
e contras, e está em 13% aproxi- 
madamente no momento. Acho 
que o melhor sinal é esse: com 
deflação, acredito que a taxa de 
juros comece a cair e passe a aju- 
dar todos vocês”, disse. Bolso- 
naro afirmou, ainda, que pode- 
ria marcar uma reunião entre os 


empresários do setor e o minis- 
tro da Economia, Paulo Guedes. 


Pix 


Ao contrário do que vinha di- 
zendo sobre o Pix, sistema de 
pagamento instantâneo do BC, 
o presidente afirmou que a me- 
dida “não trouxe quase nada de 
prejuízo” para as instituições fi- 
nanceiras. Em discursos de cam- 
panha, ele alegava que o Pix, que 
não cobra taxa dos consumido- 
res para transferir recursos, havia 
provocado perdas bilionárias ao 
sistema financeiro. Ontem, po- 
rém, sustentou que “os bancos 
têm mecanismos para fazer com 
que seu lucro não diminua”. 


fisioterapeutas 


Geraldo Magela/Agência Senado 


————=— 


Proposta dos senadores ainda deve ser examinada pela Câmara 


Nacional propondo a fixação de 
salários base em sete catego- 
rias profissionais. Esses pro- 
jetos teria impacto de R$ 36 
bilhões mo setor de saúde, já 


incluindo o piso da enferma- 
gem. Entre as categorias be- 
neficiadas estão cirurgiões- 
dentistas, farmacêuticos, 
nutricionistas e psicólogos. 


TECNOLOGIA 


CNI protesta 
contra 
cortes para 
pesquisa 


A Confederação Nacional 
da Indústria (CNT) afirmou, 
em nota, que considera a 
Medida Provisória que per- 
mite o contingenciamento 
do Fundo Nacional de De- 
senvolvimento Científico e 
Tecnológico (FNDCT) um re- 
trocesso para a pesquisa e 
inovação no Brasil. 

Segundo a CNI, a propos- 
ta, se aprovada pelo Congres- 
so, trará danos para a ciência, 
tecnologia e inovação do país. 
A MP editada pelo presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) na últi- 
ma segunda-feira, determina 
que o ENDCT poderá aplicar 
somente R$ 5,555 bilhões em 
2022, ou seja, cerca de R$ 3,5 
bilhões a menos do inicial- 
mente previsto. 

A partir do ano que vem, a 
medida estabelece uma por- 
centagem de aplicação que 
chegará em 100% dos recur- 
sos apenas em 2027. Em 2023, 
por exemplo o limite será de 
somente 58% da receita anual 
prevista. Sendo 68% em 2024, 
78% em 2025 e 88% em 2026. 

“A proposta retira recursos 
para a ciência não só em 2022, 
como para Os próximos anos. 
Investir em inovação não é 
uma opção, é obrigação para 
os países desenvolverem suas 
economias e serem competi- 
tivos. Com medidas como es- 
ta, o Brasil não está seguin- 
do as melhores práticas, reco- 
nhecidas mundialmente, pa- 
ra se tornar mais inovador”, 
afirmou o presidente da CNI, 
Robson Braga de Andrade. 

A entidade industrial ava- 
liou que, na prática, as limi- 
tações significam que não 
haverá liberação de orça- 
mento necessário para pro- 
jetos de pesquisa e desenvol- 
vimento (P&D) importantes 
para o país. 

“Faremos o que estiver ao 
nosso alcance para tentar re- 
verter a redução dos recursos 
do FNDCT e mostrar à socie- 
dade brasileira a incoerência 
dos cortes em um fundo que 
é crucial para promover o de- 
senvolvimento tecnológico e 
o crescimento econômico e 
social do país”, disse Andrade. 


Devolução 


A Iniciativa para a Ciência 
e Tecnologia no Parlamento 
(ICTPBr) defendeu, em nota, 
que o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
devolva a MP ao Executivo. 
Segundo a entidade, a pro- 
posta é uma afronta ao Con- 
gresso Nacional que, em 2021, 
aprovou, após derrubar o ve- 
to presidencial, a Lei Com- 
plementar nº 177, que proí- 
be o contingenciamento or- 
çamentário do Fundo pelo go- 
verno federal. 

Dos R$ 9 bilhões previstos 
na LOA 2022 para o FNDCT, 
a MP autoriza a liberação de 
R$5,5 bilhões para o exercício. 
Desse montante, metade se 
destina às operações de em- 
préstimos da Finep, com im- 
pactos no setor industrial do 
país, e a outra para o financia- 
mento de programas, estraté- 
gias e fomento à ciência, tec- 
nologia e inovação. 

A entidade ainda lem- 
brou que já foram liquida- 
dos e pagos R$ 3,2 bilhões 
no fomento à ciência, tec- 
nologia e inovação. “Isso 
significa que mais de 70 
ações e programas que ho- 
je são executados pelo Mi- 
nistério da Ciência, Tecno- 
logia e Inovação, CNPq e 
Finep serão diretamente 
prejudicados.” 
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CARESTIA 


Índice que corrig 
aluguel desacelera 


Queda do preço dos combustíveis provoca redução do IGP-M em agosto 


» RAFAELA GONÇALVES 


pós uma sequência de al- 

tas, o Índice Geral de Pre- 

ços — Mercado (IGP-M) 
registrou queda de 0,70% 

em agosto. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Economia da Funda- 
ção Getulio Vargas (Ibre-FGV), res- 
ponsável pelo cálculo, essa é a pri- 
meira taxa negativa desde setem- 
bro do ano passado. O indicador é 
usado para reajustar grande parte 
de contratos de aluguel. O recuo 
neste mês, de acordo com a pes- 
quisa, foi influenciado pela recen- 
te redução do Imposto sobre Cir- 
culação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre combustíveis e ener- 
gia, além da queda nos preços da 
gasolina e do diesel nas refinarias. 
“Os combustíveis fósseis — da- 

da a redução do ICMS e dos pre- 
ços na refinaria — seguem exer- 
cendo expressiva influência so- 
bre os resultados”, destacou An- 
dré Braz, coordenador de Índi- 
ces de Preços da FGV. Com esse 
resultado, o IGP-M acumula al- 
ta de 7,63% no ano e de 8,59%, 
em 12 meses — esse, por exem- 
plo, seria o percentual de atuali- 
zação, em setembro, do valor de 
um contrato de aluguel com pre- 
visão de reajuste anual. Em julho, 
o acumulado em 12 meses era de 
10,08%. No ano passado, chegou 
aregistrar variação acima de 30%. 
O IGP-M é composto pela 
ponderação de três outros índi- 
ces. O Indice de Preços ao Pro- 
dutor Amplo (IPA), que registra 
variações de preços de produ- 
tos agropecuários e industriais, 
também apresentou recuo de 
0,71% em agosto. O principal 
destaque deste subitem foi o 
subgrupo combustíveis para o 
consumo, cuja taxa passou de 


PLANOS DE SAÚDE 


Breno Fortes/CB/D.A Press 


Indicador normalmente usado para reajustar contratos de Locação recuou 0,70% neste mês 


8,59% 


Alta acumulada pelo 
IGP-M nos últimos 
12 meses 


2,39% para -6,38%. Braz cha- 
mou a atenção também para 
uma desaceleração mais forte 
em torno de grandes commodi- 
ties agrícolas e minerais. Do la- 
do das matérias-primas brutas, 
o recuo foi de 0,63% neste mês, 
puxado pelas quedas do miné- 
rio de ferro, milho em grão e al- 
godão em caroço. 


Jáo Índice de Preços ao Consu- 
midor (IPC) recuou 1,18%. Seis das 
oito classes de despesa do índice 
registraram decréscimo em suas 
taxas de variação, de acordo com o 
Ibre. A principal contribuição par- 
tiu também do grupo transportes, 
que passou de um recuo de 2,42% 
para queda de 4,84%. “No índice 
ao produtor, as quedas nos preços 
da gasolina e do diesel ajudaram a 
ampliar o recuo da taxa. Já no âm- 
bito do consumidor, passagens aé- 
reas e etanol também contribuí- 
ram para o arrefecimento da infla- 
ção”, destacou André Braz. 

Também foi destaque no IPC o 
decréscimo dos grupos educação, 
leitura e recreação; alimentação; 
comunicação; vestuário; e habita- 
ção. Em contrapartida, os grupos 


saúde e cuidados pessoais e des- 
pesas diversas registraram alta. A 
FGV destacou os artigos de higiene 
e cuidado pessoal e cigarros, com 
as maiores variações positivas. 

O Índice Nacional de Custo da 
Construção (INCC) registrou leve 
variação positiva de 0,33% neste 
mês. Os três grupos componen- 
tes do INCC registraram varia- 
ções na passagem de julho para 
agosto: materiais e equipamen- 
tos, de 0,62% para 0,03%; servi- 
ços, de 0,49% para 0,68%; e mão 
de obra, de 1,76% para 0,54%. O 
setor da construção tem apre- 
sentado um nível de atividade 
maior do que o esperado, segun- 
do analistas, ainda reflexo da ta- 
xa de juros real observada no iní- 
cio de 2021. 


Controvérsia ainda Longe do fim 


» JOÃO GABRIEL FREITAS* 
» RAPHAEL PATI“ 


Aprovado no Senado Federal 
naterça-feira, o Projeto de Lei (PL) 
2.033/2022, que obriga as empre- 
sas de plano de saúde a cobrirem 
tratamentos que não constam da 
lista da Agência Nacional de Saú- 
de Suplementar (ANS), ainda gera 
incertezas. Especialistas apontam 
que, mesmo com a aprovação, as 
operadoras de planos podem usar 
recursos jurídicos para se esquivar 
da responsabilidade. 

Para entrar em vigor, o projeto 
de lei ainda precisa ser sanciona- 
do pelo presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), que pode vetá-lo parcial 
ou integralmente. Depois disso, 
o Congresso pode confirmar ou 
derrubar os vetos. 

No entendimento da advogada 
Rebeca Paranaguá, especialista na 
área de direito e saúde no escritó- 
rio Bento Muniz Advocacia, o pro- 
jeto pode encarecer o serviço de 
planos de saúde para a população. 
Ela avalia que há grande chance 
de haver uma queda na contra- 
tação dos planos e a consequen- 
te saída de muitos clientes atuais, 
já que é provável que haverá mais 
custos para que os serviços sejam 
oferecidos de forma irrestrita. 

“Se o valor dos sinistros ul- 
trapassa o percentual estipula- 
do em contrato pela operadora, 
o orçamento desta acaba sendo 
comprometido. Assim, deixan- 
do esse rol indefinido, acaba fi- 
cando inviável se calcular o va- 
lor a ser gasto pela operadora, 
não havendo alternativa senão 
o repasse desses custos ao con- 
sumidor”, afirmou. 

A Associação Brasileira de Pla- 
nos de Saúde (Abramge) criticou 
a aprovação do projeto pelo Se- 
nado. A entidade disse que “la- 
menta a falta de um debate téc- 
nico mais aprofundado sobre o 
assunto”. Segundo a Abramge, 
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com a aprovação do PL, há o ris- 
co de pacientes serem expostos 
a tratamentos e tecnologias que 
ainda não foram comprovados 
clinicamente. 

“O texto obriga os planos de 
saúde no Brasil a cobrirem tera- 
pias, procedimentos e medica- 
mentos que não foram incorpo- 
rados em nenhum país do mun- 
do, o que trará sérios riscos à se- 
gurança dos pacientes e pode 
levar o setor de saúde brasileiro, 
privado e público, a um colapso 
sistêmico”, critica a associação. 

A Federação Nacional de 
Saúde Suplementar (FenaSaú- 
de) também manifestou preo- 
cupação com o projeto. A en- 
tidade aponta que, com a mu- 
dança na legislação, haverá um 
retrocesso no setor de planos, o 
que prejudicaria a situação dos 
beneficiários. 

“Além da insegurança para a 


saúde dos beneficiários, as al- 
terações gerarão, ainda, signifi- 
cativo impacto financeiro, visto 
que a cobertura ilimitada não 
só compromete a previsibilida- 
de de despesas — condição fun- 
damental para a definição dos 
preços dos planos de saúde —, 
como também eleva os custos 
em saúde, portanto, o valor das 
mensalidades”, se posicionou, 
em nota, a entidade. 


Aspecto social 


Para Columbano Feijó, espe- 
cialista em saúde suplementar, 
o argumento econômico não po- 
de se sobrepor ao aspecto social 
do debate. “Os planos estão ar- 
gumentando que o projeto po- 
de causar prejuízos econômicos 
devido à alta demanda de pro- 
cedimentos. Porém, os números 
não refletem isso, uma vez que 


a maioria dessas operadoras es- 
tavam apresentando lucro. Co- 
mo sociedade, devemos enten- 
der que a posição financeira não 
é válida diante da necessidade 
dos pacientes. Saúde não tem 
preço”, defendeu. 

De acordo com advogado, o 
modelo exemplificativo é ideal 
para a saúde suplementar bra- 
sileira, pois concede segurança 
aos pacientes e prioriza a diná- 
mica da ciência médica. “Me- 
dicina não é uma ciência exa- 
ta, é algo que muda muito. Sur- 
gem todos os dias novos proble- 
mas e, consequentemente, no- 
vos tratamentos. Esperar que 
um problema entre na lista da 
ANS para tratá-lo é prejudicial 
ao cidadão, já que a demora po- 
de piorar o quadro do paciente.” 


“Estagiários sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 


Trabalho que valoriza o Brasil 


COMÉRCIO EM PAUTA 


NA FUNDAÇÃO DA ACADEMIA 
CARIOCA DE DIREITO, MINISTRO 
FUX DESTACA ATUAÇÃO DA CNC 


om a presença do pre- 
6 sidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 
ministro Luiz Fux, foi rea- 
lizada, no dia 26 de agosto, 
a solenidade de fundação 
da Academia Carioca de 
Direito (ACD). A posse da 
primeira presidente da ins- 
tituição, a advogada Rita de 
Cássia Sant'Anna Cortez, e 
dos 25 acadêmicos fundado- 
res aconteceu no auditório 
da sede da Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), no Rio de Janeiro, 
contando também com as 
presenças do presidente da 
entidade, José Roberto Ta- 
dros, e do consultor da Pre- 
sidência da CNC, Bernardo 
Cabral, idealizador da ACD. 


Ao comentar a iniciativa de 
criação da ACD, Luiz Fux 
destacou a participação da 
Confederação. “Este é um 
momento ímpar, e a CNC 
está sempre engajada em 
grandes projetos de difusão 
do Rio de Janeiro. A ACD 
significa a nossa realidade 
jurídica. O Rio de Janeiro 
produziu grandes juristas, 


o que pode ser constatado 
na observação do patronato 
dos grandes nomes apresen- 
tados na Academia do Rio 
de Janeiro. E já era hora de 
haver esse reconhecimen- 
to”, ressaltou. 


A ACD tem 25 cadeiras, 
com seus fundadores e 
respectivos patronos. Na 
solenidade, os acadêmicos 
foram diplomados um a um. 
A Cadeira nº 1 tem como 
fundador José Bernardo 
Cabral e, como patrono, 
Silvio Augusto de Bastos 
Meira. O fundador da nº 4 é 
José Roberto Tadros e o pa- 
trono, Paulo Bonavides. O 
presidente Tadros celebrou 
a fundação da Academia, 
destacando a honra da CNC 
de servir de cenário para 
este momento histórico. “A 
CNC, o Sesc e o Senac só 
existem porque foram man- 
tidos na Constituição com 
Direitos que o STF preser- 
va. De forma que esta Casa 
estará sempre aberta aos 
caminhos do Direito, da 
Justiça e do bem-estar da 
população”, afirmou. 


O presidente do STE, Luiz Fux e José Roberto Tadros, da CNC 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO SESC 
RECOLHE PRODUTOS ELETRÔNICOS 
E MATERIAIS PARA RECICLAGEM 


ara colaborar com o 
Pic e o consumo 

consciente de seus em- 
pregados, o Departamento 
Nacional do Sesc, localiza- 
do no Rio de Janeiro, dis- 
ponibiliza pontos de coleta 
de materiais recicláveis no 
local de trabalho. 


O objetivo é estimular prá- 
ticas sustentáveis e a desti- 
nação correta de produtos, 
sobretudo os equipamentos 
eletrônicos, que, quando 
chegam ao fim de sua vida 
útil, acabam indo para o 
lixo comum. A coleta de 
materiais recicláveis integra 
o Ecos — Programa de Sus- 
tentabilidade CNC -Sesc-Se- 
nac, realizado desde 2010. 


Os produtos são doados a 
parceiros, que os revertem 
em outros benefícios, desti- 
nados a diferentes segmen- 
tos de público. Os lacres de 


a 


alumínio vão para o projeto 
Lacres do Bem, que arre- 
cada e vende os itens para 
compra de cadeiras de ro- 
das, doadas para pessoas 
com deficiência física e enti- 
dades filantrópicas. Equipa- 
mentos eletrônicos, pilhas e 
baterias são recolhidos pela 
Green Eletron para recupe- 
ração e reutilização em pro- 
cessos industriais. O óleo 
de cozinha é recebido pelo 
Instituto Libertas e direcio- 
nado a uma empresa que re- 
aliza o manejo e o destina a 
fábricas de biodiesel, sabão 
e ração animal. A Terracycle 
é responsável por encami- 
nhar os itens de escritório 
e esponjas, que podem ser 
transformados em Pellet, 
matéria-prima para produ- 
ção de diversos objetos, 
como bancos e lixeiras. 


Beso-Senac 
isteminbilidos. 


E 


Ponto de coleta do programa do Sesc: ações de conscientização 


CHAPADA DIAMANTINA GANHA | 
MODERNO NUCLEO DE EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL DO SENAC 


Senac expande sua atu- 
() pela Bahia com 

o mais novo núcleo 
de educação profissional 
em Irecê, na Chapada Dia- 
mantina. A estrutura será 
capaz de atender 250 alu- 
nos por dia e vai oferecer 
à comunidade cursos, ofi- 
cinas e palestras nas áreas 
de comunicação, idiomas, 
conservação e zeladoria, 
comércio, tecnologia da in- 
formação, turismo, hospe- 
dagem e gestão. 
O prédio dispõe de três sa- 
las de aulas convencionais, 
um laboratório de tecno- 
logia da informação, sala 


TRABALHO A FAVOR DO BRASIL 


administrativa, recepção e 
espaço de convivência. 


Irecê emprega, atualmente, 
uma média de 10 mil pesso- 
as nos setores de comércio 
e serviços. O Senac chega 
para colaborar com a profis- 
sionalização da população 
da cidade e de outros 20 
municípios localizados no 
seu entorno. 

A instituição já tem um 
histórico de atuação local. 
Por meio de parceria com 
o Sindicato do Comércio, a 
carreta-escola do programa 
Senac Móvel tem levado ca- 
pacitação gratuita aos mo- 
radores há mais de 12 anos. 


Acesse o site afavordobrasil.enc.org.br e conheça as ações que o Sistema 


Comércio vem realizando para ajudar o país a superar a crise. 


wwyw.portaldocomercio.org.br. 


Marcelo Freire 


Divulgação/Sesc 
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Mercado S/A 


6 O mercado brasileiro tem potencial para gerar 


AMAURI SEGALEA US$ 100 bilhões em receitas até 2030 


amaurisegaltaçadiariosassociados.com.br 
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Johannes Eisele/AFP 


RAPIDINHAS 


» À montadora Nissan e a empresa de aluguel 
de carros Movida fecharam uma parceria 
para estimular o uso de carros elétricos na 
região sul do Brasil. O projeto, que terá o 
apoio da rede de postos Sim e da startup 
Zletric, consiste na instalação de pontos 
de recarga espalhados por rodovias do 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 


Por que as empresas estão de olho 
no mercado de crédito de carbono 


Já houve um tempo em que metas ambientais eram apenas jogo de cena das empresas 
para transmitir uma imagem positiva ao mercado. Hoje em dia, é diferente. Os indicadores 
são acompanhados de perto por certificadoras que não se arriscariam a ludibriar a 
opinião pública com avaliações fajutas. O mercado de crédito de carbono foi outro 
fator que conferiu maior seriedade a esse tema. Como se sabe, os créditos de carbono 
são certificados atrelados a projetos de redução das emissões de gases do efeito estufa 
(GEE). Essa diminuição é quantificada (em toneladas de gases) e convertida em títulos 
negociados com governos, empresas e até pessoas físicas. Portanto, o que está em jogo 
é dinheiro — muito dinheiro, diga-se. Segundo estudo realizado pelas consultorias ICC 
Brasil e Way Carbon, o mercado brasileiro tem potencial para gerar US$ 100 bilhões em 
receitas até 2030. Ou seja: cedo ou tarde, nenhuma empresa vai querer ficar fora disso. 


“e 


A razão de uma 


» O mercado brasileiro de crédito está em 
expansão. De acordo com informações do 
Banco Central, o saldo de empréstimos 
concedidos pelo sistema financeiro chegou 
a R$ 4,96 trilhões, o que representa um 
avanço de 17,8% nos últimos 12 meses. 

O BC diz que o número corresponde à 
maior taxa de crescimento desde 2012. 


Buffett diminui aposta no 
setor de carros elétricos 


Os carros elétricos são uma aposta Divulgação/Azul Linhas Aéreas Brasileiras 


promissora para o futuro, certo? Para o 
lendário investidor Warren Buffett, nem 
tanto. A Berkshire Hathaway, sua empresa de 
investimentos, vendeu 1,3 milhão de ações 
da fabricante chinesa de veículos elétricos 
Byd, num total de US$ 47 milhões. Ainda 
assim, a sua participação na montadora é 


» O e-commerce chinês AliExpress tem 
planos ambiciosos para o Brasil. Um dos 
objetivos para 2023 é inaugurar um Centro 
de Distribuição próprio, o que certamente 
tornaria mais ágil as remessas dos 
vendedores brasileiros que estão plugados 
na plataforma. Atualmente, a empresa 


alta (19,9%). A Byd vive o melhor momento empresa existir opera oito voos fretados semanais. 
desde que foi fundada, em 2003. No primeiro E , 
semestre, superou a americana Tesla como deve ir além de » O Waze Carpool, serviço de carona criado 
a maior produtora de elétricos do mundo. gerar lucro e pelo aplicativo de mobilidade em 2016, 
É será descontinuado em todos os países 
4 o , criar valor para onde opera, inclusive no Brasil. Segundo o 
Ind ústri a de g as cas Google, dono da plataforma, a pandemia 
o os acionistas. eo trabalho remoto afetaram o negócio, 
natu ral Vive novo Ela precisa mas a verdade é que ele jamais decolou. O 
. ma asas fim da operação ocorrerá já em setembro. 
ciclo de expansão contribuir para 
Em virtude dos valores elevados e da Azul fecha 2021 na Lide França o bem-estar 
expectativa de maior demanda por gás ” a de toda a 
natural, o mercado global do combustível do mercado aéreo doméstico Ande 
vem passando por um ciclo de expansão, sociedade 


66,8 milhões 


de brasileiros não conseguem 
pagar em dia suas contas, segundo 


com empresas desenvolvendo novos 
projetos de produção e liquefação. Para 
Eduardo Antonello, fundador das empresas 
de infraestrutura Golar Power e Sunshine 


A companhia aérea Azul liderou o mercado doméstico 
brasileiro em 2021. No período, transportou 22,8 milhões 
de passageiros, à frente da Latam (19,9 milhões) e Gol 
(18,8 milhões). A empresa repetiu o desempenho nas 


Raj Sisodia, escritor 
indiano, consultor 
empresarial e criador 


LN, o momento é estratégico. “O desafio decolagens, respondendo por 41,7% do total de voos do movimento a Serasa Experian. Em apenas um 
está em convencer o mercado a focar realizados no país, enquanto Latam e Gol ficaram, Capitalismo ano, 4,6 milhões de pessoas se 
numa visão de longo prazo e compreender respectivamente, com fatias de 26,1% e 24,4%. Os dados ConcRnie tornaram inadimplentes. 


que a substituição da matriz energética 
global demora para ocorrer”, diz. 


fazem parte do Anuário do Transporte Aéreo 2021, 
publicado pela Anac (Agência Nacional de Aviação Civil). 


CONTAS PÚBLICAS 


Superavit cresce em julho 


Alta da arrecadação e queda de despesas como salários e precatórios levam governo a ter saldo primário de R$ 19,3 bilhões 


» FERNANDA STRICKLAND 
» RAFAELA GONÇALVES 


s contas do governo cen- 

tral registraram supera- 

vit primário de R$ 19,3 

bilhões em julho, o se- 
gundo maior da série histórica, 
só perdendo para julho de 2011, 
de acordo com a Secretaria do 
Tesouro Nacional. O saldo posi- 
tivo foi puxado principalmente 
pela alta da arrecadação tribu- 
tária, que atingiu o recorde de 
R$ 206,6 bilhões no mês passa- 
do, mas também pela queda de 
despesas importantes, como o 
gasto com salários de servidores, 
que não tiveram reajuste nos úl- 
timos anos. Em junho, o resulta- 
do havia sido de R$ 14,4 bilhões. 

Segundo o secretário do Te- 
souro Nacional, Paulo Valle, o 
desempenho veio acima das ex- 
pectativas também por conta do 
fim de despesas extraordinárias 
relacionadas ao combate à pan- 
demia. “Além disso, ainda não 
foram pagos R$ 25 bilhões em 
precatórios, dívidas judiciais da 
União, que foram adiados pe- 
lo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Com isso, teremos 12 me- 
ses sem o pagamento de preca- 
tórios, o que ajuda bastante”, ob- 
servou Valle. 

O governo central compreen- 
de Tesouro e Banco Central, que 
fecharam o mês com saldo posi- 
tivo de R$ 38 bilhões, e a Previ- 
dência Social, que teve resul- 
tado negativo de R$ 18,7 bi- 
lhões, acumulando um rom- 
bo de R$ 187,805 bilhões nos sete 
primeiros meses do ano. 

A economista Carla Beni, pro- 
fessora MBAs da Fundação Getú- 
lio Vargas (FGV), destacou que 
o deficit da Previdência já era 
esperado. “A última reforma foi 


Washington Costa/Ascom/ME 


Segundo Paulo Valle, redução de gastos extraordinários com a pandemia ajudou no resultado 


importante, mas não teve a in- 
tensidade ou na forma que de- 
veria. Então, é natural que tenha- 
mos deficits constantes na Previ- 
dência”, disse. 

Considerando o resultado 
acumulado de janeiro a julho, 
o governo central passou de um 
deficit de R$ 73,1 bilhões, em 
2021, para um superavit também 
de R$ 73,1 bilhões em 2022. Este 
é o melhor resultado desde 2012, 
considerando valores corrigidos 
pela inflação. 

Em termos reais, a receita lí- 
quida teve acréscimo de R$ 135 
bilhões (alta de 15,1%), enquan- 
to a despesa total caiu R$ 20,3 bi- 
lhões (1,9%) quando comparadas 
ao mesmo período de 2021. 


A expectativa do governo é 
que as contas fechem o ano no 
azul. A União está autorizada a 
encerrar 2022 com deficit primá- 
rio de até R$ 170,5 bilhões, meta 
fiscal definida pela Lei de Dire- 
trizes Orçamentárias (LDO). No 
entanto, os técnicos do Tesouro 
acreditam que será possível fe- 
char o ano com superavit, o que 
seria o primeiro saldo positivo 
para as contas do governo cen- 
tral desde 2013. 


Euforia 


Para o economista Raul Vello- 
so, especialista em contas públi- 
cas, houve reduções atípicas de 
despesas neste ano em relação 


a 2021, como no caso da Previ- 
dência e dos gastos relacionados 
com a covid, além da ausência de 
reajustes salariais. Ele observou, 
porém, que, nos próximos me- 
ses, tudo isso pode ser, em par- 
te, compensado pela começo da 
inserção de gastos bem mais ex- 
pressivos do Auxílio Brasil. 
“Considerando os dados acu- 
mulados de janeiro a julho, re- 
petiu-se o mesmo fenômeno de 
coincidirem o valor do superavit 
de 2022 com o deficit acumulado 
em2021,ao redor de R$ 73 bilhões, 
deixando a burocracia fazendária 
bastante eufórica com algo que 
não costuma acontecer nesses úl- 
timos anos de grande aperto fi- 
nanceiro”, afirmou Velloso. 


“e 


A dúvida que fica 
é sobre o que virá 
pela frente, pois 
já se sabe dos 
gastos adicionais 
que o governo 
resolveu turbinar 
nas proximidades 
da eleição” 


Raul Velloso, 
economista 


O economista apontou ain- 
da que “a dúvida que fica é so- 
bre o que virá pela frente, pois 
já se sabe dos gastos adicio- 
nais que o governo resolveu 
turbinar nas proximidades da 
eleição”, especialmente aque- 
les relacionados com a medi- 
da legal que ficou conhecida 
como PEC Kamikaze. “O or- 
çamento do ano que vem está 
sendo neste momento enviado 
ao Congresso e, pelo que se sa- 
be, o governo cogita de manter 
o aumento para R$ 600 reais do 
Auxílio Brasil, caso seja reelei- 
to, mas sem ter feito qualquer 
previsão de recursos adicio- 
nais para tanto na peça orça- 
mentária de 2023”, salientou. 


BNDES paga 
ao Tesouro 


O ministro da Economia, Pau- 
lo Guedes, formalizou no Diário 
Oficial da União despacho com 
devolução antecipada de valo- 
res do Banco Nacional de De- 
senvolvimento Econômico e So- 
cial (BNDES) ao Tesouro Nacio- 
nal. O documento não informa o 
montante pago. 

Em maio, no entanto, a ins- 
tituição de fomento informou 
que devolverá, até o fim do ano, 
R$34,3 bilhões, contribuindo pa- 
ra a redução de uma dívida re- 
manescente de R$ 122,5 bilhões 
com a União. Dos R$ 34,3 bi- 
lhões, R$ 3,6 bilhões foram de- 
volvidos até abril. 

O presidente do BNDES, 
Gustavo Montezano, infor- 
mou, naquele mês, que ou- 
tros R$ 13,3 bilhões tiveram o 
pagamento aprovado interna- 
mente, mas a instituição de fo- 
mento aguardava aval do Ban- 
co Central para concretizar o 
repasse ao Tesouro. 

Além disso, dos R$ 34,3 bi- 
lhões previstos para serem de- 
volvidos até o fim deste ano, 
R$ 5,4 bilhões são pagamentos 
ordinários de juros e principal. 
Os R$ 28,9 bilhões restantes são 
de liquidações antecipadas. 

Os recursos repassados pe- 
lo BNDES ao Tesouro são paga- 
mentos por empréstimos feitos 
pela União à instituição finan- 
ceira, nos governos do PT. O 
objetivo era aumentar a capa- 
cidade do banco para financiar 
o crescimento de grandes gru- 
pos, chamados de “campeões 
nacionais”, 
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Mikhail Gorbacheyv, 
91, ex-líder soviético 


» RODRIGO CRAVEIRO 


a noite de ontem, o 
mundo perdeu uma das 
derradeiras e mais im- 
portantes personalida- 
des do século 20, um líder que 
promoveu a abertura da União 
Soviética (URSS), além de con- 
tribuir para derrubar a Cortina 
de Ferro e unir nações. Em 1990, 
recebeu o Prêmio Nobel da Paz 
porseu“papel de liderança pelas 
mudanças radicais nas relações 
entre Oriente e Ocidente”. No 
ano seguinte, não pôde evitar a 
dissolução da URSS. “Hoje, após 
uma grave e prolongada doença, 
Mikhail Sergeyevich Gorbacheyv, 
morreu”, afirmou, em nota, o 
Hospital Clínico Central (TSKB, 
na sigla russa), de Moscou. Aos 
91 anos, o último presidente so- 
viético será sepultado no cemi- 
tério Novo-Dyevitchiye, ao lado 
de sua mulher, Raisa, na capital 
da Rússia. O homem que lutou 
pelo fim da Guerra Fria se despe- 
diu da vida em meio ao confron- 
to entre Rússia e Ucrânia, duas 
ex-repúblicas soviéticas. 

O presidente russo, Vladimir 
Putin, expressou suas “profun- 
das condolências pela morte de 
Mikhail Gorbachev”. “Pela ma- 
nhã, ele enviará um telegrama 
de condolências para a família e 
amigos (de Gorbachev)”, anun- 
ciou Dmitry Peskov, porta-voz 
do Kremlin, no começo da ma- 
drugada de hoje, em Moscou. 

Glasnost (“Transparência”, 
em russo) e perestroika (“Rees- 
truturação”). Os dois termos se 
confundem com o nome de Gor- 
bachev, que deixou um legado 
ambivalente dentro da Rússia. 
Se conseguiu reformas demo- 
cráticas e econômicas impor- 
tantes, que abriram espaço pa- 
ra as liberdades de expressão e 
de imprensa, o ex-dirigente so- 
viético foi responsabilizado por 
muitos russos pelo fim da su- 
perpotência. A União Soviética 
se desintegrou em 25 de dezem- 
bro de 1991. Em seu discurso de 
renúncia, no mesmo dia, Gorba- 
chev disse ter supervisionado a 
viagem da URSS pelo “caminho 
da democracia” e lembrou que 
as reformas impostas durante 
os seis anos em que esteve no 
poder reorientaram a economia, 
abrindo-a ao mercado. 

Em uma entrevista, ao falar so- 
bre as reformas, Gorbachev con- 
fidenciou que teve como “estrelas 
orientadoras” a liberdade e a de- 
mocracia. “Não houve derrama- 
mento de sangue. O povo deixaria, 
assim, de ser um rebanho liderado 
por um pastor. Os russos se torna- 
ram cidadãos”, comemorou. 

“Gorbachev não recebeu o re- 
conhecimento que merece pelo 
colapso pacífico da União Sovié- 
tica. Quando soube que os líderes 
da Ucrânia, de Belarus e da Rússia 
estavam dissolvendo a União So- 
viética, pelas suas costas, na Flo- 
resta de Belavezha, em dezem- 
bro de 1991, ele não utilizou a vio- 
lência para suprimi-los”, afirmou 
ao Correio Yelena Biberman, pro- 
fessora do Skidmore College (em 
Nova York) e da Universidade de 
Harvard e especialista do institu- 
to Atlantic Council. 

Nascida na atual Belarus, en- 
tão União Soviética, em 1982, ela 
passou a infância sob a lideran- 
ça de Gorbachev. “Depois da dis- 
solução da URSS, o líder russo, 
Boris Yeltsin, estava a caminho 
de um encontro com Gorbacheyv. 
Yeltsin teve tanto medo de ser 
assassinado que bebeu até o es- 
tupor, dentro do avião. Apesar de 
nervoso e frustrado, Gorbachev 


Johan Ordonez 


“Estive com ele 
por dez horas” 


Por José Miguel Vivanco 


“Em 2002, tivemos uma reu- 
nião em Miami, durante a qual 
me convidaram para um almo- 
ço com Gorbachev. À noite, par- 
ticipei de um painel com ele, em 
que falamos sobre democracia 
e sobre as relações entre EUA e 
Cuba. Tive a oportunidade de 
estar praticamente o dia todo 
com Gorbachev. Chegamos ce- 
do ao local do evento. Por vol- 
ta das 10h, caminhamos pela 
praia, conversando até o almo- 
ço. Depois da refeição, seguimos 
debatendo até o jantar. 

Foi um encontro notável. Pu- 
demos falar de sua experiên- 
cia no enfrentamento da crise 
na União Sovié- 
tica. Ele contou- 
me sobre suas 
conversas com 
os governantes 
do Leste Euro- 
peu, na época, todos ditadores. 
Para Gorbachev, a autodeter- 
minação era o princípio fun- 
damental do qual dependia 
sua visão da estabilidade de- 
mocrática. O povo teve a liber- 
dade para, democraticamente, 
decidir o próprio futuro. 

Ele considerava que a falta 
de liberdades e do Estado de Di- 
reito no Leste Europeu se devia à 
dominação da velha URSS e ao 
esforço em impor um sistema 
que não coincidia ou não cor- 
respondia às posição majoritá- 
rias dos países da região.” 


Diretor da Divisão das Américas 
da Human Rights Watch (HRW) e 
especialista em América Latina 


renunciou pacificamente. Seria 
impossível imaginar alguém co- 
mo Vladimir Putin fazendo is- 
so”, comentou Yelena. 

Para Angelo Segrillo, profes- 
sor de história da Universidade 
de São Paulo (USP) e autor de Os 
russos, Gorbacheyv “literalmente 
mudou o mundo”. “Com a pe- 
restroika, ele não apenas refor- 
mou, internamente, a União So- 
viética, como também mudou a 
relação das duas grandes super- 
potências. O mundo era bipo- 
lar e de confrontação, domina- 
do pelos EUA e pela URSS. Aos 
poucos, Gorbachev mudou is- 
so com a perestroika, ao conse- 
guir um ambiente mais colabo- 
rativo”, explicou à reportagem. 

Segrillo cita, como grande 
avanço político de Gorbacheyv, 
a possibilidade de abertura. “Os 
soviéticos puderam falar e 
discutir abertamente. 

No campo econômi- 

co, a URSS tinha 

aspectos posi- 
tivos, princi- 
palmente 


f 


O homem cujas reformas 
econômicas e políticas Levaram 
à dissolução da URSS teve papel 

crucial no fim da Guerra Fria. 
Ele morreu após doença grave e 
prolongada, em Moscou 


Tass/AFP 


Gorbacheyv, então secretário-geral do 
Partido Comunista da União Soviética, 
em 17 de abril de 1986 


Stephan Bentura/AFP 


E Y 


Em 21 de agosto de 1991, 
na primeira aparição depois de um 
golpe militar frustrado 


Stephan Bentura/AFP 


Com o secretário de Estado 
norte-americano, Henry Kissinger, 
em 6 de maio de 1992, após a 
dissolução da União Soviética 


no campo social, como uma me- 
nor desigualdade, moradias ba- 
ratas, comida subsidiada, aces- 
so gratuito à saúde. Isso se de- 
teriorou muito, posteriormen- 
te. Por outro lado, a economia 
se tornou mais dinâmica, capi- 
talista. Mas, certamente, Gorba- 
chev é um dos líderes que capi- 
taneou um processo que trans- 
formou o planeta.” 

O professor da USP reco- 
nhece que Gorbachev perdeu o 
controle, durante esse proces- 
so de abertura. “Ele até chegou 
a sofrer uma tentativa de gol- 
pe. Quando voltou ao poder, em 
1991, tinha perdido muito da 
legitimidade, o que levou à dis- 
solução da URSS. Mais ou me- 
nos dentro de suas limitações, 
Gorbachey tentou conduzir es- 
sa abertura de maneira demo- 
crática”, disse Segrillo. 

“A morte de Gorbachev re- 
presenta o fim de uma era. Ele 
era o último grande líder políti- 
co que protagonizou a velha or- 
dem mundial, o período de en- 
frentamento entre os blocos so- 
cialista e capitalista, entre EUA 
e URSS”, admitiu ao Correio Ce- 
sar Albuquerque, pesquisador e 
doutorando da USP. “Indepen- 
dentemente das críticas, Gor- 
bachev teve um protagonismo 
central nos processos que le- 
varam à dissolução da União 
Soviética, à transição da anti- 
ga economia socialista de volta 
àestrutura capitalista e, princi- 
palmente, ao encerramento do 
período da Guerra Fria”, desta- 
couo especialista, que defendeu 
a dissertação de mestrado sobre 
a evolução do pensamento eco- 
nômico e político de Gorbachev 
ao longo da perestroika. O mes- 
mo tema é abordado por Albu- 
querque na tese de doutorado, 
abarcando o antes, o durante e 
o depois da perestroika. 


Repercussão 


O secretário-geral da ONU, 
António Guterres, classificou 
Gorbachev como “um estadis- 
ta único que mudou o curso 
da história” e “fez mais do que 
qualquer outro indivíduo pa- 
ra alcançar um final pacífico 
da Guerra Fria”. Ursula von der 
Leyen, presidente da Comissão 
Europeia, destacou que ele foi 
“um líder digno de confiança e 
respeitado”. “Ele desempenhou 
um papel fundamental para pôr 
fim à Guerra Fria e derrubar a 
Cortina de Ferro. Abriu o cami- 
nho para uma Europa livre. Esse 
é um legado do qual nunca nos 
esqueceremos”, declarou. 

O primeiro-ministro demis- 
sionário do Reino Unido, Boris 
Johnson, enalteceu “seu com- 
promisso incansável com a 
abertura da sociedade soviéti- 
ca”. Nos Estados Unidos, a Fun- 
dação e Instituto Ronald Rea- 
gan lamentou a perda de “um 

homem que, de adversá- 
%: rio político do ex-pre- 
EE. —sidente americano, 
tornou-se amigo”. 
“Nossos pensa- 
mentos e ora- 
ções vão para 
a família de 
Gorbachey 
e o povo 
da Rús- 
sia”, afir- 
mou, em 

nota. 


NV 


Arquivo pessoal 

] “Na Rússia, 
especial- 
mente du- 
rante a era 
Putin, Gor- 
bachev era 
amplamente visto como um 
político egoísta e tolo, que 
permitiu o colapso da União 
Soviética. Na realidade, ele 
era um político denova gera- 
ção, se comparado com a 've- 
lha guarda! do Partido Co- 
munista. Acredito, genuina- 
mente, que seu desejo era o 
detransformar o país. Gor- 
bachev não esperava tanta 
reação de ambos os lados 
— os linha-dura, que que- 
riam trazer de volta o sta- 
tus quo anterior, e os demo- 
cratas, que almejavam uma 
transformação rápida e re- 
volucionária” 


Yelena Biberman, 
bielorrussa, professora 
do Skidmore College 
(em Nova York) e da 
Universidade de Harvard 


F. Emolo/Divulgação 

EN “O processo 
político ini- 
ciado por 
BM Gorbachev, 
AAA a reforma de 
= um sistema 
poderoso e antes baseado em 
repressão, era dificil de ser li- 
derado mantendo-seuma ati- 
tude democrática. Assim que 
ele abriu a panela de pres- 
são do sistema, surgiram vá- 
rias tendências, indo em to- 
das as direções: a esquer- 
da, a direita, o centro. Se- 
ria um processo compli- 
cado para qualquer líder. 
Uma solução seria seguir o 
modelo chinês: abrir a eco- 
nomia, mas não a política. 
Essa não era uma opção 
para Gorbachev, que tam- 
bém queria uma abertura 

no campo político.” 


Angelo Segrillo, professor 
de história da Universidade 
de São Paulo (USP) e autor 
de Os russos 


“A partir de 

“| 1985, Gor- 

| bachev exer- 

ceu papel 

central nas 

reformas po- 

líticas eeconômicas internas 

e na mudança geopolítica 

mundial, Todos aqueles que 

viveram. período da Guerra 

Fria estavam acostuma- 

dos a uma realidade de 

tensões. O perigo de uma 

guerra nuclear era assun- 

to recorrente. Ao fim da 

sua gestão, em 1991, esse 

risco havia praticamen- 

te se dissipado. A Guer- 

ra Fria deixou de ser uma 

realidade, e o mundo pas- 

sou a se organizar em no- 
vas bases.” 


Cesar Albuquerque, 
pesquisador e doutorando 
da USP, especialista em 
pensamento econômico e 
político de Gorbachev 
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País dos 
espertalhões 


olpe do delivery, golpe do 

WhatsApp, da vacina, do Pix, 

do emprego, do sequestro, cat- 

fish (perfil falso) e tantos ou- 
tros. Em comum, a maioria dos gol- 
pistas usa o que os especialistas cha- 
mam de “engenharia social”, tática de 
manipulação psicológica que visa ex- 
trair informações confidenciais das 
pessoas ou convencê-las a executar 
determinada ação. 

E isso piorou com a pandemia. De 
acordo com o cálculo dos bancos, a 
partir de dados coletados no primeiro 
semestre deste ano, a quantidade de 
golpes no sistema financeiro do Bra- 
sil deverá ultrapassar R$ 2,5 bilhões 
em prejuízos até o final de 2022. Des- 
se valor, estima-se que cerca de R$ 1,8 
bilhão sejam referentes a transações 
com Pix, método criado pelo Ban- 
co Central para que pessoas físicas 
e microempreendedores individuais 
(MEIs) realizem operações financei- 
ras com isenção de taxas. 

No primeiro semestre, foram 3 
milhões de tentativas de fraude, ta- 
manha a sagacidade dos esperta- 
lhões. O levantamento do “Mapa da 
Fraude”, desenvolvido pela empresa 
ClearSale, especializada em preven- 
ção e gerenciamento de risco, mos- 
trou — de janeiro a junho deste ano 
— um crescimento de 9% no número 
de tentativas de golpe via e-commer- 
ce, se comparado ao mesmo período 
de 2021. Entre as categorias mais im- 
pactadas por tentativas de golpes es- 
tão os setores de eletrônicos (em ge- 
ral), celulares e games. 

O mercado financeiro liderou as 
tentativas — 527 mil de 19 milhões 
transações digitais, como abertura de 


contas, emissão de cartões, Pix, CDC e 
empréstimo pessoal. Em telecomuni- 
cações, foram analisadas 6,6 milhões 
de negociações, sendo 212 mil confi- 
guradas como tentativas de golpe. E, 
em terceiro lugar, o setor de vendas di- 
retas, com 35 mil denúncias de 1,4 mi- 
lhão de transações. 

Nem mesmo a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) está imu- 
ne às fraudes. No último sábado, o ór- 
gão divulgou um alerta contra golpes 
que vêm sendo aplicados utilizando o 
nome da instituição. Os golpistas es- 
tariam se passando por servidores da 
agência para oferecer vantagens e faci- 
lidades indevidas. Na maioria dos ca- 
sos, os contatos foram feitos com em- 
presas do setor de saúde que mantêm 
relações com a Anvisa. 

Para aplicar o golpe, o fraudador li- 
ga para a empresa e, ao se identificar 
como servidor da agência regulado- 
ra, oferece “vantagens” e “celeridade” 
na análise de processos de registro de 
produtos, em troca de “pagamentos” 
repassados diretamente para a conta 
dos criminosos. Além de esclarecer 
que não faz contato direto com em- 
presas, oferecendo vantagens, pro- 
messas de auxílio ou facilidades em 
qualquer tipo de processo, a Anvisa 
explica que a prática é ilegal e, por- 
tanto, configura estelionato. 

Não é de se estranhar, portanto, a 
baixa adesão da população brasileira 
em receber os recenseadores em ca- 
sa e responder ao Censo Demográfi- 
co 2022, mesmo o IBGE informando 
que os funcionários estão todos iden- 
tificados e que não fazem nenhuma 
pergunta relativa a dados bancários 
ou algo similar. 


Mikhail Gorbachev 
1931-2022 


» Sr. Redator 
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Tempo de TV 


O brasiliense começou a 
ver em casa e ouvir no rádio 
do carro as propostas dos can- 
didatos ao GDF e para a Cà- 
mara dos Deputados, Senado 
e a Câmara Legislativa. Vai ser 
uma oportunidade para a gen- 
te ver quem de fato tem pro- 
postas para a população. Es- 
pero que os todos os candida- 
tos realmente apresentem pro- 
postas e aproveitem o tempo 
para mostrar porque querem 
nos representar. Aí, cada um 
de nós decide em quem votar. 


» Rosa Costa, 
Asa Norte 


Joana Chimmenes — Asa Norte 


Debate 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


De agosto de 2021 a julho de 2022 
foram geradas 2,55 milhões de 
vagas formais. Sinais positivos 

na economia brasileira. 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


Muito discurso e poucas 
soluções para os problemas do 
país. A cada período eleitoral, 
temos mais do mesmo. 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


uma boa sintonia quando entre 
ambos há a almejada riqueza 
no seio do estudioso e, assim, 
o conhecimento vai recebendo 
novas contribuições, na educa- 
ção e cultura, por parte de no- 
vas graduações e especializa- 
ções conquistadas pelo estudio- 
so; levando em conta que no- 
vas oportunidades irão surgin- 
do nos mercados locais ou in- 
ternacionais. Concluindo: tan- 
to o estudioso quanto o conhe- 
cimento vão ganhando novas 
e boas bagagens de conteúdos 
que serão, naturalmente, com- 
partilhadas ao próximo! Que as 
crianças, jovens e adultos re- 
cebam mais e mais incentivos 
(públicos e privados) para bus- 
car/ conquistar o bom conhe- 
cimento, rumo aos seus cresci- 
mentos pessoais e profissionais. 


» Antônio Carlos S. Machado, 


Sergio Moro está perdido 
no emaranhado eleitoral. 
Se tudo correr bem, ele 


Desrespeitar o presiden- 
te da República, eleito demo- 
craticamente, é atingir os seus 


RODRIGO CRAVEIRO 


' Águas Claras 
rodrigo.craveiroçacbnet.com.br 


Todo respeito às mulheres 


Foi uma ofensa às mulheres, à im- 
prensa, à liberdade de expressão e ao 
Estado democrático de direito. O in- 
sulto de Jair Bolsonaro contra a jor- 
nalista Vera Magalhães escrachou a 
misoginia do ocupante do cargo mais 
alto do poder no Brasil. “Você é uma 
vergonha para o jornalismo brasilei- 
ro”, vociferou um descontrolado pre- 
sidente, durante o debate do último 
domingo, em uma demonstração de 
baixeza e de desprezo por todas as 
brasileiras. Demorou, mas Bolsona- 
ro foi repreendido pelas duas mulhe- 
res adversárias. 

A senadora Simone Tebet (MDB) 
deixou no ar uma pergunta que se so- 
breporia a qualquer resposta: “Por que 
tanta raiva de mulheres?”. Soraya Tro- 
nicke (União Brasil) disparou: “Quando 
homens são tchutchucas com outros 
homens e com mulheres são tigrão, eu 
fico extremamente incomodada”. 

Bolsonaro deu um tiro no pé. Se 
precisava contar com o voto das bra- 
sileiras indecisas, para tentar encur- 
tar a distância em relação ao ex-pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, pro- 
vavelmente não o conseguirá. Em um 
país onde três mulheres são assassi- 
nadas por dia, vítimas do feminicí- 
dio, a declaração do chefe de Estado 
não é apenas bizarra, tosca e infe- 
liz. É irresponsável. Alimenta o ódio. 
Inspira a misoginia. E, com toda a ra- 
zão, afasta o voto feminino. Pesqui- 
sa do Ipec (antigo Ibope) mostra que 
apenas 29% das mulheres apoiariam 


a reeleição do presidente. Detalhe: a 
sondagem não abrangeu o debate do 
último domingo. 

“Ninguém é mais arrogante em 
relação às mulheres, mais agressi- 
vo ou desdenhoso do que o homem 
que duvida de sua virilidade.” A fra- 
se, da escritora e feminista france- 
sa Simone de Beauvoir (1908-1986), 
poderia servir de arcabouço para a 
reflexão de machistas e misóginos. 
Um presidente da República deveria 
se pautar pelo exemplo, pelo respei- 
to absoluto por cada cidadão e cida- 
dá de seu país. 

Além de insultar mulheres, Bolsonaro, 
uma vez mais, mostrou o desdém e o ódio 
para com jornalistas. Talvez por sermos 
nós, da imprensa, os responsáveis pela 
apuração e pela publicação de escânda- 
los e malfeitos de governantes. Como a 
denúncia publicada ontem, pela jorna- 
lista Juliana Dal Piva, do Uol, de que me- 
tade do patrimônio do clã Bolsonaro foi 
comprada com dinheiro vivo — 51 dos 
107 imóveis pertencentes a ex-mulheres, 
filhos, irmãos e mãe. 

Ao demonstrar arrogância, petu- 
lância e ojeriza pelas mulheres e pela 
imprensa, Bolsonaro apenas escan- 
cara autoritarismo e agrada à própria 
claque, que prefere acreditar em “no- 
tícias” espalhadas a torto e a direito 
pelo WhatsApp do que no jornalis- 
mo comprometido com fatos. Minha 
solidariedade para com a colega Vera 
Magalhães e todo o meu respeito pe- 
las mulheres brasileiras. 


eleitores. Pelos ataques profe- 
ridos por aventureiros, o Chefe 
do Executivo, até que foi ame- 
no. Não precisamos de onças, 
tão pouco histéricas, no Palá- 
cio do Planalto. Precisamos de 
uma pessoa com capacidade 
administrativa e conduta iliba- 
da, cuja comprovação é deter- 
minada pelos seus trinta e dois 
anos, no mundo sujo da políti- 
ca, sem quaisquer deslizes. O 
apoio é irrefutável e o pleito, 
devidamente fiscalizado, já o 
consagra reeleito. Além do que, está se saindo maravilho- 
samente bem, não obstante o desastre dos seus antecesso- 
res, as diversas crises sabiamente enfrentadas, somadas ao 
atrapalhar dos saudosistas da corrupção, que o querem fo- 
ra do governo. Trocar o certo pelo duvidoso, não está nos 
planos de nós eleitores. As manifestações nas ruas e redes 
sociais, expressam claramente a nossa satisfação, para com 
o atual mandatário. Não podemos nos esquecer que, o de- 
sastre do lulopetismo, provocado pela incompetência e pe- 
la ladroagem, nunca dantes vista, nos trará uma penúria, 
pelas próximas seis décadas. 


» Jivanil Caetano de Farias, 
Jardim Botânico 


O estudioso e o conhecimento 


O conhecimento é algo repleto de bons conteúdos que 
bem recepciona, incondicionalmente, ao estudioso; este 
vai caminhando, pesquisando e aumentando seu esforço, 
sua áurea e o bom gosto por aquele. Entre o conhecimen- 
to e o estudioso há um espírito incentivador de positivida- 
de que faz essa ligação! Há gestos e ações que vão indo ao 
encontro do estudioso, favorecendo o bom acesso ao co- 
nhecimento. Conhecer mais e mais, no dia a dia, é nave- 
gar num bom estado de corpo, espírito e alma que abra- 
ça a meditação em suave melodia. Enfim, sempre teremos 
ventos favoráveis entre o estudioso e o conhecimento; vai 
depender do esforço daquele em ir ao encontro deste. Há 
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continuará desempregado. 


Paulo Américo Santos — Águas Claras 


Iluminação pública da 
Estrutural continua 
lastimável. Cadê a CEB? 


Joana Paula de Araújo — Taguatinga 


Esporte 


Muito bem noticiado pelo 
Correio Braziliense “Perguntas 
e respostas depois do fim das fé- 
rias” (Super Esportes, 26/8, pág. 
20). Max Verstappen Bicampeão 
na Fórmula 1, não adianta mais 
e ninguém pode ameaçar a sua 
conquista. A Red Bull Racing 
também é campeã no campeo- 
nato de construtores, agora so- 
mente na próxima temporada 
para a gente ter alguma competividade. Max Verstappen, 
vantagem de 80 pontos. Red Bull Racing, vantagem de 97 
pontos. A temporada da Fórmula 1 acabou, a diferença de 
pontos é gigante. Max Verstappen é Bicampeão. Super Max! 


» José Ribamar Pinheiro Filho, 
Asa Norte 


Universidade 


Inicialmente, parabenizo a iniciativa da professora de 
enfermagem da UnB, Leides Barroso Azevedo, coordena- 
dora do projeto de extensão, por registrar, em formato de 
texto, as “Memórias da Universidade”, bem como a bem re- 
digida matéria de autoria da jornalista Isabella Berrogain. 
Gostaria de estender meus cumprimentos aos amigos e 
colegas técnicos, lotados tanto na administração quan- 
to nos inúmeros laboratório, que, apesar de negligencia- 
dos no escopo da importante publicação, além de porven- 
tura discriminados e esquecidos, muitas vezes em porões 
insalubres e mal ventilados, em virtude do importante la- 
bor desempenhado no cerne das engrenagens que movem 
o motor acadêmico, é certo e notório que merecem ser 
exaltados, sobretudo em decorrência de seu importante e 
fundamental valor. A todos vocês, guerreiros, meu abraço, 
apreço e respeito! TamoJunto 


» Nelio S. Machado, 
Asa Norte 
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Saúde começa 
ela boca 


» ROBERTO SEME CURY 


Presidente da Comissão de Odontologia da Federação Nacional de Saúde Suplementar (FenaSaúde) e presidente do Associação Brasileira de Planos Odontológicos (Sinog) 


econhecidos por sua excelência, os dentis- 

tas brasileiros estão entre os melhores do 

mundo. Três das principais faculdades de 

odontologia do planeta estão aqui. Além 
disso, temos um profissional para cada 565 habi- 
tantes, numa média de dar inveja no exterior. Na 
Alemanha, essa proporção é de um para 1.282 pes- 
soas. No Reino Unido, a diferença é ainda maior, 
com a relação de um para 2.325. 

Esses números, porém, mascaram uma tris- 
te realidade. O que deveria ser motivo de orgu- 
lho e razão para que os brasileiros desfrutassem 
de uma saúde bucal exemplar é, na verdade, um 
paradoxo. Nada menos que 20% dos dentistas do 
mundo estão no Brasil, mas, apesar dessa profu- 
são de profissionais e da qualidade que os torna 
referência no resto do mundo, 34 milhões de bra- 
sileiros com idade acima de 18 anos já perderam 
13 dentes ou mais. Pior ainda: outros 14 milhões 
não têm mais nenhum. 

Se fosse uma nação, este país de banguelas te- 
ria uma população correspondente às da Argen- 
tina e do Uruguai juntas, ou quase o quíntuplo 
dos 10 milhões de habitantes de Portugal. Esse 
é um dado aterrador porque a falta de higiene e 
saúde bucal pode levar ao desenvolvimento de 
quadros gravíssimos como a endocardite bacte- 
riana, causada por bactérias na boca que entram 
na circulação sanguínea e chegam ao coração, 
podendo ser fatal. Se essas bactérias seguirem 
pelas vias respiratórias, podem provocar pneu- 
monia e artrite reumática. No caso de gestan- 
tes, há o risco de o parto ser prematuro devido 
a doenças periodontais originadas de inflama- 
ções nas gengivas. 

Não é exagero algum afirmar que a nossa saúde 
começa pela boca, como diz a sabedoria popular. 
Um plano odontológico custa, em média, R$ 21,50 
ao mês, apenas 5% do preço de um seguro de saúde. 
Trata-se de um investimento baixo considerando- 
se os benefícios para o nosso bem-estar, com trata- 
mento constante e regular, evitando o surgimento 
de males maiores e mais graves. 

O brasileiro sabe disso e se esforça para se 
cuidar. Tanto que, nos últimos 12 meses, as 
operadoras de planos odontológicos recebe- 
ram mais 2,4 milhões de novos clientes — qua- 
se o dobro do registrado pelos planos de saúde 
— num universo de 30 milhões de beneficiários. 
Isso tudo a despeito da crise econômica e gra- 
ças ao esforço do setor, com ofertas ainda mais 
acessíveis à população. 

Entretanto, os números da realidade são duros. 
Levando-se em conta que 86% dos brasileiros não 
têm plano odontológico, podemos imaginar o ris- 
co corrido pela nossa população e o aumento da 
pressão sobre o Sistema Único de Saúde. Não há 
dúvidas de que a higiene bucal precisa ser tratada 
dentro de uma política de saúde pública. 

A gravidade do problema exige ações coordena- 
das com todos os atores envolvidos — dentistas, 
operadoras de planos odontológicos e de saúde, 
sociedade civil e o Estado — para alertar e cons- 
cientizar a população sobre os males que podem 
surgir a partir da falta de cuidados com a higiene 
bucal. O calendário comporta o Dia Nacional da 
Saúde Bucal, em 25 de outubro, instituído por lei 
há 20 anos. Entretanto, a Lei 10.465 limitou-se a 


criar a data no próprio Dia do Dentista, sem pre- 
visão alguma de ações específicas. 

Nesse contexto, vemos a importância de cam- 
panhas socioeducativas como o Julho Neon, em 
que as operadoras de planos odontológicos em- 
preendem ações voltadas para os cuidados com 
a nossa boca, despertando e ampliando a cons- 
cientização da sociedade e do Estado. 

Nunca é demais repetir: um em cada cinco 
dentistas do mundo todo estão no Brasil. Temos 
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todos os recursos necessários para vencermos 
esse desafio. Medidas simples como facilitação 
ao acesso a itens básicos como escovas e cremes 
dentais — que poderiam contar com isenção de 
impostos — aliadas a campanhas em escolas, as- 
sociações comunitárias e unidades de saúde po- 
dem ser fundamentais para evitarmos o agrava- 
mento da já tão debilitada saúde pública no Brasil 
e, quem sabe, possamos em breve resgatar o bem 
mais precioso do nosso povo, o sorriso. 


A quem a Justiça do 
Trabalho deve proteger? 


resumindo-se que o trabalhador é a parte 
mais frágil na relação jurídica, o princípio 
da proteção justifica interpretação mais fa- 
vorável ao trabalhador quando existente 
choque entre regras contratuais ou mesmo na in- 
terpretação das regras jurídicas. Pouco se discute 
quanto aos limites dessa análise protetiva e, assim, 
historicamente a Justiça do Trabalho aplica, indis- 
tintamente, o princípio da proteção ao trabalhador 
em todos os conflitos que lhe são apresentados. 

Acontece que nem todos os conflitos são iguais, 
menos ainda suas partes. Como equiparar as re- 
lações jurídicas estabelecidas entre um operário 
e um executivo com o seu empregador? Parece- 
nos que não há idêntica necessidade de aplicação 
do princípio da proteção nesses casos, tratando- 
se de pessoas absolutamente desiguais. 

Por falar em desigualdade, os dados demons- 
tram que o Brasil é extremamente desigual, situan- 
do-se ainda entre os países com maior Índice de Gi- 
ni. O rendimento médio do grupo de 1% mais rico 
é de R$ 27.085, superior 36 vezes à renda média da 
metade mais pobre do país (de R$ 747), como de- 
monstra estudo da Oliver Wyman e do Insper. Se- 
gundo esse mesmo estudo, a desigualdade de renda 
pode ser explicada pela desigualdade na educação. 

O Brasil, portanto, é um país de dimensões conti- 
nentais, com particulares diferenças sociais, econô- 
micas e educacionais entre suas regiões. Essas con- 
dições justificam a opção do legislador de ter defi- 
nido, no artigo 444, parágrafo único da CLT, a renda 


» RAFAEL DE FILIPPIS 
» SOLON CUNHA 
» ROBERTO KAESTNER 
Advogados 


eo grau de instrução como critérios para a caracte- 
rização do trabalhador hipersuficiente. 

Proteger, igualmente, trabalhadores de diferen- 
tes escolaridades e rendas não parece razoável e 
contraria o princípio constitucional de isonomia. 
Essa provocação está alinhada ao caso brasileiro, 
especialmente considerando as novas formas de 
divisão do trabalho — vide decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre a terceirização de 
serviços e a necessária harmonização dos valo- 
res do trabalho e da livre iniciativa. 

Além disso, ao julgar uma reclamação propos- 
ta em face de decisão que reconheceu o vínculo de 
emprego de um médico, o STF decidiu pela valida- 
de da contratação de profissionais por meio de pes- 
soas jurídicas, constituídas dentro dos parâmetros 
legais, para a prestação de serviços médicos (Ag. 
Reg. na Recl. 47.843/BA). O ministro Luís Roberto 
Barroso manifestou-se no sentido de que não se es- 
taria diante de uma situação que ensejasse a apli- 
cação do princípio da proteção, em razão da quali- 
ficação e das peculiaridades dos serviços prestados 
por médicos, não se tratando de hipossuficientes. 

Trata-se de privilegiar a forma lícita e a livre 
manifestação de vontade de hipersuficientes, co- 
mo profissionais que se enquadrem no estrato so- 
cioeconômico mais elevado da população brasi- 
leira e que, por esse motivo, analisaram os termos 
da contratação, equilibrando as vantagens e des- 
vantagens decorrentes, optando por pactuar, livre- 
mente e sem qualquer coerção, aquelas condições. 


Orespeito à livre manifestação de vontade de hi- 
persuficientes é que possibilita a conexão intrínse- 
ca entre os valores do trabalho e da livre iniciativa, 
na lógica normativa descrita pela Constituição Fe- 
deral, e permite a aplicação do princípio da prote- 
ção no direito do trabalho a quem precisa. Ou seja, 
deve ser protegido aquele que realmente necessita 
de proteção e ignorados os apelos convenientes do 
hipersuficiente “arrependido”. 

As recentes decisões do Supremo Tribunal 
Federal têm demostrado que autonomia da von- 
tade deve prevalecer ao princípio da equidade, 
quando se trata de indivíduos hipersuficientes 
e de acordos coletivos. Não podemos admitir 
que pessoas se beneficiem por anos do enqua- 
dramento fiscal, como sócios de pessoas jurí- 
dicas, por exemplo, se apresentando nas redes 
sociais como empresários ou empreendedores, 
com rendimentos superiores a 90% da popula- 
ção economicamente ativa (empregada), mas 
que buscam a declaração judicial de subordi- 
nação, se desqualificando perante a autoridade 
judiciária, sob a alegação de que foram engana- 
das pelo seu pretenso empregador. 

As decisões têm afirmado que tais postulan- 
tes tinham condição técnica e social de discerni- 
mento sobre a escolha de contratação que adota- 
ram, se beneficiaram da licitude facultada pela lei 
como forma de contratação e não podem agora 
buscar a nulidade dessa escolha (que os benefi- 
ciou) sob o falso argumento de hipossuficiência. 


O triplo 
mandato 
dos bancos 
centrais 


» BENITO SALOMÃO 
Economista chefe Gladius Research, doutor em 
economia pelo PPGE-UFUR 


ecentemente, altas nas taxas básicas 

de juros ocorreram no Brasil, Zona 

do Euro e nos Estados Unidos (EUA). 

As elevações já eram esperadas pe- 
las projeções e não houve surpresa. Na úl- 
tima década, os bancos centrais (BCs) de 
países desenvolvidos apelaram para polí- 
ticas monetárias expansionistas como res- 
posta à crise do subprime. Tais movimentos 
caracterizados pela expansão dos Quanti- 
tative Easing, além das reduções das taxas 
de juros foram denominadas na literatura 
como Zero Lower Bounds foram úteis para 
afastar o risco da deflação. 

De um ano para cá, já diante dos efeitos 
da pandemia sobre muitas cadeias de su- 
primentos, a inflação acelerou em parte das 
economias, sem que o desemprego tenha 
convergido para as taxas naturais de longo 
prazo. Os BCs se viram diante de um difícil 
dilema, dar início a uma contração mone- 
tária visando segurar a inflação, ou manter 
os estímulos buscando não interromper a 
recuperação do PIB. 

Em modelos macroeconômicos de ge- 
rações anteriores, as funções de reação dos 
BCs se estruturavam para perseguir um du- 
plo mandato. As regras de política monetária 
olhavam para desvios da inflação da meta e 
para o hiato do produto. O que variava nessas 
funções eram os parâmetros, uns BCs davam 
maior peso à inflação, enquanto outros prio- 
rizavam o PIB. Porém, afetar o produto nem 
sempre é tarefa factível aos BCs, isso depen- 
derá do formato da curva de Phillips (CPh). 

Em modelos caracterizados por expecta- 
tivas adaptativas (Friedman 1968), a CPh é 
inclinada e os preços são fixados partindo 
da inflação passada e ganhos em termos de 
PIB são possíveis a curto prazo, mas não po- 
dem ser sistemáticos a longo prazo, já que a 
cada rodada de política monetária as firmas 
incorporam nos seus preços a inflação an- 
terior. Já em modelos calcados na hipótese 
das expectativas racionais (Lucas e Rapping 
1969), a CPh torna-se vertical após choques 
monetários discricionários. Portanto, após 
uma primeira surpresa visando ganhos no 
PIB, os BCs perdem sua reputação e todo 
estímulo monetário passa a causar inflação. 

Resumindo, a política monetária é eficien- 
te como âncora para a inflação, mas é inócua, 
a longo prazo, para afetar o lado real da eco- 
nomia. Isso porque em economias cujas ex- 
pectativas definem o comportamento da in- 
flação, os BCs têm que lidar com o problema 
da inconsistência dinâmica da política mo- 
netária (Kydland e Prescott 1977) e devem 
preservar sua credibilidade. 

A reputação dos BCs a longo prazo de- 
pende de um histórico de desvios mínimos 
da inflação em relação à sua meta. Em jogos 
sequenciais entre o BC e as firmas, quanto 
mais rodadas o BC cumpre a meta, mais só- 
lida torna a sua reputação e mais crível e efi- 
caz se torna a política monetária. 

Quando a política monetária é crível, a 
resposta em termos de contrações monetá- 
rias para guiar a inflação para a meta é menor 
se comparada aos casos em que o BC não é 
crível. Isso impacta também o PIB, pois BCs 
críveis podem usar medidas não contracio- 
nistas como forward guidance para conter o 
ímpeto inflacionário das firmas. No jargão 
militar, BCs críveis usam seu “poder de dis- 
suasão” para frear os preços. 

Após a crise do subprime, os BCs incorpo- 
raram, de forma implícita ou formal, em suas 
funções de reação, os preços de ativos finan- 
ceiros nos stocks e bounds markets. Isso so- 
brecarregou a política monetária que passou 
a perseguir um triplo mandato, além dos dois 
objetivos supracitados, visa também a estabi- 
lizar preços de ativos nos mercados de capi- 
tais. Eis o motivo pelo qual os BCs andaram 
tanto tempo atrás da curva. Há uma preocu- 
pação com a depreciação de ativos financeiros 
e o mergulho das economias noutra recessão. 

Calibrar a política monetária neste con- 
texto não é trivial e, aparentemente, os BCs 
não serão capazes de alcançar três objetivos 
municiados apenas com as taxas de juros de 
curto prazo. De imediato, tanto o BCB, quan- 
to o EBC e o FED parecem ter abdicado da 
estabilidade inflacionária em benefício dos 
outros objetivos. Resta saber por quanto tem- 
po irá funcionar. Como dito, perseguir me- 
tas de PIB depende do formato da CPh que 
por sua vez está atrelada à reputação prévia. 

Quanto aos preços dos ativos, Shiller 
(2014) aponta uma tendência mais recente 
de descolamento entre a curva de juros de 
curto prazo e o preço dos ativos. Isso por- 
que a demanda e o preço desses ativos de- 
pendem, ceteris paribus, de informações 
implícitas que influenciam a psicologia so- 
cial. Os BCs estão expostos a um trilema e 
estão tentando calibrar a política monetá- 
ria de forma a minorar os custos. Está claro, 
no entanto, que enfrentar esse trilema mu- 
nidos exclusivamente da taxa de juros será 
uma missão inglória aos BCs. 
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Vacina à brasileira 


Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.dfçedabr.com.br 
3214-1195 « 3214-1172 


Imunizante desenvolvido pela UFMG, em parceria com a Fiocruz, está pronto para testes em humanos. Concebida como dose de reforço, a 
SpiN-Tec induziu a resposta imunológica contra o Sars-CoV-2 e as variantes delta e ômicron. Ensaio clínico deve começar este ano 


» PALOMA OLIVETO 


em por cento nacional, uma 

vacina de reforço para co- 

vid-19 está pronta para ser 

testada em humanos. Idea- 
lizada pelo Centro de Tecnologia 
de Vacinas da Universidade Fede- 
ral de Minas Gerais (CTVacinas-U- 
FMG) em parceria com a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), a subs- 
tância é inovadora ao ter como al- 
vo uma proteína do vírus diferente 
damirada pelos demais imunizan- 
tes que combatem o Sars-CoV-2. 
Em um artigo publicado na revista 
Nature Communications, os auto- 
res do estudo relataram que a cha- 
mada SpiN-Tec induz uma respos- 
ta robusta do sistema imunológico 
contra as variantes delta e ômicron, 
além da cepa original. 

“Estamos com uma expectati- 
va muito positiva, várias pessoas 
já se candidataram para os testes, 
entusiasmadas por ser uma vaci- 
na brasileira”, conta Ricardo Gaz- 
zinelli, coordenador do CTVacinas 
e pesquisador da Fiocruz. “No mi- 
nuto seguinte que a Anvisa aprovar 
os testes, vamos entrar com uma 
grande divulgação”, diz. A Agên- 
cia Nacional de Vigilância Sanitária 
precisa dar o aval para ensaios rea- 
lizados com humanos, assim como 
a Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (Conep), que já autorizou 
o experimento. Gazzinelli diz que 
a documentação já está toda com 
o Órgão, e os experimentos devem 
começar ainda este ano. 

Na primeira fase dos testes, 
serão 80 voluntários de 20 a 
59 anos. Em seguida, entra- 
rão mais 400 pessoas acima 
de 59. Em todos os casos, os 
participantes têm de espe- 
rar mais de seis meses de- 
pois de ter sido vacinado pa- 
ra covid-19; não importando 
qual imunizante anterior foi 
utilizado. No ensaio clínico, 
porém, os voluntários terão si- 
do vacinados inicialmente com 
a substância da Astrazeneca. 

Gazzinelli explica que desde o 
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Centro de Tecnologia de Vacinas da UFMG: mesmo método utilizado na SpiN-Tec poderá ser usado em outros imunizadores 


início das pesquisas com a SpiN- 
Tec, o objetivo dos cientistas era 
chegar a uma vacina de refor- 
ço. “Já antecipamos que, quando 
chegasse a fase dos testes em hu- 
manos, grande parte da popula- 
ção estaria vacinada, o que seria 
uma dificuldade”, diz. Além de ser 
idealizada e produzida no Brasil, 
a SpiN-Tec tem como diferencial 
a fusão de duas proteínas do co- 
ronavírus, para estimular a res- 
posta imunológica. Além da spi- 
ke, utilizada pelo Sars-CoV-2, a 
vacina é composta pelo nucleo- 
capsídeo, a estrutura que abriga 
o material genético viral. 


Combinação 


A combinação das proteí- 
nas deu origem a uma molé- 
cula que, no organismo, esti- 
mula a produção de linfócitos 
T, células do sistema de defesa 
especializadas em reconhecer 
o Sars-CoV-2 e destruí-lo. Um 


problema das vacinas atuais são 
as mutações na spike, que difi- 
cultam a detecção do vírus e, 
consequentemente, reduzem a 
eficácia das substâncias. Segun- 
do Gazzinelli, o nucleocapsí- 
deo é muito mais estável e, por 
isso, menos sujeito a 
variações. No estudo, 
a SpiN-Tec mostrou a 2 
mesma eficácia con- 
tra as variantes delta 
e ômicron que a veri- 
ficada na cepa origi- 
nal, a Wuhan. 

Sozinha, a vacina 
brasileira não induz a 
formação de anticor- 
pos. Porém, como do- 
se de reforço, a subs- 
tância estimula a imunidade ce- 
lular — resposta das células T e 
auxiliares — e a humoral, que 
produz as imunoglobulinas espe- 
cíficas. Assim, a SpiN-Tec acaba 
atuando em duas frentes. 

No artigo publicado na Nature 


CO 


Communications, os autores re- 
latam o resultado dos estudos 
em camundongos, realizados em 
um laboratório da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto da 
USP (FMPR-USP) com apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Pau- 
lo (Fapesp). Os ani- 
S mais foram modifica- 
dos geneticamente pa- 
ra expressar a proteí- 
na ACE2 que, em hu- 
manos, é utilizada pe- 
la spike do Sars-CoV-2 
para entrar nas célu- 
las e, assim, começar 
o ciclo de replicação. 
As cobaias também fo- 
ram alteradas de for- 
ma a mimetizar a covid grave. 
Os animais foram divididos em 
grupos: uma parte recebeu duas 
doses da SpiN-Tec com intervalo 
de 21 dias entre elas. Nos demais, 
os cientistas ministraram placebo. 
Passado um mês, os camundongos 
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foram expostos por via intranasal a 
uma alta carga do Sars-CoV-2, tan- 
tona versão original quanto nas va- 
riantes beta, delta e ômicron. 


Proteção 


“No grupo que recebeu place- 
bo, 100% dos animais infectados 
com a cepa de Wuhan ou com a 
delta morreram”, contou à Agên- 
cia Fapesp Juliana Castro, dou- 
toranda orientada por Gazzinelli 
que realizou os testes pré-clíni- 
cos. “Já os camundongos expos- 
tos à ômicron não evoluíram para 
óbito, mas desenvolveram uma 
patologia significativa no pul- 
mão. No grupo dos imunizados, 
todos os animais sobreviveram 
às três cepas e o tecido pulmo- 
nar estava muito mais preserva- 
do. Além disso, observamos uma 
redução na carga viral que variou 
entre 50 e 100 vezes.” 

Em um modelo de hamsters 
que mimetizaram a covid-19 


“e 


Estamos com uma 
expectativa muito 
positiva, várias pessoas 
já se candidataram 
para os testes, 
entusiasmadas por ser 
uma vacina brasileira” 


Ricardo Gazzinelli, 
coordenador do CTVacinas 
e pesquisador da Fiocruz 


moderada, a vacina foi testada 
contra a variante original e a del- 
ta, também com sucesso. Os ani- 
mais imunizados apresentaram 
uma carga viral 10 vezes inferior, 
além de menos danos pulmona- 
res, comparados aos do grupo 
placebo. A substância também 
foi testada em coelhos e com san- 
gue de convalescentes (pessoas 
que se recuperaram da covid-19), 
com a mesma eficácia. 

Segundo Natália Salazar, pes- 
quisadora do CTVacinas, a tecno- 
logia utilizada na SpiN-Tec — a 
combinação da proteína recom- 
binante com um adjuvante, que 
potencializa a resposta imune — 
é baseada na modificação gené- 
tica da bactéria E.coli, que rece- 
beu pedaços do genoma do Sars- 
CoV-2, produzindo, assim, a spi- 
ke e o nucleocapsídeo. Ela explica 
que o método poderá ser utiliza- 
do em outras doenças. “Antes da 
pandemia, já trabalhávamos com 
essa tecnologia aplicada a doen- 
ças como a leishmaniose e cha- 
gas. À urgência provocada pelo 
aparecimento da covid-19 nos 
ajudou a desenvolver essa solu- 
ção o mais rapidamente possí- 
vel”, diz. Atualmente, a CTVaci- 
nas pesquisa, também, um imu- 
nizante para a monkeypox. 


ESTEROIDES 


Medicamento pode alterar o cérebro 


Utilizados por pacientes de 
doenças inflamatórias — como as- 
ma, rinite e lúpus —, medicamen- 
tos esteroides, incluindo na forma 
inalatória, podem alterar a estru- 
tura e o volume do cérebro, segun- 
do um estudo publicado na revis- 
ta British Medical Journal. De acor- 
do com os autores, da Universida- 
de de Leiden, na Holanda, trata-se 
da maior pesquisa realizada sobre 
o tema, com informações de saú- 
de de 25 mil pessoas, consultadas 
em um banco de dados britânico. 

Embora muito eficazes para 
combater a inflamação — um pro- 
cesso desencadeado pelo organis- 
mo em resposta a infecções ou 
lesões —, essa classe de medica- 
mentos, que está entre os mais 
prescritos no mundo, tem uma 
série de efeitos colaterais, es- 
pecialmente quando usada de 
forma crônica. As complicações 
podem ser metabólicas, cardio- 
vasculares e musculoesqueléticas, 
além de neuropsiquiátricas. 

Devido a efeitos como ansieda- 
de, depressão, mania e delírio, ob- 
servados com frequência depois 
do uso prolongado, os pesquisa- 
dores resolveram investigar se essas 
drogas causam alterações visíveis 
no cérebro. Para isso, utilizaram 
dados do Biobank, com meio mi- 
lhão de registros de saúde de mo- 
radores do Reino Unido, de 40 a 69 
anos. Segundo o artigo, estima-se 
que a prevalência do uso dos cha- 
mados glicocorticoides inalados ou 
em comprimidos varie entre 0,5% 
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e 3% ao ano em países de alta ren- 
da. Não há dados sobre a utilização 
em nações em desenvolvimento. 

Os pesquisadores analisaram 
exames de ressonância magnética 
cerebral de 222 pessoas que usa- 
vam esteroides sistêmicos (em 
comprimido) e de 557 que uti- 
lizavam a forma inalatória, co- 
mo as “bombinhas” para asma. As 
imagens foram comparadas a de 
24.106 não usuários desse tipo de 
medicamento. 

Nenhum dos participan- 
tes do estudo havia sido previa- 
mente diagnosticado com distúr- 
bios neurológicos, psiquiátricos 
ou hormonais ou estava toman- 
do remédios psiquiátricos, como 


A forma inalatória 
dos remédios, 
segundo o estudo, 
causou menor 
dano às estruturas 
cerebrais 


antidepressivos, afirma o estudo. 
Os voluntários também preenche- 
ram um questionário para avaliar 
determinados aspectos do humor 
ao longo da quinzena anterior. 


Efeitos 


A comparação dos resultados 
da ressonância magnética mos- 
trou que o uso de esteroides sis- 
têmicos e inalatórios foi associa- 
do a uma estrutura da substância 
branca menos intacta do que foi 
visto nos exames daqueles que 
não usaram esses medicamentos. 
A matéria branca tem um papel 
na conectividade neuronal e na 
sinalização no cérebro. 


Olhar 
ampliado 


Já é sabido o impacto dos gli- 
cocorticoides no campo neurop- 
siquiátrico. Há estudos bastan- 
te contundentes no que tange 
quadro de depressão, ansieda- 
de, mania e psicose. Há estudos 
mostrando o impacto sobre o 
volume cerebral predominante 
no hipocampo e na amígdala. 
O estudo atual expande o olhar 


Palavra de especialista 


não somente no campo da alte- 
ração de volume nas estruturas 
cerebrais da substância cinzen- 
ta, mas também nas microes- 
truturas da substância branca. 
Importantes áreas cerebrais afe- 
tadas, como hipocampo, amíg- 
dala, córtex e cerebelo podem 
interferir no humor como nas 
emoções de raiva, medo, memó- 
ria, alteração de autopreserva- 
ção. Outro ponto de vista inte- 
ressante é o aumento das quei- 
xas de saúde mental em usuá- 
rios crônicos de glicocorticoide, 


porém sem alterações em aspectos 
cognitivos. E importante lembrar 
que o próprio processo de adoe- 
cimento crônico pode gerar es- 
tresses biológicos que afetam o 
humor, inclusive do ponto de 
vista de alterações em microes- 
truturas cerebrais. Ainda se faz 
necessários outros estudos para 
elucidar o impacto do uso crôni- 
co de glicocorticoides. 


Alisson Marques, médico 
psiquiatra do Instituto 
Meraki de Saúde Mental 


Esses efeitos foram maiores 
em usuários sistêmicos, com- 
parados aos de esteroides ina- 
latórios. Uma análise mais de- 
talhada sugeriu que os efeitos 
podem ser ainda mais graves 
entre pacientes que fazem uso 
prolongado dessa classe de re- 
médios. A utilização em longo 
prazo foi associada a um núcleo 
caudado maior, e o de bombi- 
nhas a uma amígdala menor. 
Ambas são estruturas da mas- 
sa cinzenta envolvidas nos pro- 
cessos cognitivo e emocional. 

Segundo Onno Meijer, pesqui- 
sador do Centro Médico da Uni- 
versidade de Leiden, os usuários 
de esteroides sistêmicos também 


tiveram um pior desempenho em 
um teste que mede a velocidade 
de processamento de informa- 
ções, comparado aos não usuá- 
rios. “Eles também relataram, 
significativamente, mais sinto- 
mas depressivos, apatia, inquie- 
tação e fadiga/letargia do que os 
não usuários. Os usuários de este- 
roides inalatórios relataram apenas 
mais cansaço/letargia e em menor 
grau do que os sistêmicos”, afirma. 

Meijer alerta que, embora 
uma relação de causa e efeito 
entre o uso de glicocorticoides 
e as alterações no cérebro tenha 
sido demonstrada em peque- 
nos estudos anteriores, o atual 
não “permite conclusões formais 


sobre a causalidade”. Além dis- 
so, no artigo, os autores ressal- 
tam que “as alterações relata- 
das podem estar relacionadas 
à condição para a qual os este- 
róides foram prescritos e não ao 
próprio uso de esteroides”. 
Ainda assim, os pesquisadores 
não descartam que a mudança na 
estrutura e no volume do cére- 
bro seja um efeito colateral im- 
portante dos glicocorticoides. 
“Dada a ampla utilização des- 
sas drogas, médicos e pacientes 
precisam saber sobre os possíveis 
efeitos no cérebro”, escreveram os 
pesquisadores, recomendando 
mais pesquisas sobre opções de 
tratamento. (Paloma Oliveto) 
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Episódio em que uma pessoa foi baleada, na Vila Planalto, durante uma panfletagem acende o alerta das autoridades 
para a violência na campanha eleitoral. A Secretaria de Segurança informa que um plano está em fase de elaboração 


Polícia vai monitorar 
militantes armados 


Sarah Paes/Esp. CB/D.A Press 


» ANA ISABEL MANSUR 


briga envolvendo o candi- 
dato a deputado distrital 
Rubão (PTB), no sábado, 
a Vila Planalto, que termi- 
nou com um churrasqueiro balea- 
do, acendeu o alerta das autorida- 
des sobre a violência durante o pe- 
ríodo eleitoral no Distrito Federal. 
Raimundo Eduardo Pereira Silva, 
29 anos, está internado no Hospital 
de Base, depois de ser atingido por 
um militante do político, suposta- 
mente a mando do próprio Rubão, 
segundo testemunhas, com um ti- 
ro no rosto. À bala desceu pela via 
nasal e está alojada no pulmão da 
vítima, que segue em estado de- 
licado. O caso comoveu os brasi- 
lienses e forçou a Justiça Eleitoral e 
a Secretaria de Segurança Pública 
do DF (SSP-DF) a intensificar a se- 
gurança de candidatos e eleitores 
nos dias que antecedem a votação. 
O tema chama ainda mais 
atenção quando considerada a 
quantidade de armas de fogo em 
circulação na capital do país. O DF 
registrou, em 2022, 12,4 milarma- 
mentos, de acordo com a Polícia 
Federal. E o quarto maior número 
do país, atrás do Rio Grande do Sul 
(15.718), Santa Catarina (14.117) 
e São Paulo (13.423). O montan- 
te considera os registros de ja- 
neiro a julho de 2022, e o resulta- 
do deste ano já supera o total de 
2021 (11.122). A briga de sábado 
teve início depois que Rubão não 
atendeu a pedidos para diminuir 
o volume do som do carro que, se- 
gundo testemunhas, incomodava 
clientes e trabalhadores. 
Raimundo tentava acalmar os 
ânimos entre os envolvidos na dis- 
cussão e, em determinado mo- 
mento, o candidato teria ordena- 
do a um homem que o acompa- 
nhava a atirar contra o churras- 
queiro. Rubão e o atirador fugiram 
do local. O caso é investigado pela 
5º Delegacia de Polícia (Area Cen- 
tral). O político contestou versão 
das testemunhas. “Exercia o tra- 
balho que compete à minha ati- 
vidade. Estava em local público, 
vieram cinco bombados e quebra- 
ram meu som. Sou um senhor de 
67 anos”, argumentou ao Correio. 
Ele foi preso e liberado após paga- 
mento de fiança. O candidato foi 
indiciado por tentativa de homi- 
cídio, lesão corporal e porte irre- 
gular de munição. Rubão é ex-fu- 
zileiro naval e ex-bombeiro mili- 
tar. A polícia procura pelo atirador. 


Esquema 


Ao Correio, a SSP-DF afirmou 
que planeja um esquema específico 
para as eleições, sem detalhar, po- 
rém, as diretrizes do projeto. “A se- 
cretaria informa que o plano de se- 
gurança pública para todo o período 
eleitoral está em fase de elaboração 
e, assim como em todos os eventos 
do tipo no DE o planejamento está 
sendo constituído com a participa- 
ção de instituições locais e federais, 
entre elas o Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) e o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-DF). Está previsto 
um protocolo de ações integradas, 
envolvendo forças de segurança e 
outros órgãos de governo, com fle- 
xibilidade para avaliações e ajus- 
tes constantes, de acordo com o 
cenário do momento, para que a 
segurança dos pontos de votação 


Local onde começou a discussão entre Rubão e pessoas que estavam em restaurante da Vila Planalto 


“e 


As estratégias 

têm de envolver 
questões relativas à 
inteligência policial. 
Como a divulgação 
da programação dos 
candidatos para que 
haja monitoramento 
pelas forças de 
segurança” 


Cássio Thyone, conselheiro 
do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP) 


seja garantida conforme o regra- 
mento eleitoral e legislação do 
país”, escreveu, em nota, a pasta. 

Embora não seja responsável 
pelas questões operacionais que 
envolvem a segurança dos plei- 
tos, a Justiça Eleitoral confirmou 
ao Correio que participa das con- 
versas sobre o tema. O juiz Vitor 
Feltrim, integrante da coordena- 
ção de fiscalização da propagan- 
da eleitoral do TRE-DE destacou 
que o plano de segurança para as 
eleições estava preparado antes 
mesmo do episódio da Vila Pla- 
nalto “e é bem rígido”, nas pala- 
vras do magistrado. “Vamos re- 
forçar essa lembrança a todos os 
aparatos de segurança, incluindo 
a Polícia Federal, a Polícia Militar 
do DF e a Polícia Civil do DE” O 
juiz destaca que a PMDF monito- 
ra todas as seções eleitorais. “Po- 
deremos ter eventual reforço de 
policiamento nas proximidades 
dos locais de votação. A Justiça 
Eleitoral faz reuniões constantes 
com o centro de comando inte- 
grado das polícias do DF e man- 
tém diálogo frequente com a PM- 
DE PCDE PE Corpo de Bombeiros 
Militar do DF e Detran (Depar- 
tamento de Trânsito), para rever 


Armas de fogo no DF 


Registros de armamentos no Distrito Federal explodiram a partir de 2018. Número de janeiro a julho de 
2022 é maior que todo o montante de 2021 
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Fonte: Polícia Federal 


quaisquer irregularidades”, garan- 
te Vitor Feltrim. 

Na visão do magistrado, o DF 
está pronto para evitar a violência 
política durante o período eleito- 
ral. “Nossas polícias são as melho- 
res do Brasil, e têm policiamento 
ostensivo e de inteligência evoluí- 
dos. Além disso, nosso território é 
pequeno. Obviamente, não há co- 
mo evitar crimes de ocasião, mas 
nossas polícias estão prontas para 
intervir em casos de ânimos acir- 
rados”, garante. A Polícia Federal, 
em resposta ao Correio, ressaltou 
que está “preparada para atuar 
nas eleições de 2022 e contribuir 
na manutenção da lei e da ordem, 
preservando o Estado Democrá- 
tico de Direito.” 


Estratégias 


Ao caracterizar as eleições como 
uma “celebração de vida e vigor da 
nossa democracia” livre de “símbo- 
los de violência, preconceito, dis- 
criminação e morte”, Welliton Cai- 
xeta Maciel, professor de antropo- 
logia do direito da Universidade de 
Brasília (UnB), pesquisador de vio- 
lência, segurança e criminologia, 
pederigor na fiscalização, inclusive 


2019 2020 


com especial atenção ao consumo 
de bebidas alcoólicas. “(Precisamos 
de) reforço da Lei Seca antes, du- 
rante e imediatamente depois das 
eleições, evitando que a comer- 
cialização de bebidas alcoólicas se 
torne um vetor para cometimento 
de crimes”, defende o especialista, 
que também é a favor do controle 
de armas nas proximidades e den- 
tro das seções eleitorais. 

Cássio Thyone, perito da Polí- 
cia Civil aposentado e conselheiro 
do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP), acredita que todos 
os recursos disponíveis para ga- 
rantir a segurança de candidatos 
e eleitores devem ser usados. “As 
estratégias têm de envolver ques- 
tões relativas à inteligência poli- 
cial. Videomonitoramento deve 
ser usado, assim como trabalho 
nas redes sociais e divulgação da 
programação dos candidatos pa- 
ra que haja monitoramento pelas 
forças de segurança. As aglomera- 
ções (em comícios, atos, carreatas 
e passeatas) devem ter atuação de 
profissionais de diversas forças, 
não apenas policiamento osten- 
sivo, mas também agentes à pai- 
sana entre o público. A seguran- 
ça deve se antecipar em ocasiões 


2021 2022 


(janeiro a julho) 


onde a violência pode ser maior, 
como debates e encontros entre 
candidatos”, elenca o especialista. 


Atenção especial 


Os colecionadores, atiradores 
desportivos e caçadores (CACs) 
devem receber atenção especial 
das autoridades (confira O que 
diz a lei). “Eles não têm autoriza- 
ção para portar arma de fogo fo- 
ra das circunstâncias previstas da 
atividade. No caso de um estande 
de tiro, por exemplo, a pessoa po- 
de estar com a arma no trajeto pa- 
rao local. Caso o CAC esteja com a 
arma em um comício, ela tem de 
ser apreendida e o responsável de- 
ve responder às sanções previstas 
em lei”, defende Cássio Thyone. 

Quanto aos candidatos que 
têm porte de armas, como pro- 
fissionais das forças de segurança 
e militares da ativa e da reserva, a 
situação é mais delicada, na ava- 
liação do especialista. “A maio- 
ria pode não querer abrir mão de 
portar arma, então entendo que 
é uma questão de foro pessoal. É 
preciso refletir se há necessidade 
de estar armado em um evento 
onde as pessoas estão reunidas 


Para saber mais 


Responsabilidade 


Asegurança no período 
eleitoral não é de competência 
exclusiva do Estado. Partidos 
políticos podem contratar 
agentes privados para atos e 
eventos. “Para comícios, (as 
legendas) têm de comunicar 
obrigatoriamente a polícia, 
de maneira que uma coisa 
não exclui a outra. Ou seja, 

a contratação de segurança 
privada não afasta a atuação 
da polícia”, afirma Hilmar 
Raposo Filho, juiz do TRE-DE 


O que diz a lei 


» Armas usadas pelos CACs 
devem ser registradas no 
Sistema de Gerenciamento 
Militar de Armas (Sigma), do 
Exército brasileiro. 


» O Decreto 9.846/2019 
estabeleceu que atiradores 
desportivos podem ter até 
60 armas. 


» O Decreto 10.629/2021 
autorizou os CACs a 
transportarem uma arma de 
fogo curta (pistola ou revólver) 
municiada e pronta para 
uso, em qualquer horário, no 
trajeto entre o Local de guarda 
do equipamento e os Locais 
de treinamento, de prova, de 
competição, ou de manutenção, 
de caça ou de abate. 


» O Decreto 10.629/2021 
determina que atiradores e 
caçadores donos de armas 
de fogo podem adquirir no 
período de um ano: 


e até mil unidades de munição e 
insumos para recarga de até 2 
mil cartuchos para cada arma 
de fogo de uso restrito. 


e até 5 mil unidades de munição 
e insumos para recarga de 
até 5 mil cartuchos para cada 
arma de uso permitido. 


Fonte: Senado Federal 


para ouvi-lo e conhecer as pro- 
postas que pretende implementar 
caso seja eleito. Vai da consciên- 
cia de cada candidato”, pondera. 
Impedir o armamento duran- 
te o período eleitoral de candida- 
tos autorizados ao porte de armas 
é “muito difícil, senão impossível, 
na visão de Thiago Sorrentino, pro- 
fessor de direito do Ibmec, “embo- 
ra faça sentido proibir o porte de 
armas nas dependências das se- 
ções eleitorais e respectivas ime- 
diações. Por outro lado, o aparato 
fiscalizatório preventivo, mesmo 
em relação aos CACs, é insuficien- 
te”, critica. Ele pede que os casos 
de violações sejam levados a sé- 
rio, com resposta rápida e consis- 
tente das autoridades. “A médio e 
longo prazos, é possível repensar a 
legislação, para tornar os requisitos 
para o porte mais rigorosos, e para 
punir as violações de forma mais 
contundente. Porém, nada disso 
fará diferença se o Estado falha em 
aplicar a lei, seja pela demora, se- 
ja pelo resultado inconsistente.” 


Colaborou Pablo Giovanni* 


*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira 
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Arquivo pessoal 


Novo desembargador 


O TRE-DF empossou, ontem, o advogado 
Guilherme Pupe da Nóbrega no cargo de 
desembargador eleitoral substituto da Corte. Ele 
disputou a vaga com Bruno Martins, que ocupava o 
cargo até então, e com a advogada Mirian Lavocat. 
O mandato é de dois anos. No bastidores, a escolha 
do presidente Jair Bolsonaro (PL) era aguardada. 
No entanto, uma ala do órgão esperava maior 
representatividade feminina no TRE. 


Mais experientes 


Guilherme Pupe venceu uma lista tríplice de 
advogados conhecidos na capital do país. Bruno 
Martins estava no cargo de desembargador eleitoral 
e disputou a recondução por mais dois anos. Mírian 
Lavocat tem 31 anos de experiência e preside a 
Comissão Especial de Reforma Tributária da OAB- 
DE O novo desembargador substituto é bacharel em 
direito pelo Centro Universitário de Brasília (2008), 
especialista (2010), mestre (2012) e doutor (2021) 
em direito constitucional. Sócio no escritório 
Mudrovitsch Advogados, também atua como 
professor da área desde 2015. 


Ibaneis na frente 


O governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), segue com 
vantagem na disputa pela reeleição. 

A nova pesquisa do Ipec (ex-Ibope), 
divulgada ontem, mostra o candidato com 
41% das intenções de voto — 32 pontos 
percentuais à frente dos adversários mais 
próximos: o ex-senador Paulo Octávio 
(PSD) e a senadora Leila Barros (PDT). 


Livro sobre improbidade 


O Superior Tribunal de Justiça (STJ) lança, em 21 de setembro, a obra Lei de 
Improbidade Administrativa — Principais Alterações da Lei n. 14.230/2021 eo 
impacto na Jurisprudência do STJ. O livro tem entre os autores o recém-empossado 
vice-presidente da Corte, ministro Og Fernandes. A co-autoria é do juiz federal 
Frederico Augusto Leopoldino Koehler e dos assessores Jacqueline Paiva Rufino e 
Silvano José Gomes Flumignan. O prefácio é do ministro Mauro Campbel Marques. 


Suposta publicidade 


LUANA PATRIOLINO (interina) 
Luanapatriolino.dfçedabr.com.br 


Empatados 


O empresário 
Paulo Octávio está 
empatado com a 
senadora Leila Barros. 
Ambos marcaram 9% 
na corrida pelo Buriti. 
Segundo a pesquisa, 
Leandro Grass (PV) 
está com 7%, e o 
senador Izalci Lucas 
(PSDB) tem 5%. 


Negativa 


O Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) 
negou o pedido de tutela de urgência emitido 
pela coligação de Ibaneis Rocha contra a 
veiculação de uma propaganda eleitoral na TV 
do candidato Paulo Octávio, em que dizia que 
“o desemprego cresceu em todo o Brasil e, hoje, 
atinge cerca de 16% da população do nosso DF”. 
A defesa do chefe do Executivo local alegou que 
o índice era de “apenas” 11%. O juiz responsável = 
se baseou em uma reportagem do Correio de 
junho que apontava a taxa de 15,8%. 


O Sindicato Nacional dos Servidores do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 
apresentou uma denúncia na Procuradoria Regional de República (PGR) contra o presidente do 
órgão, Erik Figueiredo, e o ministro da Cidadania, Ronaldo Bento, por suposta publicidade ao 
governo Bolsonaro. A categoria alega que não foi informada sobre o discurso, além de terem ferido 
as regras de conduta dos agentes públicos no período eleitoral. Em 17 de agosto, o presidente do 
Ipea e o titular da pasta da Cidadania concederam uma coletiva de imprensa para apresentar dados 
e interpretações sobre os efeitos das medidas assistenciais adotadas pelo Executivo, enaltecendo as 
ações de Jair Bolsonaro (PL). Os servidores alegaram que foram “surpreendidos” com a entrevista, 
pois não haviam sido consultados sobre o evento e nem tiveram acesso aos dados expostos. 


problema de comprar com 
dinheiro vivo algum imóvel, 
eu não sei o que está escrito na 
matéria... Qual é o problema?" 


: Presidente Jair Bolsonaro (PL), 
* após ser questionado sobre a compra de. 
“.. imóveis em dinheiro vivo por parte da 


sua família. 


Reprodução/Rede Globo 


aalma das 
mulheres, né?" 


Senadora Simone Tebet (MDB), 
sobre o posicionamento da candidata 
à Presidência da República durante 
o debate na Band, quando fez duras 
críticas a Bolsonaro e sua conduta no 
combate à pandemia 


TV Globo/Reprodução 


Acompanhe a cobertura da política Local com gLuanaPatriolino 
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Chacina de Unaí 


Está na pauta da 
Quinta Turma do STJ 
da próxima terça-feira 
o julgamento de um 
recurso sobre a chacina 
de Unaí (MG). Em 2004, 
quatro pessoas foram 
assassinadas em uma 
área rural do município 
durante ação de 
fiscalização do Ministério 
do Trabalho. Os 
envolvidos tiveram pena 
reduzida. O Ministério 
Público Federal (MPF) 
quer que a punição 
seja aumentada e pede, 
também, a execução 
imediata, mesmo antes 
da análise de recursos 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

O relator é o ministro 
Ribeiro Dantas. 


Denúncias 


O canal do Ministério 
Público Eleitoral 
recebeu, até ontem, 

203 denúncias sobre 
supostas irregularidades 
nas propagandas 
eleitorais. Desde 16 

de agosto, o sistema, 
chamado de Pardal, 
está disponível nas lojas 
virtuais Apple Store e 
Google Play e 

em formulário 

web nos portais da 
Justiça Eleitoral. 


» Entrevista / OLGAMIR AMANCIA (PCDOB) / candidata a vice-governadora do DF 


Ao CB.Poder, a professora afirmou que a chapa de Leandro Gras (PV) tem condições de vencer as eleições, porque o mandato dele 
como deputado distrital foi exitoso, a população está conhecendo suas propostas e há o apoio de Lula, que concorre à Presidência 


“Um jovem preparado para governar” 


» EDUARDO FERNANDES* 


ostulante a vice-go- 

vernadora na chapa 

do candidato da Fede- 

ração PV-PT-PCdosB, 
Leandro Grass, Olgamir Aman- 
cia (PCdoB) aposta em uma 
virada na eleição para o GDE 
Em entrevista à jornalista De- 
nise Rothenburg, no progra- 
ma CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV 
Brasília — ela afir- 
mou que Grass tem 
condições de vencer 
o pleito principal- 
mente em razão do 
apoio de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva 
(PT), que concorre 
à Presidência da República. 


Qual vai ser o seu papel em 

um eventual governo de 

Leandro Grass? 
Compreendemos que a gestão 

pública deve ser algo compartilha- 

do. Portanto, o papel da vice-go- 

vernadora é de estar caminhando 

junto, no sentido de construção e 

de fazer valer o nosso programa. 


Temos um projeto que foi cons- 
truído coletivamente, no qual es- 
tamos nos comprometendo com 
a população. O meu papel será o 
de acompanhar o Leandro e fazer 
com que esse programa se cum- 
pra. Esse papel não é decorativo. 
Nos colocamos para isso, cons- 
truir coletivamente a gestão. 


Qual vai ser a área em que a 
senhora vai atuar mais: defesa 
da questão feminina 
ou educação? Quais 
as propostas? 

No programa 
que estamos apre- 
sentando ao gover- 
no do Distrito Fede- 
ral (GDF) a educação 
está na centralidade. 
O Leandro é professor, e eu tam- 
bém. É um programa que tem 
dois educadores, e compreendem 
que qualquer política que possa- 
mos traçar, tendo a educação nu- 
ma perspectiva estratégica, pode 
fazer avançar a vida no DF Seja a 
política do emprego, ou a política 
em relação ao transporte, a polí- 
tica de educação propriamente 
dita, a política econômica, todas 
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elas precisam ser atravessadas pe- 
la questão da educação. A educa- 
ção é a base. É fundamental para 
que possamos ter uma qualifica- 
ção maior dos nossos profissio- 
nais. Para que possamos enfren- 
tar, por exemplo, a violência con- 
traa mulher. Assegurar que as mu- 
lheres e as crianças tenham me- 
lhores condições de vida. 


A senhora teve uma experiência 
na Secretaria da Mulher. Como 


vê a atuação hoje? O que precisa 
mudar? O que foi desfeito ou 
que deva ter mais empenho? 
Houve um esvaziamento de 
boa parte das políticas que foram 
implementadas a partir de 2011. 
Os espaços, os Centros de Aten- 
dimento às Mulheres, precisam 
ter equipes multiprofissionais. (...) 
Pessoas que possam acolher com 
qualidade. Porque estamos falan- 
do de uma situação de fragilida- 
de que não pode ser tratada de 


qualquer maneira. Temos hoje, 
nos centros, a ausência de muitas 
equipes, porque elas estão desfal- 
cadas, não estão completas. Ou- 
tra coisa é o número de centros. 
Não tivemos aumento denenhum 
Centro Especializado de 2014 até 
agora. Nós somos, as mulheres, 
52% da população no DE 


Como está essa disputa pela 
imagem do Lula no horário 
eleitoral? 

Leandro Grass é o candidato a 
governador de Lula. Certamente 
temos apoio de outras candida- 
turas que são muito bem vindas 
e precisamos desse apoio. A ex- 
pectativa é de que possamos ter 
no DF experiências exitosas nessa 
relação, porque o presidente Lula 
vai ganhar a eleição, e vai ganhar 
no primeiro turno. No DF tere- 
mos oportunidade nessa relação 
direta de trazer e avançar as polí- 
ticas. É uma interlocução impor- 
tante da federação. 


Leandro Grass ainda é o quarto 
colocado. Como se faz para 
tentar virar esse jogo? 

Nossa candidatura é uma do 


campo mais popular. Entretan- 
to, não tenho dúvida de que va- 
mos virar, porque temos o me- 
lhor programa, temos um can- 
didato que tem um mandato de 
deputado distrital que foi extre- 
mamente exitoso. À medida que 
a população for conhecendo o 
Leandro, eu não tenho dúvidas 
de que a comunidade vai se en- 
cantando, porque é isso que te- 
mos testemunhado em todos os 
movimentos que estamos fazen- 
do, nas visitas, nos debates, ele 
tem demonstrado o quanto está 
preparado. É um jovem prepara- 
do para governar o DF Durante 
o mandato como deputado dis- 
trital, foi conhecendo a realidade 
do DE sabe de canto a canto, nas 
diferentes áreas: saúde, trabalho, 
transporte, assistência social. Foi 
um dos principais parlamenta- 
res na fiscalização do governo de 
Ibaneis (MDB). (...) O que preci- 
samos é que a comunidade o co- 
nheça. Penso que agora, onde co- 
meçamos o período eleitoral, is- 
so se dará de forma contundente. 


* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso 
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Crônica da Cidade 


z Ps SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfçdabr.com.br 


A pergunta 
veraz 


Durante o debate dos presidenciá- 
veis, a jornalista Vera Magalhães fez 
uma pergunta crucial, dirigida ao pre- 
sidenciável Ciro Gomes, com comentá- 
rio do candidato Jair Bolsonaro. É im- 
portante citar, integralmente, o texto 
para que não pairem dúvidas: "Queria 
saber em que medida o senhor acha 
que a desinformação sobre as vacinas, 
difundida inclusive pelo presidente da 
República, pode ter contribuído, além 
de agravar a pandemia de covid-19 e 


causar mortes que poderiam ter sido 
evitadas, também para desacreditar a 
população quanto à eficácia das vaci- 
nas em geral e qual é a sua proposta pa- 
ra recuperar o Plano Nacional de Imu- 
nização, que já foi orgulho nacional e 
uma referência para o mundo?” 

Vejam, Vera, simplesmente, ateve-se ao 
óbvio e à veracidade dos fatos. Para certi- 
ficar que a repórter diz a verdade, basta 
consultar os vídeos em que o presidente 
afirma que quem tomasse vacina poderia 
virar jacaré ou ser contaminado pelo vírus 
da aids. Tudo sob a complacência da Pro- 
curadoria-Geral da República. 

No entanto, a reação do presidente 
não poderia ser mais misógina, destem- 
perada, desrespeitosa e covarde: "Vera, 
não podia esperar outra coisa de você. 


Acho que você dorme pensando em 
mim. Você tem alguma paixão por mim. 
Você não pode tomar partido num de- 
bate como esse, fazer acusações menti- 
rosas a meu respeito. Você é uma vergo- 
nha para o jornalismo, mas tudo bem”. 

Não foi a primeira nem será a últi- 
ma vez que sua excelência tem proble- 
ma com mulheres, principalmente com 
as mulheres competentes, inteligentes e 
dignas. A reação do candidato é a prova 
mais cabal da pertinência da pergunta. 
Mas o que me espantou foi a letargia da 
resposta dos candidatos homens. 

Lula e Ciro Gomes se manifestaram 
quase uma hora depois do incidente. Eu 
também discordo de algumas análises 
de Vera. Mas o que está em jogo não é is- 
so; é a covardia de um candidato contra 


uma mulher e contra uma jornalista. 

Ela só foi bravamente defendida pe- 
las candidatas mulheres, Simone Tebet 
e Soraia Tronicke. A coordenação do de- 
bate deveria repreender ao candidato 
misógino e conceder espaço para que a 
jornalista se defendesse do ataque des- 
propositado. A pergunta da jornalista 
não poderia ser mais veraz e corajosa. 
Honrou o bom jornalismo. 

O Brasil não registra casos de polio- 
melite desde 1990 e, em 1994, recebeu 
o certificado de eliminação da pólio. 
Vejamos: em 2015, o índice de vacina- 
ção contra a poliomelite foi de 98%. Em 
2021, o percentual baixou para 69,9%. 
Isso acendeu um sinal de alerta, por- 
que essa terrível doença contagiosa po- 
de voltar. Propagar o negacionismo da 


vacina não é liberdade de expressão; é 
crime. E quem pratica tal delito só não 
é preso porque a justiça está invertida. 

Em vez de passar a boiada do orça- 
mento secreto e do pacote da destrui- 
ção ambiental, os nossos deputados 
deveriam legislar para punir mais seve- 
ramente quem pratica crimes negacio- 
nistas contra a saúde pública. Eles po- 
dem provocar a paralisia nas pernas e 
nos braços de crianças para sempre. É 
essa a consequência do negacionismo. 

Enquanto não é possível responsabi- 
lizar os autores desses descalabros, va- 
mos ignorar os políticos irresponsáveis 
e as autoridades omissas. Os postos de 
imunização estão funcionando. Vamos 
vacinar as nossas crianças de 0 a 5 anos 
e protegê-las da poliomelite. 


Candidatos ao GDF destacaram, em suas agendas de ontem, propostas para melhorar comércios e escolas da capital do país 
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Ao Codese, Ibaneis do MDB prometeu melhorias e fez balanço de ações do seu governo 
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Candidato tucano, Izalci visitou comércios de São Sebastião para mostrar suas propostas 


Economia e educação na mira 


» ARTHUR DE SOUZA 
» EDIS HENRIQUE PERES 


32 dias das eleições, os 

candidatos ao Governo 

do Distrito Federal inten- 

sificam o ritmo das cam- 
panhas em busca dos votos do 
brasilienses. Do corpo a corpo 
com a base eleitoral, às entre- 
vistas com veículos de comuni- 
cação e representantes do setor 
produtivo, a prioridade é garan- 
tir maior visibilidade e demons- 
trar credibilidade. 

Ontem, pela manhã, o can- 
didato à reeleição, Ibaneis Ro- 
cha (MDB) compareceu à saba- 
tina no Conselho de Desenvol- 
vimento Econômico, Sustentá- 
vel e Estratégico do DF (Code- 
se). À empresários, ele respon- 
deu a questionamentos rela- 
cionados a temas como edu- 
cação, segurança 
pública, saúde e 
desenvolvimento 
econômico. 

“O ambien- 
te de negócios 
no DF é um am- 
biente muito mais 
saudável, e todas 
essas propostas 
constam do nos- 
so plano de governo, 82% das 
propostas do Codese constam 
do nosso plano de governo”, ace- 
nou o Ibaneis para as lideranças 
presentes e destacou que sua 
administração trouxe seguran- 
ça jurídica para os empresários. 

Além da fala setorial, o candi- 
dato procurou listar realizações 
do seu governo. “Na pandemia, 
não deixamos de trabalhar e res- 
tauramos escolas. Também esta- 
mos focando no ensino técnico, 
em um ambiente mais saudável 
nas escolas, com quadras cober- 
tas, parcerias com outros órgãos 
e cidadania para os estudantes 
desde as crianças até o EJA (En- 
sino de Jovens e Adultos)”, res- 
saltou o candidato. 


Ibaneis também destacou que, 
durante sua gestão, diminuiu o 
déficit de profissionais de segu- 
rança pública e investiu na me- 
lhoria dos equipamentos da po- 
lícia. “Continuo insistindo na im- 
portância do policial na rua. Mas 
precisamos investir em mais con- 
cursos. Temos uma das polícias 
menos violentas do país, (ou seja), 
uma equipe preparada”, afirmou. 

Em relação à saúde, Ibaneis 
prometeu melhorias. “Principal- 
mente na parte tecnológica. Nós 
temos que criar também o nos- 
so polo logístico da saúde. Já es- 
tamos bastante avançados e a 
gente sabe que dá para melhorar 
muito na gestão”, garantiu. Para 
os presentes, o candidato ava- 
liou que a parceria entre Goiás e 
DF é necessária, para melhorar a 
qualidade de vida da população 
das duas regiões. No entanto, ele 
argumentou que 
não houve enten- 

dimento com o go- 
vernador de Goiás. 


Incentivo 


Para o candida- 
to ao GDF pelo PS- 
DB, senador Izal- 
ci Lucas, a agenda 
de rua prevaleceu ontem. Pela 
manhã, ele participou de grava- 
ções externas de campanha e, 
ao longo do dia, esteve em ses- 
sões do Senado, de forma remo- 
ta. Por volta das 17h15, o tucano 
fez uma caminhada pelo comér- 
cio central de São Sebastião, jun- 
to ao candidato a deputado dis- 
trital da chapa Jonathan Couto, 
morador da região. 

Izalci também fez panfleta- 
gem em frente à creche do CAIC 
Unesco de São Sebastião, conver- 
sando com mães de alunos, além 
das próprias crianças, que saíam 
do local. Ao Correio, o candida- 
to frisou que educação será umas 
das prioridades em seu governo. 
“Você vê que as escolas daquinão 


Agenda dos candidatos ao GDF para hoje 


» Ibaneis Rocha (MDB) 
9h30 — Café da manhã no 
Sindarcom-DF, no SIA; 
10h — Visita ao viaduto do 
Recanto das Emas; 
10h30 — Caminhada no Recanto 
das Emas; 
13h — Almoço de 
inauguração de unidade do Fort 
Atacadista, no Recanto das Emas. 


» Paulo Octávio (PSD) 
9h — Café da manhã com 
candidatos na AAFIT, no Lago 
Norte; 
10h15 às 11h45 — Sabatina do 
Codese-DF; 
14h às 15h45 — Caminhada no 
comércio do Sudoeste; 
18h às 18h30 — Entrevista no 
Sinpol-DF. 


» Leila Barros (PDT) 
8h às 12h — Gravação de 
programa eleitoral; 
12h30 — Panfletagem no Setor 
Comercial Sul, 


» Leandro Grass (PV) 

8h30 — Gravação de vídeos; 

12h — Panfletagem, encontro 
com moradores, esportistas e 
artistas, e almoço no Guará; 

15h — Sessão ordinária na CLDF; 
18h30 — Caminhada no comércio 
e em faculdades de Águas Claras. 


» Izalci Lucas (PSDB) 
8h30 — Reunião virtual da 
Comissão do Meio Ambiente do 
Senado; 
9h — Participação no Café Frente 
Invest Brasil, no Estádio Mané 
Garrincha; 
11h — Gravações do partido; 
15h15 — Sabatina do Codese-DF; 
16h50 — Encontro Nacional de 
Servidores Públicos, Aposentados 
e Pensionistas, na Câmara dos 
Deputados; 
20h — Posse dos membros da 


ALAS, no Teatro de Sobradinho; 
21h30 — Lançamento da 
candidatura para deputada federal 
de Karla Vinhas (PSDB), no Gama. 


» Keka Bagno (PSol) 
10h às 11h — Visita à Escola da 
Árvore, no Lago Norte; 
13h — Acompanha o candidato a 
vice-governador, Toni de Castro, na 
entrevista do CB.Poder, 
19h — Participação em comício 
domiciliar, na Asa Norte; 
20h — Visita ao Inverso Bar, na 
Asa Norte. 


» Lucas Salles (DC) 
10h — Visita ao HRAN; 
17h — Sabatina do Codese-DF. 


» Coronel Moreno (PTB) 
9h — Futebol com veteranos na 
entre quadra 21/24, do Setor Oeste 
do Gama; 
11h30 — Almoço com a Reserva 
do Exército Brasileiro, na Asa 
Norte; 
14h — Participação no workshop 
Reserva Proativa, 
na Asa Sul; 
15h — Caminhada na Rodoviária 
do Plano Piloto; 
18h — Reunião interna. 


» Robson Raymundo (PSTU) 
11h — Panfletagem no 
restaurante comunitário do 
Recanto das Emas; 
20h — Reunião de planejamento 
de campanha. 


» Teodoro da Cruz (PCB) 
10h — Participação no 
fechamento das urnas eletrônicas, 
no TSE; 
17h15 — Panfletagem na 
Rodoviária do Plano Piloto. 


O candidato Renan Rosa (PCO) 
não enviou a agenda até o 
fechamento desta edição 


têm nenhum atrativo. É preciso 
criar espaços para creches den- 
tro das escolas, pois a base da 
educação, é o ensino infantil”, 
comentou. “Além disso, temos 
que implantar o ensino profis- 
sional, para que os jovens saiam 
do médio prontos para atender 
ao mercado de trabalho.” 

Durante a caminhada pela re- 
gião, Izalci Lucas comentou sobre 
asituação do comércio de São Se- 
bastião. O senador destacou que 
a área, juntamente com o Jardim 
Botânico e o Mangueiral, é um 
grande centro econômico e de- 
fendeu mais incentivo para que 
empresas invistam na cidade. “E 
preciso trazer desenvolvimento 
para São Sebastião. Existem vá- 
rias atividades que podem ser de- 
senvolvidas aqui”, apontou. 

O postulante também apon- 
tou a questão tributária como 
um dos motivos da recessão eco- 
nômica da região. “Aqui, quem 
gera emprego são as pequenas 
empresas, e eles estão todos que- 
brados. Nós vamos fazer uma re- 
forma no sentido de diminuir 
a carga tributária, fazendo com 
que elas paguem menos impos- 
tos”, prometeu. 

Outro tema abordado por 
Izalci Lucas foi a saúde. Segun- 
do o senador, em caso de eleição, 
São Sebastião terá prioridade to- 
tal. “Só é possível resolver essa 
questão, dando atenção primá- 
ria. É preciso criar grupos de saú- 
de da família, para atender a saú- 
de preventiva”, ressaltou. O can- 
didato do PSDB encerrou o dia 
se reunindo com jovens de São 
Sebastião, para ouvir demandas 
e sugestões de políticas públicas 
voltadas para este público. 


Comércio 


Candidato pelo PSD, Paulo 
Octávio caminhou pelo comér- 
cio de Águas Claras e conversou 
com o público. À tarde, visitou a 
Praça do Relógio de Taguatinga e 


caminhou pelo comércio de Ta- 
guatinga Centro. Na sequência, 
ele esteve no comércio da San- 
du e na Comercial Norte da re- 
gião administrativa. 

Pela manhã, a candidata Leila 
Barros do PDT também encon- 
trouo eleitorado. A postulante vi- 
sitou o Núcleo Bandeirante com o 
candidato à Presidência da Repú- 
blica Ciro Gomes, do mesmo par- 
tido. No período da tarde, Leila vi- 
sitou a Rodoviária do Plano Piloto 
para realizar panfletagem no lo- 
cale conversar com os passantes. 

O candidato da federação PT 
-PV-PCdoB, Leandro Grass, gra- 
vou vídeos e participou, pela ma- 
nhã, de encontro com o ramo do 
comércio e serviços do DE no Sin- 
dicato dos Empregados no Co- 
mércio. O concorrente realizou 
reuniões internas e foi o terceiro 
convidado da sabatina da Code- 
se, entrevistado no fim da tarde. 

A concorrente Keka Bagno do 
PSol participou de caminhada 
com Fábio Félix (PSol) no Centro 
Universitário do Distrito Federal 
(UDF). Por volta das 15h, partici- 
pou da sabatina da Codese e, na 
sequência, seguiu para agenda 
de manifesto dos Povos e Comu- 
nidades Tradicionais de Matriz 
Africana e Ameríndia do DF com 
o presidenciável Lula no Conic. 

O postulante ao Buriti Lucas 
Salles do DC se encontrou com 
microempreendedores de Tagua- 
tinga pela manhã e, no perío- 
do da tarde, esteve com outros 
candidatos do partido. Já o pos- 
tulante Coronel Moreno (PTB) 
passou o dia cumprindo agen- 
das internas do partido. Robson 
Raymundo, do PSTU, participou 
de ato dos servidores federais 
na Câmara dos Deputados e, às 
16h30, panfletou em canteiros de 
obra do Noroeste. Teodoro Cruz 
do PCB passou a tarde de ontem 
panfletando no Guará e no Nú- 
cleo Bandeirante. Renan Rosa, do 
PCO, não enviou agenda até o fe- 
chamento desta edição. 
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samantasallum.dfçcbnet.com.br 


6 O insucesso é apenas uma oportunidade 


para recomeçar com mais inteligência. 
Henry Ford 
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Penalidades a comércio 
por uso de sacolas plásticas 


são adiadas para 2023 


Divulgação 


Em época de campanha eleitoral, candidatos fazem malabarismos 
para conciliar demandas de vários setores e tentar agregar votos. Mostra 
disso aconteceu ontem na Câmara Legislativa. Os distritais conseguiram 
manter a bandeira ambiental, mas amenizando os prejuízos de grandes 
e pequenos comerciantes no DF Foi aprovada alteração na lei que 
proíbe o uso e venda de sacolas plásticas. Foi prorrogado para março 
de 2023 o início das sanções aos estabelecimentos que não cumprirem 
a medida. E as autuações realizadas até o momento serão anuladas. 


A 


A capilaridade e o peso 
institucional da nossa 
entidade nos dá autoridade 
no que diz respeito à 
percepção dos problemas 
que emperram a economia 
e atravancam o Brasil" 


Empresários apresentam demandas 
aos candidatos à Presidência 


Lula (PT) e Simone Tebet (MDB) não compareceram 
ao evento organizado pelo instituto Unecs, em 
Brasília, que reúne setores de peso da área de 
comércio e serviços do país. Alegaram que já 
estavam com as agendas comprometidas em outros 
estados. Bolsonaro (PL), Ciro Gomes (PDT) e Soraya 
Thronicke (União Brasil) participaram, cada um 
em horário específico. As entidades reivindicaram 
melhorias no ambiente de negócios, mais segurança 
pública, combate ao comércio ilegal e investimento 
na agenda ambiental e de infraestrutura. 


Em vigor 


Paliativo 


disse o presidente da CNDL e do 
Instituto UNECS, José César da Costa 


primeiro e segundo turnos, com 15 votos favoráveis. 


A nova decisão da Câmara Legislativa é um paliativo 
para não prejudicar os estabelecimentos comerciais que 
tinham ainda estoque de sacolas plásticas. Então, os 
mercados ainda terão tempo para oferecê-las aos clientes. 


Cabo de guerra 


O texto original foi do presidente da Câmara, Rafael 
Prudente (MDB). A proposta dele era prorrogar por um ano o 
início da vigência da lei que proíbe as sacolas. No entanto, não 
houve acordo com a maioria dos parlamentares para passar a 
medida. Leandro Grass, candidato ao GDF apresentou emenda 
substitutiva, que acabou reunindo os votos necessários. Venceu 
então a prorrogação das sanções para quem descumprir a lei. 
De outro lado, a deputada Júlia Lucy (União Brasil) é autora 
de projeto para permitir o uso das sacolas pelo comércio. 


Divulgação 


PIB 


q “” 


RENNES 


diretos. 


UNECS 
representa mais 
de 15% do PIB - 
brasileiro. Juntas, 
as entidades são 
responsaveis 
por 65% das 
operacoes de 
credito e debito 
e pela geracao 
de nove milhoes 
de empregos 


Fort Atacadista abre a 
50º Loja do país no DF 


A lei que proíbe o uso das sacolas plásticas é de autoria 
de Leandro Grass (PV) e entrou em vigor em 10 de agosto. 
Ela continua valendo em tese, pois na prática as penalidades 
foram adiadas. A alteração aprovada ontem é também de 
Grass com outros parlamentares. O PL 2939 passou em 


A Fort Atacadista está em expansão e inaugura 
hoje nova loja, chegando agora ao Recanto das 
Emas. É a 502 unidade do Grupo Pereira no país 


e a quinta na capital federal. A loja Recebeu 
investimento de R$ 65 milhões na região, que 
completou 29 anos e tem mais de 150 mil habitantes. 


Empregos 


Divulgação 
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pa Lupo 


“É um lugar que vem se 
destacando no Distrito Federal, com 
franca urbanização e novas opções 
de consumo para atender o público 
local. Trazer essa unidade representa 
um avanço para o Grupo Pereira, 
também Benefício para a cidade”, 
disse o vice-presidente comercial do Grupo Pereira, 
João Pereira. Foram abertas 210 vagas de trabalho. 


Divulgação 


Pintura sobre Lenços 


A artista plástica Isadora Maia escolheu Brasília, 
sua cidade natal, para apresentar o mais novo 
trabalho: pintura sobre lenços. O lançamento foi 
ontem na loja Confraria, no Lago Sul. “Já estou 
morando há mais de dez anos em São Paulo, mas 
Brasília nunca saiu de dentro de mim”, conta Isadora. 


INVESTIGAÇÃO 


Assassinado na porta de casa 


Dono de restaurante na Asa Norte, Silvio 
Ronaldo foi executado quando saía de casa, 
em Sobradinho 2. A motivação do crime 

é investigada pela polícia. Matadores não 
teriam Levado objetos da vítima 


» DARCIANNE DIOGO 


morte do dono de um res- 
taurante popular da capi- 

tal intriga a polícia. Silvio 
Ronaldo, 57 anos, proprie- 

tário do Silvio's Bar, na 114 Norte, 
morreu ao ser baleado na manhã 
de ontem enquanto saía de casa 
para caminhar, no condomínio 
Colorado Ville, em Sobradinho IH. 
Inicialmente, foi levantada a hipó- 
tese de latrocínio (roubo seguido 
de morte), mas a principal linha 
de investigação da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) é de ho- 
micídio. Até o fechamento desta 
edição, ninguém havia sido preso. 
A notícia da morte do empre- 
sário causou grande repercussão e 
comoção entre amigos, familiares 
e clientes. Silvio era um cozinheiro 


de mão cheia. Nas redes sociais, 
fazia questão de mostrar os prepa- 
ros dos alimentos, especialmen- 
te da considerada a melhor ba- 
tata frita da cidade e da pizza fri- 
ta de folhas. “Gente, sem acredi- 
tar no que houve com o Sr. Silvio. 
Que tristeza! Gostávamos tanto 
dele! Sempre tão atencioso e uma 
comida maravilhosa”, comentou 
uma cliente no Instagram. 

Como de costume, Silvio cami- 
nhava praticamente todas as ma- 
nhãs. Ontem, por volta das 7h30, 
quando abriu a porta, o empre- 
sário foi surpreendido com o ata- 
que. Ao Correio, o cunhado dele 
Silas Camilo, 56, contou que, mes- 
mo ferido, Silvio conseguiu su- 
bir a escada estreita e correu pa- 
ra o quarto da casa, onde se tran- 
cou. O assassino o teria seguido e 
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Baleado, Silvio tentou se proteger, mas não resistiu aos ferimentos 


efetuado pelo menos três dispa- 
ros de arma de fogo contra a porta 
do cômodo. “A fechadura também 
estava arrombada, o que indica 
que ele entrou no quarto”, contou. 
O Correio esteve no aparta- 
mento de Silvio. O imóvel peque- 
no de quatro cômodos evidencia 
um cenário de terror com mar- 
cas de sangue para todo o lado. 
Quando os policiais foram acio- 
nados, encontraram na casa um 
carregador de pistola; uma car- 
tela de munição .380 fechada; 
e uma cartela de munição .380, 
contendo duas unidades. No bol- 
so da calça de Silvio, a polícia 
achou um total de R$ 2.185, enro- 
lados em uma liga plástica. Próxi- 
mo à porta de entrada do aparta- 
mento, tinha ainda R$ 1 mil, além 
de três carteiras de couro com 
documentos e o celular. 


Motivação 


A polícia ainda trabalha pa- 
ra entender o que motivou o as- 
sassinato. Uma mulher, que pre- 
feriu não se identificar, disse que 
ouviu o momento dos disparos. 
“Achei que alguém estivesse ba- 
tendo em algum móvel. Acordei 


com esse barulho e, quando olhei 
pela janela, vio motorista fechan- 
do a porta e dando partida rapi- 
damente”, contou. Como a rua 
não tem saída, o assassino já te- 
ria posicionado o veículo de uma 
forma que ele pudesse evitar ma- 
nobras e fugir no tempo mínimo. 
Uma outra pessoa relatou que, 
na noite de segunda-feira, viu o 
mesmo carro passar por mais de 
uma vez na rua. “Ficava subindo 
e descendo. Parecia realmente es- 
perar por alguém.” Policiais civis 
identificaram a placa do veículo, 
mas o verdadeiro proprietário te- 
ria vendido o automóvel a trans- 
ferência não havia sido concluída. 
Segundo o cunhado de Silvio, 
a família não descarta a hipóte- 
se de latrocínio. “Ele não aceitava 
cartão na empresa, então anda- 
va com muito dinheiro o tempo 
todo. É o que acreditamos. Não 
tinha guerra com ninguém e era 
uma pessoa muito alegre, extro- 
vertida, que fazia o bem. Todos 
nós estamos abalados”, disse Si- 
las. O corpo de Silvio só foi reti- 
rado do apartamento oito horas 
depois com a ajuda do Corpo de 
Bombeiros. O sepultamento de 
Silvio ainda não foi marcado. 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.dfçedabr.com.br 
Sepultamentos realizados em 30 de agosto de 2022 


» Campo da Esperança 


Abdel Hamid Abdel Ghani 
Abdel Hamid, 77 anos 

Cássia Helena Vitória, 49 anos 
Claudinei Soares Luz, 46 anos 
Idalba Alves Nogueira 
Fernandes, 58 anos 

Jose Ferreira da Silveira, 85 anos 
Leidiane de Oliveira Ribeiro, 

35 anos 

Luiz Cláudio Stawiarski, 79 anos 
Maria Conceição Lima, 86 anos 


Maria Mara Castro Teixeira 
Alves, 64 anos 

Debora Vieira Barbosa, 
menos de lano 

Nelyson Aparecido 
Oliveira Silva, 

39 anos 

Raimundo Soares 

de Abreu Filho, 62 anos 
Vicente Martins Pereira, 
93 anos 

Victor Hugo Lino Gomes, 
4] anos 


» Taguatinga 


Adelina Maria de Almeida, 
78 anos 
Geraldo Miguel, 72 anos 
Hilton Tristao do Prado Filho, 
57 anos 
Jovina Francisca da Silva, 71 anos 
Maria de Lurdes Araújo Silva, 
7l anos 

Maria Rosa de Lima, 84 anos 
Willington Goncalves Tavares 
da Silva, 41 anos 


» Gama 


Eva Sofia Miranda dos Santos, 
menos de 1 ano 

Jose Francisco de Sousa, 80 
anos 

Jose Luciano Rodrigues 
Monteiro, 70 anos 

Keiller Bussinguer, 

46 anos 

Paulo José Dionisio, 58 anos 
Rogério da Luz Santos, 

52 anos 


» Planaltina 


Helton Pereira da Silva, 55 anos 
Nelio Fernandes Benedito, 84 anos 


» Brazlândia 
Tomoe Kiyokawa, 91 anos 
» Sobradinho 


Karina Mondianne de Sousa 
Oliveira Gomes, 44 anos 
Marcus Vinícius Telles Malaquias, 
33 anos 


Maria Henriqueta Lobo de 
Oliveira, 76 anos 


» Jardim Metropolitano 


Antonio Ricardo dos Santos, 

73 anos 

Francisco Teixeira Soares, 

82 anos (cremação) 

Geovânia Maria Moreira, 53 anos 
Jose Rodrigues Braga, 82 anos 
(cremação) 

Lydda Himalaya Vergolino, 

90 anos (cremação) 
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Muita esperança para Janete, 
com Iza Matias e Juliana Barbieri 


a RAT 


NOTA E 
Janete e o marido, Flávio Marcílio 


Por Jane Godoy 


* janegodoy.dfadabr.com.br 


César Rebouças/Divulgação 


Abraços, 
carinho e 
amizade 
para Janete 


Sempre que participo de 
comemorações calorosas 
e alegres, como foi a do 
aniversário de Janete Vaz, 
na última sexta-feira, dia 26, 
lembro-me de quando me 
preparava para me casar e vir 
morar em Brasília, nos idos 
de 1969. 

Os amigos dos meus pais 
se compadeciam de mim, 
pois “coitadinha da Jane! Tão 
alegre, tão comunicativa e vai 
morar naquela cidade onde a 
solidão e o isolamento tomam 
conta de todo mundo...” 

E aqui estou hoje, 53 anos 
depois, pronta para mostrar 
por meio desses exemplos 
deliciosos de carinho, 
amizade e vibração. 

Como o que aconteceu com 
a aniversariante Janete Vaz, 
que recebeu das dezenas de 
amigas todas as manifestações 
do carinho e da amizade que 
aqueles amigos dos meus pais 
tinham medo da “coitadinha 
da Jane” sentir falta. 

Com a vista maravilhosa do 
Lago Paranoá, no Pontão do 
Lago Sul, o restaurante Soho 
foi o point daquele dia de 
festa para Janete. 

O bolo e os doces foram 
assinados por Cerônia. O 
André e sua banda animaram 
o encontro com muita música, 
envolto num clima de verde e 
flores por todos os ambientes, 
projeto da Nars & Nars Eventos. 


“Precisamos ser capazes de 
agradecer, com o mesmo fervor 
com que sabemos pedir” 


Karol Wojtyla, Papa João Paulo Il 


A aniversariante e 
Julie-Pascale (Gabão) 
E a 
Es ay 


| 


Janete Vaz e Mércia Crema 


Beatriz Guimarães 


| E ind [ 


Janete e a amiga Cleucy Oliveira 


MEGA-SENA 


Hoje, um sortudo pode Levar o prêmio acumulado. Sorteio 
será às 20h, e apostas devem ser feitas até uma hora antes 


R$ 42 milhões para 
sair da pindaíba 


» RENATA NAGASHIMA 


cumulada em R$ 42 mi- 
lhões, a Mega-Sena atiça 
o desejo de apostadores 
de se tornarem milioná- 
rios. O sorteio é hoje, às 20h. As 
apostas podem ser feitas até as 
19h em casas lotéricas ou pela in- 
ternet. No último concurso, um 
brasiliense acertou a quina, em 
um jogo feito em Taguatinga, e 
embolsou R$ 59.901,15. 

O empresário Romeu de Oli- 
veira Paiva, 43 anos, está na ex- 
pectativa de se tornar o próximo 
milionário. Dono de uma loja de 
ferragens, ele sempre faz uma fe- 
zinha. “Eu faço vários jogos, e a 
esperança é um dia conseguir le- 
var um dinheiro bom. Já ganhei 
algumas micharias, mas, um dia, 
quem sabe. Se fosse fácil, não se- 
ria bom”, brinca. 

Mesmo recebendo uma bola- 
da, Romeu não pretende deixar 
de trabalhar e pensa em expandir 
os negócios. “E um investimento, 
uma garantia de que não vai per- 
der e gastar tudo de uma vez. Tem 
muita gente que ganha e em pou- 
co tempo está falido”, pondera. 

Ajudar a família é o que moti- 
va o autônomo João Batista, 56, 
a apostar na Mega-Sena. O mo- 
rador de Taguatinga conta que 
concorre em todo sorteio. “Só jo- 
go etorço. Uma hora, eu acredito 
que consigo um prêmio signifi- 
cativo para ajudar todo mundo”, 
garante João. 


Lotérica da sorte 


Sorte mesmo tem a Iêda Ma- 
ria Alves de Miranda, 53, do- 
na da Lotérica L Norte, em 
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Se ganhar, o empresário Romeu pretende expandir os negócios 


Taguatinga, que premiou o valor 
máximo de três Quinas, uma Lo- 
tomania e uma Lotofácil, além 
de prêmios altos da Mega-Sena. 
No último sábado, a casa ven- 
deu o bilhete de um sortudo que 
levou R$ 2 milhões na Quina. 
Apesar de não se beneficiar com 
o valor do prêmio, ela garante 
que fica feliz e incentiva as pes- 
soas a apostarem, mesmo que 
pequenos valores. “Não é inte- 
ressante ter um apostador endi- 
vidado. Estamos aqui para aju- 
dar na realização do senhor, en- 
tão, a gente motiva essa pessoa 
a arriscar seus R$ 2 em um bo- 
lão. E eu acredito que vim fazer 
algo que é pra melhorar sua vi- 
da. Sempre falo para as meninas 
que não vendam pelo dinheiro, 


vendam acreditando que você 
é capaz de dar algo e comparti- 
lhar sua sorte com alguém”, ex- 
plica a empresária. 

Para concorrer ao prêmio 
milionário, cada apostador de- 
ve escolher no mínimo seis nú- 
meros entre os 60 disponíveis 
na cartela, mas também há a 
possibilidade de apostar em 
grupo, por meio do Bolão Cai- 
xa. Com intuito de aumentar as 
chances de ganhar, muitos in- 
vestem em bolões ou apostam, 
individualmente, em mais de- 
zenas. A aposta mínima, de seis 
números, custa R$ 4,50. Quan- 
to mais números marcar, mais 
alto o preço do jogo e maiores 
as chances de faturar o prêmio 
mais cobiçado do país. 
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3003-2433 

(o custo é de uma ligação local 
em qualquer região do País, 
mesmo que solicite o DDD) 


www.ciee.org.br 


CIEE prevê crescimento de 13,3% no numero 
de estagiarios em 2022 


O CIEE apresentou estudo inédito a respeito dos estagiários brasileiros. O 
levantamento, encomendado à consultoria Tendências, prevê alta de 13,3% 
no número de estagiários até o fim de 2022, puxado principalmente pelas 
vagas represadas durante a pandemia causada pela Covid-19. A projeção 
para 2023 também é de crescimento, mas com menor fôlego, cerca de 8,3%. 


Para Humberto Casagrande, CEO do CIEE, o aumento real do número de 
vagas será apenas a partir de 2024, já que mesmo com as previsões de 
crescimento, o número de estagiários não chegam ao mesmo patamar do 
nível pré-pandemia. Segundo o levantamento, atualmente o País conta com 
um contingente de 707.903 estagiários, e a concentração está no Sudeste, 
principalmente na cidade de São Paulo. Seguido pela região Nordeste. 


Traga a sua vaga de 
Estágio ou Aprendizagem 
para o CIEE 


ms Tt SaFoõE [E] 


& www-.ciee.org.br (3003-2433 
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TRILHA 


SONORA 
DAS RUAS 


Pelas quadras de Brasília, 0 
violino encanta quem ouve as 
notas. O saxofone traz o som 
dos metais. E um serrote deixa 
de ser uma ferramenta de 
construção para tomar espaço 
no cenário musical 


ressão gamense 


Sérgio (E) pratica música no serrote 
há mais de 40 anos. Com o violino, 
Michel (D) é eclético, ele toca 


» EDIS HENRIQUE PERES 


o caminho para o trabalho, no 
passeio pelo shopping ou en- 
quanto espera o transporte co- 
letivo, pausas musicais em meio 
à correria do dia a dia são um presente à 
vida agitada dos brasilienses. Em diversos 
pontos da capital, os artistas inovam nas 
apresentações em vias públicas e dedicam 
a vida ao aperfeiçoamento das técnicas. 

Michael Carvalho, conhecido pelo no- 
me artístico de Maico Veloso, 26 anos, éum 
músico que se apresenta nas ruas de Bra- 
sília, com o violino. “Faço esse trabalho há 
cerca de oito anos. Principalmente, aqui, 
em frente ao Conjunto Nacional”, conta. A 
paixão pelo instrumento começou quan- 
do foi sorteado para a escola de música de 
Brasília. “Cheguei a fazer quase seis anos de 
curso e, depois, virou uma profissão”, narra. 

As apresentações de Michael são para 
lá de ecléticas. Variam do pop, da MPB, do 
rock, da música eletrônica até composi- 
ções gospel. Assim como para outros pro- 
fissionais, a crise sanitária impactou mui- 
tonarenda. “A pandemia foi o que atrapa- 
lhou muito o trabalho, na verdade o lock- 
down, porque as pessoas passaram a con- 
tribuir menos, e perdemos o serviço que 
tínhamos em eventos como casamentos 
efestas. Antes, eu chegava a ir para vários 
locais do país, como Curitiba e São Paulo, 
me apresentando. Agora, em todo local, 
a situação está bem complicada, então é 
melhor ficar por aqui”, afirma. 

A trajetória de Luciano Carvalho, 48, 
conhecido como Luno Sax, em espetá- 
culos nas ruas começou em 2015. “Eu fui 
me apresentar noslocais públicos devido a 
um período de depressão, justamente para 
tentar sair (da doença), e também devido à 
dificuldade financeira que a depressão me 
causou. Para me salvar, literalmente, tanto 
financeiramente quanto emocionalmente, 
naalma' narrao apaixonado pelo saxofone. 


desde o rock até o gospel 


Àos pou- 
cos, Luno desco- 
briuosmelhores pontos 
da cidade para atrair o público. 
“O artista tem que ir onde o povo está, 
e isso foi o que me salvou, consegui pagar 
minhas contas, coloquei metas do valor 
que tinha que ganhar por dia. Em Brasí- 
lia, tem querebolar para ser artista de rua, 
porque não temos uma cultura tão forte 
nesse sentido” lamenta. 


Instrumento inovador 


Um dos poucos tocadores de serrote 
do Brasil, Sérgio Brum, 67 anos, é desta- 
que no cenário musical de rua de Brasí- 
lia. Para o morador de Taguatinga Sul, se 
apresentar é um hobby, porque não de- 
pende da atividades para manter a ren- 
da de casa. Ele se dedica há mais de qua- 
renta anos a aperfeiçoar a técnica que 
desenvolveu no instrumento. “Nasci em 
Carangola, Minas Gerais, e me interessei 
com a música quando tinha dez anos, e 
um tocador passou na igreja se apresen- 
tando com um serrote. São poucos os que 
tocam no país, tanto que não existe uma 
escola para ensinar como utilizá-lo. Eu 
cheguei a abrir um curso de como tocar 
serrote, mas não é tão simples e nem to- 
dos pegam a técnica”, detalha. 

Sérgio chegou em Brasília, em 1990, e 
desde então apareceu em programas de te- 
levisão e criou um repertório com 61 com- 
posições usando o instrumento. “A mecá- 
nica do serrote é diferente. Toco com o ar- 
co do violino, pego o punho do serrote e o 
coloco no joelho. Depois, busco a nota. Foi 
um aprimoramento muito autodidata. Mas 
é claro, tem músicas que dão certo de se- 
remtransferidas ao serrote”, conclui Sérgio. 


Acompanhe nas redes 


SÉRGIO BRUM — serrote 
contato: sergio3brumggmail. com 
Instagram: gsergio3brum 


MAICO VELOSO — violino 
Instagram: gmaico veloso 
Youtube: Maico Veloso 


LUNO SAX — saxofone 
Instagram: luno.sax 
Contato: Lunosaxg gmail.com 


Os brasilienses poderão aproveitar, 
neste domingo, apresentações musi- 
cais do projeto Gama Criativo. Os sho- 
ws de Diego Costa e Alan Clinston serão 
realizados na Praça Lourival Bandeira, 
de forma gratuita. Além dos dois can- 
tores, uma feira vai expor os trabalhos 
de artesãos. A iniciativa tem o objetivo 
de estimular a economia criativa da re- 
gião administrativa por meio de espetá- 
culos, exposição e venda de artesanato. 

Aotodo, o projeto Gama Criativo, que 


recebe patrocínio do Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC-DF), realizará mais três fei- 
ras artísticas até o fim do ano, uma por 
mês. Em cada apresentação, uma dupla 
decantores é convidada para se apresen- 
tar. As duas primeiras edições do even- 
to foram realizadas em maio e agosto. 
Uma das idealizadoras da iniciativa, 
Maria Celma Tavares destacaa importân- 
cia de trazer visibilidade à cultura local. 
“É maravilhoso poder contratar artistas 
gamenses. Pretendemos contar com 20 


expositores e selecionar espetáculos cul- 
turais de grupos de nossa cidade, ofere- 
cendo lazer e diversão a esse segmento da 
sociedade caracterizado pela baixa renda 
e pelo pequeno acesso às atividades lúdi- 
co-culturais”, afirma Maria Celma. 

Aartesã Jéssica Tavares celebra a sa- 
tisfação de ver a arte do Gama ganhan- 
do destaque. “Pretendemos, com anos- 
sa união, mostrar a nossa arte, gerar 
renda e alegria aos moradores do Ga- 
ma e arredores", finaliza. 


» Diego Costa, às 15h. O artista começou a apresentar interesse 
musical aos três anos de idade. Além de cantar, toca violão, 


saxofone e outros instrumentos. 


» Alan Clinston às 16h. O cantor gamense trabalha com música há cerca de 
sete anos, canta sertanejo e faz shows e eventos por diversos cantos do DF. 
Local: Praça Lourival Bandeira — Praça do Cine Itapuã — 


Setor Leste do Gama 
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Se você quer um dia de Fúria, salve a data aí no seu 
smartphone ou no calendário analógico. Campeã 
em 2010, a Espanha é uma das atrações do quarto 
dia na Copa do Mundo do Qatar-2022. Eliminada 
pela Rússia nas oitavas de final de 2018, a trupe de 
Luis Enrique caiu nas semifinais na última Euro, 
mas tem elenco promissor para a estreia diante da 
Costa Rica, em 23 de novembro, às 13h (de Brasília). 


LIBERTADORES Lucas Pratto e Gabriel Barbosa colecionam juntos 57 bolas na rede no torneio. Protagonistas do duelo de hoje 
entre Vélez Sarsfield e Flamengo, ambos desejam bem mais do que Levar seus times à final única: eles cobiçam marcas pessoais 


Um tributo ao gol 


VICTOR PARRINE 


o cruzarem os caminhos de 

Vélez Sarsfield e Flamen- 

go pelas semifinais da Li- 

bertadores, os “deuses do 
futebol” também pensaram em 
um duelo à parte entre campeões 
e dois dos maiores goleadores da 
história do torneio: o argentino 
Lucas Pratto e Gabriel Barbosa. 
Referências de suas equipes, eles 
entendem que balançar as redes 
hoje, às 21h30, no estádio José 
Amalfinati, é importante não ape- 
nas para largarem na frente por 
uma vaga na decisão continental, 
mas também para seguirem su- 
bindo no ranking dos grandes go- 
leadores da competição. 

Lucas Pratto é uma das armas 
do time argentino para mostrar 
força em casa. Aos 34 anos, o cen- 
troavante ostenta 29 gols na histó- 
ria da Libertadores e figura como 
o sexto jogador mais letal da com- 
petição. Caso vaze o goleiro San- 
tos, ele igualará a marca do uru- 
guaio Julio Morales e chegará ao 
top 5 da artilharia do torneio sul 

-americano. Além da presença de 
área, o “Urso”, como é chamado, es- 
pera contribuir como conhecimen- 
to dofutebol brasileiro. Fle defendeu 
São Paulo e Atlético-MG. Venceu o 
adversário três vezes e balançou 
as redes três vezes. 

“Isso nos emociona muito 
(chegar à semifinal) porque te- 
mos um plantel de muitos garo- 
tos que amam o clube e se emo- 
cionam de chegar a uma instância 
tão decisiva como essa da Liber- 
tadores, o maior torneio do con- 
tinente”, afirmou Pratto depois 
da classificação contra o Talleres. 

Embora tenha um jogo coletivo 
bem entrosado, o lado rubro-ne- 
gro da força espera contar com o 
brilho individual de Gabriel Bar- 
bosa. Com 28 bolas na rede em 
Libertadores, sendo 27 pelo Fla- 
mengo e uma no Santos, o camisa 
9 é movido a recordes e conquis- 
tas. Depois de completar 26 anos 
ontem, ele está a um tento de al- 
cançar Luizão e dividir com o ex- 
jogador a fama de maior goleador 
do Brasil na história da competi- 
ção. Alcançar o feito ajudará, con- 
sequentemente, na campanha do 
tri. A conquista de mais uma Li- 
bertadores pode significar, tam- 
bém, cravar de vez o nome en- 
tre grandes brazucas do torneio. 
Bicampeão da Libertadores pelo 
Santos, Pelé marcou 16 gols du- 
rante o reinado na Vila. Mesmo 


Mais efetivo e concentrado, 
o Athletico-PR largou em vanta- 
gem na semifinal da Libertado- 
res ao vencer o atual bicampeão 
Palmeiras, na Arena da Baixada, 
ontem, por 1 x 0. Alex Santana 
garantiu o triunfo do Furacão, 
que derrubou a série invicta de 
20 partidas do time alviverde 
como visitante no torneio con- 
tinental. Os paulistas viram ruir 
a invencibilidade de 18 jogos no 
torneio. E o primeiro revés de 
Abel Ferreira fora de casa. 

Os dois se reencontram no 
Allianz Parque daqui a uma 
semana para decidir quem será 
o primeiro finalista. O Athleti- 
co-PR joga pelo empate e o Pal- 
meiras por uma vitória por dois 
gols de diferença. Caso consiga 
um simples, a semifinal será 
decidida nos pênaltis. 

O Palmeiras sentiu as ausên- 
cias de Danilo e, principalmen- 
te, Gustavo Scarpa, suspensos, 
e jogou menos do que pode 
e do que jogou, sobretudo na 


Javier García Martino/Vélez SarsfieLd 


Campeão da Libertadores em 2018 pelo River Plate, Lucas Pratto voltou ao Vélez Sarsfield e acumula 29 gols em 91 jogos na competição continental 


Gilvan de Souza/Flamengo 


al a 


ã 


Gabriel Barbosa acumula 28 gols em 47 partidas na competição continental e está a uma bola na rede de igualar a marca do recordista Luizão 


Furacão doma o atual bicampeão 


“Estou muito 
feliz por ter 
feito um gol na 
semifinal. O jogo 
foi muito difícil e 
ainda perdemos 
um jogador no 
segundo tempo” 


Ale Santana, 
autor do gol do Athletico-PR 


Libertadores, na qual se tornou 
“copeiro”. O argentino López 
estava em uma noite infeliz e 
perdeu nos primeiros minutos 
do duelo um gol impressionan- 
te. Raphael Veiga saiu lesionado 
e preocupa para a sequência da 
temporada. 

O Athletico-PR atuou como 


Felipão gosta: mostrou eficiên- 
cia ao converter em gol no início 
do jogo uma das poucas oportu- 
nidades que criou e defendeu- 
se com competência no res- 
tante da partida, inclusive em 
inferioridade numérica depois 
que Hugo Moura foi expulso na 
metade da segunda etapa. 

Saiu na frente quem foi mais 
efetivo. Enquanto o Palmeiras 
desperdiçou uma chance pre- 
ciosa com Flaco López aos cinco 
minutos, de frente com o golei- 
ro, o Athletico-PR mostrou efi- 
cácia ao concluir para as redes 
a única oportunidade que criou 
na primeira etapa. 

Foi um lance que envolveu 
o talento do jovem Vitor Roque 
com o faro de gol de Alex Santa- 
na. O volante, mesmo desacos- 
tumado a ir às redes, mostrou 
presença de área de um cen- 
troavante. Ele recebeu dentro 
da área do habilidoso atacan- 
te, dominou entre os zagueiros 
e tocou no canto de Weverton 


Nelson Almeida/ AFP 


Festa para o gol do volante Alex Santana marcado na etapa inicial 


para abrir o placar aos 22 minu- 
tos do duelo em Curitiba. 

No segundo tempo, o Pal- 
meiras atacou mais, teve maior 


volume de jogo, mas mostrou 
a mesma incompetência nas 
conclusões diante do ferrolho 
athleticano. Os paranaenses se 


José Amalfitani: Buenos Aires 
Libertadores: semifinal 
Transmissão: ESPN 
Árbitro: Wilmar Roldán (COL) 


VÉLEZ SARSFIELD 


Lucas Pratto 


Jansson Bou Orellano 


Cáseres  Garayalde 


Ortega Jara 


Gómez De los Santos 


Hoyos 


Técnico: Alexander "Cacique" Medina 


S 


FLAMENGO 


Pedro Gabigol 
Arrascaeta 


Everton Ribeiro 
Tiago Maia 


João Gomes 


Rodinei 
Fabrício Bruno 


Filipe Luís 
Léo Pereira 


Santos 


Técnico: Dorival Júnior 


número de Zico, que fez a Améri- 
ca do Sul se render ao Flamengo 
pela primeira vez, em 1981. 

“Feliz pelos gols e por estar que- 
brando mais um recorde. Espero 
passar o Luizão. Ele vai ter que fa- 
lar de mim de novo (risos)”, provo- 
cou o atacante referindo-se ao co- 
mentarista depois da vitória por 3 
x2 sobre a Universidad Católicana 
fase de grupos. 

O encontro de hoje será o 11º 
entre Vélez Sarsfield e Flamengo. 
O retrospecto é favorável aos ca- 
riocas, com seis vitórias. Os ou- 
tros quatro jogos terminaram com 
duas vitórias argentinas e dois em- 
pates. O time rubro-negro defende 
14 partidas de invencibilidade. Os 
hermanos não comemoram triun- 
fo há quatro. O último foi 1x0 so- 
bre o Talleres na partida de volta 
das quartas de final. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima 


7 
Z 
ATHLETICO-PR1 


Bento; Khellven, Pedro Henrique, Thiago 
Heleno e Abner Vinícius; Hugo Moura e 
Fernandinho; Alex Santana & (Erick), 
Canobbio (Romulo) e Vitinho; Vitor Roque 

Técnico: Luiz Felipe Scolari 


PALMEIRAS 0 


Weverton; Marcos Rocha, Gustavo Gómez, 
Murilo e Piquerez; Gabriel Menino, Zé Rafael De 
Raphael Veiga (Bruno Tabata D); Roni, Flaco 
López e Dudu 
Técnico: Abel Ferreira 


Público e renda: não divulgados 
Arbitro: Roberto Tobar (Chile) 


fecharam ainda mais depois que 
o volante Hugo Moura recebeu o 
segundo amarelo por segurar a 
bola com a mão. 
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MERCADO Selecionáveis de Tite, Antony, David Neres e Raphinha movimentaram juntos R$ 850 milhões 


MARCOS PAULO LIMA 


reinvenção da Seleção 

Brasileira depois da der- 

rota para a Argentina por 

1x0 na finaldaCopa 
América de 2021, no Maracanã, 
tem a ver com a inclusão dos 
pontas no sistema de jogo. As 
descobertas de Raphinha e An- 
tony para a direita e a evolução 
de Vinicius Junior na esquerda 
convenceram Adenor Leonardo 
Bachi a encontrar lugar para eles 
nos corredores do time. Tite cos- 
tuma chamá-los carinhosamente 
de “perninhas rápidas”. Jogado- 
res com capacidade para driblar 
em velocidade, quebrar linhas no 
um contra um e acelerar 0 jogo. 
Três desses caras estão valori- 
zados e acabam de movimen- 
tar R$ 850 milhões no mercado. 

Antony ganhou espaço na Se- 
leção principal depois de dese- 
quilibrar na conquista da me- 
dalha de ouro nos Jogos Olím- 
picos de Tóquio-2020. Brigou 
por espaço com Raphinha na 
ponta-direita e ambos viraram 
solução em um setor até então 
carente. Basta lembrar que Ti- 
te usou Gabriel Jesus, Willian, 
Philippe Coutinho e Gabigol na- 
quele pedaço até encontrar es- 
pecialistas na ponta. 

Acria de Cotia acaba de se tor- 
nar o jogador mais caro da jane- 
la de transferências de verão da 
Europa. O Manchester United 
desembolsou 95 milhões de eu- 
ros por Antony — o equivalente a 
R$ 486,4 milhões. Com isso, ele 
desbancou o investimento de 
R$ 409,6 milhões feito pelo Real 
Madrid na aquisição do francês 
Aurélien Tchouameni. 

O Barcelona também foi à ca- 
ça de um “perninha rápida”. Fez 
PIX de 58 milhões de euros para 
a conta do Leeds United para ter 
o ponta Raphinha. A 81 dias da 
Copa, o jogador do clube catalão 


SÉRIE B 


está na frente de Antony na dis- 
puta por vaga entre os 26 con- 
vocados. O concorrente terá de 
compensar o tempo perdido no 
Ajax quando começar a trabalhar 
no Manchester United. 

David Neres iniciou a Copa 
América de 2019 como titular 
contra a Bolívia, no Morum- 
bi. A boa fase no Ajax à épo- 
ca fez com que ele iniciasse o 
torneio continental formando 
trio de ataque com Richarlison 
e Firmino. As atuações irregu- 
lares fizeram com que ele per- 
desse espaço para Gabriel Je- 
sus. O substituto passou a jo- 
gar ao lado de Everton Ceboli- 
nha e Firmino. A transferência 
de Neres para o Shakhtar Do- 
netsk distanciou o jogador das 
convocações, mas não do radar 
do comandante verde-amarelo. 

Comprado por 15,3 milhões 
de euros (R$ 78,3 milhões) pe- 
lo Benfica, David Neres dispu- 
tará o Campeonato Português, 
uma liga com mais visibilidade 
do que a ucraniana. Tite obser- 
va o futebol lusitano. Tem inte- 
resse no zagueiro Lucas Verís- 
simo. Tentou contar com Ma- 
theus Nunes, ex-Sporting, mas 
o brasileiro escolheu defen- 
der Portugal. Chamou Alex Tel- 
les quando o lateral-esquerdo 
atuava no Porto. 

Os negócios envolvendo os 
atacantes David Neres, Raphi- 
nha e Antony no exigente mer- 
cado europeu refletem o tra- 
balho de formação nas catego- 
rias de base do futebol brasi- 
leiro. Carente de centroavantes 
raiz, como é a exceção Pedro, o 
país produz pontas em série. 
Há outros “perninhas rápidas” 
na mira de Tite, como Everton 
Cebolinha, Gabriel Martinelli e 
Malcom. Existem opções para 
todos os gostos e bolsos na fá- 
brica brasileira de verdadeiros 
e falsos pontas. 


Sob pressão, Vasco joga com mecenas na tribuna 


Depois de duas derrotas 
seguidas fora de casa, o Vasco 
volta à sua zona de conforto 
para se reabilitar na Série B do 
Campeonato Brasileiro. Invic- 
to como mandante, o time 
cruz-maltino receberá hoje o 
Guarani, às 19h, em São Januá- 
rio, no Rio de Janeiro. Campeão 
da Série A em 1978 e vice em 
1986, o adversário busca consoli- 
dar reação na luta contra o rebai- 
xamento para a terceira divisão. 

Nas últimas rodadas, o Vas- 
co perdeu para CSA, por 2 x 0, 
e Bahia, por 2 x 1, de virada. 
Com isso, permaneceu com 42 
pontos e viu alguns adversários 
se aproximarem do G-4 zona 
de acesso. Como mandante, 
porém, o Vasco é um dos poucos 
invictos. Em 13 jogos, são oito 
vitórias e cinco empates. 

O Vasco estará sob olhares 
da alta cúpula da 777 Partners. 
O sócio-fundador Joshua Wan- 
der, o diretor de entretenimen- 
to Juan Arciniegas, o chefe de 
operações Nicolas Maya e o CEO 
Don Dransfield estarão no Bra- 
sil para finalizar o processo de 
compra da SAF. Apesar de ter 
sido registrada na Ferj e CBE 
ainda é necessário transferir 70% 
das ações para a empresa ame- 


PLACA 


ricana. A firma investirá R$ 700 
milhões e assumirá dívidas. 

Os novos dirigentes vascaí- 
nos chegam pressionados para 
contratar um técnico efetivo. O 
interino Emílio Faro não con- 
quistou a confiança. Além disso, 
ele próprio não deseja ser efeti- 
vado no cargo, principalmente 
após os novos maus resultados 
longe de São Januário. 

Para o duelo, Emílio Faro não 
deve fazer muitas alterações. 
O atacante Raniel, desfalque 
contra o Bahia por incômodo 
muscular na coxa, ainda é dúvi- 
da. Marlon Gomes, recuperado 
de lesão, entrou no decorrer 
do último jogo e pode voltar ao 
time titular. Há a chance ainda 
de Gabriel Pec ou Figueiredo 
começarem jogando no ataque. 

O técnico destacou a sobe- 
rania do Vasco em casa como 
trunfo para conquistar a vitória. 
“Estaremos em nossos domí- 
nios, onde a gente tem mos- 
trado soberania e imposição. 
Vamos levar isso para o jogo 
contra o Guarani, jogo imposi- 
tivo, pressão na saída de bola, o 
que temos feito durante a com- 
petição toda. Temos que fazer de 
São Januário o nosso caldeirão”, 
recomenda o treinador. 


Daniel RAMALHO/CRVG 


O técnico interino Eduardo Faro enfrenta barreira para seguir no cargo 


Bahia 


Mesmo com uma diferença 
considerável para o Cruzeiro, 
o Bahia não desistiu da taça, 
principalmente após vencer o 
Vasco, de virada, por 2x 1. Hoje, 
às 21h30, o tricolor estará em 
Campinas (SP), onde encerra a 
273 rodada diante da Ponte Pre- 


ta, no estádio Moisés Lucarelli. 

Invicto há três jogos, com 
duas vitórias e um empate, 
chegou a 47 pontos, em segun- 
do lugar. A diferença para os 
mineiros era de 10 no início da 
rodada. A Ponte Preta, depois de 
vencer o dérbi, por 1 x 0, diante 
do Guarani, empatou por 1x1 
com o Novorizontino. 


Brasil, estoque de pontas 


Douglas Magno/ AFP 


Investimento de R$ 486,4 
milhões do Manchester 
United foi criticado pelo 
holandês Van Basten, eleito 
melhor do mundo em 1992: 
“Antony não vale isso, 
perde muito a bola” 


Sampaio segura 
o Cruzeiro: 1x 1 


O Cruzeiro abriu o placar 
antes do primeiro minuto de 
jogo, mas ficou só no empate 
por 1x1 com o Sampaio Cor- 
rêa, ontem, no Castelão, em São 
Luís, no Maranhão. “A gente veio 
para vencer o jogo, mas temos 
que saber valorizar o adversário. 
E um bom time, forte”, comen- 
tou o goleiro Rafael Cabral 
depois da partida. 

Apesar do gol de Edu logo 
aos 45 segundos da partida, o 
time celeste viu a Bolívia Que- 
rida igualar no fim da primeira 
etapa, com Paulo Sérgio, e segu- 
rar o placar até o apito final do 
duelo válido pela 27º rodada da 
Série B do Brasileirão. 

Com o resultado, o time 
celeste permanece líder da 
competição, agora com 58 
pontos — 11 a mais que o vice 
líder Bahia e 17 a mais que 
o Londrina, 5º colocado, que 
bateu o CRB por 1x0. O Tri- 
color entra em campo hoje, 
diante da Ponte Preta, e poderá 
encurtar a distância. 

Agora, o Cruzeiro retorna 
a Belo Horizonte. O próximo 
compromisso, diante do Criciú- 
ma, está marcado para as 16h de 
domingo, no Mineirão. 


Giro Esportivo 
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VÔLEI 


A Seleção Brasileira masculina 
de vôlei derrotou o Catar, ontem, 
na Eslovênia, por 3 sets a 0, com 
parciais de 25/13, 25/23 e 26/24, 
e está nas oitavas do Mundial. 


dav/ANDuvjag euay 


TÊNIS 


A tenista americana Venus 
Williams, de 42 anos, foi 
eliminada, ontem, na primeira 
rodada do Aberto do US Open 
pela belga Alison van Uytvanck. 


oBuaLur|4/S31109 OPA 


BASQUETE 


A Liga Nacional de Basquete 
(LNB) anunciou que acionará a 
CBB na Justiça por indicação de 
um time da segunda divisão para 
a disputa da Liga Sul-Americana . 


ssald V'0/80/NOIUNÇ OUINISUI 


O Ministério da Justiça abriu 
ontem investigação sobre apostas 
esportivas no Brasil. Clubes das 
séries A e B, federações, CBF e a 
TV Globo foram notificadas. 
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FÓRMULA 1 


Líder e atual campeão da 
Fórmula 1, Max Verstappen usará 
um capacete customizado em 
homenagem ao pai no GP da 
Holanda, domingo, em Zandvoort. 


PuPeW 7224/02ônpoJday 


REAL MADRID 


O Real Madrid resolveu inovar 
nos treinos de cobranças de falta. 
Ontem, o clube passou a usar 


“robôs” que auxiliam os goleiros 
no momento da finalização. 


P J V E D GP GC SG Sábado 
q 1º Palmeiras 50 24 140 8 2 se 23 . 
«< & 2º Flamengo E HM A 7 DA & 16:30-Juventude x Avaí 
FTE à 3º Fluminense 42 4 2 6 O So 28 10 Mn : : 
= É 4º Corinthians E GE ps again, de irmos 
€& 5º Internacional Ab Md GO d cê Gg O 19:00-Athletico-PR x Fluminense 
No] a 6º Athletico-PR 39 pan (o) Vo 2) 2 1 e Em o 
A 7º Atlético-MG 36 M 9 9 6 31 28 3 Es 20:30-América-MG x Coritiba 
8º Santos 34 4 8 10 6 7 O á 5) 7 
9º América-MG 2 24 9 5 1020 5 5 [tj Domingo 
0º Goiás 2 M 8848 %ãIãO hM 11:00-Flamengo x Ceará 
1º Bragantino 31 ZM 8 7 9 3 3% 3 o . 
2º Fortaleza 30 MM 8 6 O 2 RB E 16:00-Corinthians x. Internacional 
3º São Paulo 29 4 6 1 7 31. DO 2 Mn 
2º Botafogo E LD 9% 5 16:00-Fortaleza x Botafogo 
5º Ceará. 27 4 5 D 7 BB U q 18:00-Atlético-GO x Atlético-MG 
6º Coritiba 25 4 7 4 3 26 39 13 , ane y 
8 7º Cuiabá 25 24 6 7 7 16 2 E 19:00-Cuiabá x São Paulo 
< 18º Avaí Zi) 4 6 5 Bs BA 
= 199 Atlético-GO Ds E RR segunda 
tu 20º Juventude Y 243 8 3 18 41-28 20:00-Santos x Goiás 


Segunda 


Chapecoense 1x2 Vila Nova 


Londrina 1x0 CRB 


Sampaio Corrêa 1x1 Cruzeiro 


Sport 1x0 Novorizontino 


Ituano Ox O Operário-PR 


CSA 2x0 Náutico 


Criciúma 2x 0 Grêmio 


Tombense 1x O Brusque 


19:00-Vasco x Guarani 


P J VV E DG GÃõÊSG 
= 1º Cruzeiro 58 o mm q Ss mb < 
E 2º Bahia bm 25 MG MS) db 5 a 
ui 3º Grêmio Gui om MO ML 5 So do du 
2 4ºVasco 2 68 U 9 6 87% 8 & Ontem 
5º Londrina 4 7 nNn 8 8 Mm M 3 O 
6º Sport 49 WI) 10 7 BI 4 EE 
7º Tombense 39 7 9 PD 6 6 DB 1 E 
8º Ituano 3 MW 9 W 8 9 %B 4 Ma 
9º Criciúma 3 MW 9 W 8 28 MAM 4 N 
0º CRB 30 MM 9 9 9 53% 7 
1º Sampaio Corrêa 5, 27 39 8 O 3 29 2 
2º Ponte Preta 33 26 8 9 9 3 DP l 
3º Novorizontino 32 27 8 8 7 = 
4º CSA 30 M 6 2 9 19 % 7 
5º Chapecoense 29 27 6 1 O 2 2% -4 
6º Brusque 228 MW 7 7 3 19 5 . 
8 17ºVila Nova Manim Hoje 
& 18º Operário-PR WU Mm 6 9 2 D 34 UV 
E: 9º Guarani do Md B M Ow 2 U 
ty 20º Náutico 21 MP 5 6 6 21 49 9 


2130-Ponte Preta x Bahia 
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Diversão & Arte - 21 


POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua Vazia das 
7h44 até 14h12. Se houvesse 
um hábito arraigado 
mediante o qual todo dia 
treinássemos para sermos 
divinamente indiferentes ao 
proceder dos acontecimentos, 
não porque não nos 
importássemos com nada, 
senão porque apoiaríamos 
nossa experiência de ser no 
princípio de Vida que nos 
anima, nossos humores não 
oscilariam tanto, ao sabor 
dos três ritmos implacáveis 
que são inerentes à Matéria 
com que tudo é feito. Ora 
explosivos, ora harmoniosos, 
ora inertes, ora fazendo 
uma mistura de diversas 
proporções desses ritmos, 
nossos humores oscilam 
sem termos controle sobre 
esses. Porém, isso só é assim 
por falta de entregar nossa 
experiência de ser à Vida 
com absoluta confiança, 
que não entendemos 
completamente, mas nossa 
ignorância dela não é uma 
autorização para que nos 
convençamos de estarmos 
abandonados à sorte. 


TS ÁRIES 
=== 21/03a 20/04 


Evite complicações, e sua alma 
sabe antecipar muito bem se 
haveria ou não complicações à 
vista. É que, em geral, em vez 

de você as evitar, você escolhe o 
confronto, para medir forças. Dessa 
vez seria sábio fazer diferente. 


* TOURO 

21/04 20/05 
Muitas das complicações que 
assustam são produto de raciocínios 
complexos e inteligentes, que 
atraem a atenção pelo seu brilho, 
porém, não têm nenhum tipo 
de aplicação prática que ajude. 
Melhor os desconsiderar. 


' GEMEOS 

o 21/05 a 20/06 
Palavras e promessas podem 
servir para ganhar tempo, mas 
em algum momento sua alma 
terá de fazer algo prático, nem 
que seja para tirar de cima o 
peso da ansiedade, e comprovar 
que o caminho não seria esse. 


= CANCER 
vo 21/06a21/07 
Será que haveria alguma maneira 
de a vida proceder apenas dentro 
das margens de completa 
segurança? Certamente que não, 
começando pela realidade em que 
existimos, dentro de uma camada 
fina de atmosfera no Universo. 


www.quiroga.net // astrologiaçãoscarquiroga.net 
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HP,| LEÃO 

22/07 a 22/08 
Considere a possibilidade de dar 
uma trégua às suas preocupações, 
as quais, de forma evidente, não 
ajudaram a resolver nada até 
aqui. E tudo uma questão do 
valor que você lhes outorga. Na 
prática, elas não valem nada. 


cê VIRGEM 
23/08a 22/09 


Cuide para que as pessoas não 
se sintam usadas por você, o que 
é muito delicado, porque nem 
sempre seria essa sua intenção, 
porém, mesmo assim em muitos 
casos as pessoas reagem como 
se essa fosse sua manobra. 


eo EQ 
OM LiBra 
255 23/09a22/10 
O que as pessoas dizem não 
resolve. Resolveria se elas, em vez 
de darem palpites aparentemente 
valiosos, se dedicassem a fazer 
algo prático para aliviar o 
peso da situação. Raras são as 
pessoas de espírito prático. 


"5 ESCORPIÃO 
 23/10a21/1 


Às vezes dão umas vontades 

loucas que a razão deixa de 

lado sumariamente, mas que as 
vísceras continuam remoendo, até 
encontrarem a oportunidade de 
experimentar. A Vida quer se lançar 
à experiência através de nós. 


5) SAGITÁRIO 
Jy 22/11a 21/12 


Não há disponível uma forma 
simples de enfrentar o que 
acontece. Portanto, cabe a você 
decidir o tipo de complexidade 
que assumirá, desde que faça 
algo a respeito, porque também 
pode optar por nada fazer. 


ra 


1 CAPRICÓRNIO 
2 22/2 a 20/01 


Preocupações e ansiedades sempre 
haverá, porque, mesmo que não 
haja motivo algum para elas, a 
mente se ocupará de imaginar 
cenários que brindem com razões 
para se preocupar. Quanto tempo 
você gastará com a ansiedade? 


AQUARIO 

; 21/01a 19/02 
Há pessoas que só enxergam 
problema em tudo, e parece 
que elas estão sempre à mão, 
sempre com disponibilidade para 
dar palpite onde sequer foram 
chamadas. Ao menor sinal delas, 
procure tomar distância saudável. 


“A PEIXES 

É * 20/02a 20/03 
Ainda que haja camadas 
intermináveis de perrengues para 
você administrar, mesmo assim 
não seria isso motivo suficiente 
para você se abandonar ao mau 
humor. Comece pequeno e verá o 
quanto tudo fica fácil de resolver. 
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OFICINA 


Dancagem 
com Van Gogh 


» ÂNDREA MALCHER* 


ão bastasse a experiência imersiva 

proposta ao público pela exposição 

Beyond Van Gogh, o sábado terá 

Maria Paula ministrando uma 
oficina de Dançagem, uma técnica 
desenvolvida pela própria atriz, que 
mistura dança e massagem, como o 
nome sugere. 

Ao Correio, ela explica o que envolve 
a Dançagem. Segundo a autora e come- 
diante, há mais de 20 anos ela se formou 
em medicina chinesa, pelo Instituto de 
Acupuntura do Rio de Janeiro, e criou es- 
ta modalidade de massagem. “Criei essa 
técnica, que é uma mistura de dança com 
massagem e pode ser autoaplicada, ou 
seja, a pessoa pode aplicar nela mesma, 
fazendo os alongamentos”, explica. “Ca- 
da alongamento estimula um canal co- 
lateral de energia de um órgão. Então, fa- 
remos movimentos que estarão estimu- 
lando o fluxo de energia para promover 
a saúde dos órgãos internos.” 

Mas os benefícios não são o único 
ponto a ser mencionado, garante Maria 
Paula. “Essa técnica é também muito di- 
vertida, porque a pessoa pode ou não to- 
car na outra, a gente faz técnicas percus- 
sivas nas costas... É difícil explicar com 
palavras, mas quando as pessoas estive- 
rem lá, vão sentir bem o que é isso.” 

Maria Paula foi convidada pela or- 
ganização da mostra, que está insta- 
lada no estacionamento do Park Sho- 
pping, para adicionar mais esta expe- 
riência à viagem sensorial que o pú- 
blico encontra nas obras de Van Gogh. 
Para ela, será uma oportunidade única 
de reflexão para o público. 

“A ideia de levar para dentro da expo- 
sição do Van Gogh veio por ser mais um 
estímulo. Você tem os estímulos sen- 
soriais e lá dentro tem os visuais, so- 
noros, olfativos. Então é uma experiên- 
cia muito completa em que você real- 
mente vai estar vivendo a jornada de 


Material de divulgação 
” 


Maria Paula ministra oficina de 
Dançagem na exposição Beyond Van 
Gogh, neste sábado 


autoconhecimento”, comenta. 

A atividade será pela manhã, às 8h, 
e é aberta aos visitantes de Beyond Van 
Gogh. A exposição vai até 30 de outu- 
bro, de segunda a sábado, das 10h às 
22h, e domingos e feriados, das 10h às 
20h. Os ingressos estão disponíveis no 
site Live Pass e o valor, para este sábado, 
é de R$ 130. 


“Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 


SERVIÇO 


Oficina de Dançagem na exposição 
Beyond Van Gogh, no sábado, 

as 8h, no Estacionamento 

do Park Shopping 


TANTAS Palavras 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


AS FLORES DO JARDIM DE NOSSA CASA 


As flores do jardim de nossa casa 
recriam um cenário de beleza 


eo sol, com o brilho áureo de suas asas, 


traz uma nova pintura à natureza. 


Quando a flor dos Ipês ali se casa 


com as outras flores em tons de nobreza, 


parece que do céu a luz que vaza 


traz seus fios de ouro com delicadeza. 


Os nossos olhos brilham, nesse encanto, 


que se revela, assim, em cada canto 
do ecossistema do jardim em flor. 


Então, com as flores do jardim, eu canto 


para esquecer a dor do nosso pranto 
e voltar a florir o nosso Amor. 


Souza Prudente 


ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901 
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João Carlos Amador 
e Nicolas Behr: 
histórias brasilienses 
desvendadas 
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LANÇAM LIVRO COM 50 HISTÓRIAS 
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CAPITAL 


BRASÍLIA 


De João Carlos Amador e 
Nicolas Behr/R$30. Lançamento, 
hoje, no Beirute da 109 Sul, das 16h as 22h 


inadas S 
Dwellings a 


João Carlos Amador e Nicolas Behr: parceria para deslindar as narrativas da cidade 


» MADU TOLEDO* 


m túnel interliga o Congresso Nacional 

e o Palácio do Planalto, JK só usou sa- 

patos aos 10 anos de idade e Michael 

Jackson já esteve em Brasília com os 
Jackson Five. Durante seus 62 anos de exis- 
tência, a capital acumula diversas histórias e 
lendas urbanas, que retratam a criatividade 
dos brasilienses. O publicitário e escritor João 
Carlos Amador expõe 50 mitos e verdades so- 
bre a cidade, no novo livro da série Histórias 
de Brasília, escrito em parceria com Nicolas 
Behr. Os dois estarão hoje no restaurante Bei- 
rute, da 109 Sul, das 16h às 22h, conhecendo os 
leitores e autografando o novo livro. 

Criado em 2014 pelo publicitário, o His- 
tórias de Brasília nasceu nas redes sociais e 
herdou desse ambiente a escrita simples e 
rápida, característica prezada pelo autor. “O 
primeiro livro surgiu em 2016, um compila- 
do de várias histórias que eu tinha publica- 
do e algumas inéditas. A partir daí, deu mui- 
to certo. Lancei, mais ou menos, um livro 
por ano e escrevi todos sozinho. Esse ano 
encontrei o Nicolas, em um evento, e suge- 
ri a ideia de fazer um livro juntos, o próxi- 
mo Histórias de Brasília”, conta João Carlos. 

“Ainda não tinha esse livro sobre a cidade. É 
leve, informativo, mas contundente. Ele é diver- 
tido, mas reflexivo e mostra como a cidade tem 
uma história rica”, explica Nicolas Behr. Para ele, 
existe uma procura e a necessidade de se conhe- 
cer mais sobre a história da capital. “As pessoas 
querem conhecer mais Brasília. Quem mora aqui 
e quem gosta quer saber mais sobre a cidade.” 

O livro foi produzido durante o ano de 2022 e 
sua produção durou seis meses. Amador conta 
que o processo de apuração das histórias foi ba- 
seado em matérias de jornais da época e livros, 
já que, muitas vezes as informações encontra- 
das na internet são contraditórias. “A gente pro- 
curou ter um resguardo de materiais concretos 
falando sobre aquilo. Conseguimos provas de 


cada caso, embora a gente não tenha colocado 
isso no livro, senão ia ficar desgastante, porque 
são histórias rápidas, se alguém questionar con- 
seguimos comprovar com as fontes”, explica. 

O quinto livro da série é o primeiro com 
a participação de outro escritor e também 
marca o início da parceria entre os autores. 
João Carlos esclarece que as 50 histórias fo- 
ram divididas igualmente entre ele e Nico- 
las e que ambos possuíam total liberdade 
para produzir os textos. “Nós nos encon- 
tramos, definimos um tema e selecionamos 
os assuntos. São 50 mitos e verdades ao to- 
do. Os dividimos e cada um escreveu meta- 
de. O objetivo era fazer a obra em conjunto, 
mas na hora de escrever tudo foi dividido.” 

“Foi muito prazeroso fazer esse livro com 
ele, foi muito bom! Acredito que vai ser um 
grande sucesso, meu desejo é que a leitura 
abra portas para outros conhecimentos, que 
ele seja um start para as pessoas conhecerem 
a história de Brasília”, compartilha Behr. Ele 
ainda ressalta que o livro é direcionado a to- 
dos os públicos. “O livro é para quem sabe ler, 
é acessível para todo mundo. O público desse 
livro são todos aqueles que gostam e querem 
conhecer a história de Brasília.” 

Todos os livros da coleção estão disponí- 
veis para compra nas bancas da 108 Sul e da 
308 Sul, no Verdurão Camisetas, localizado na 
506, na loja Pau Brasília e na Livraria da Tra- 
vessa, além da Kombi do Captou na Capital, 
que roda a cidade e vende produtos temáti- 
cos de Brasília. Apesar de todos narrarem 50 
histórias, os livros apresentam diferentes te- 
mas, como por exemplo, o terceiro, que explo- 
ra os crimes e mistérios mais famosos do DF. 

Nicolas Behr e João Carlos Amador convidam 
atodos para o lançamento do 5º livro da série His- 
tórias de Brasília, hoje, no Beirute. “Queremos co- 
nhecer as pessoas, queremos conversar com todo 
mundo", incentiva Nicolas Behr. 


Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco 
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Venha na imobiliária: randão vaza- SALA COMERCIAL PARA QN 122 Alugo Loja co- 
Abadia Imóveis, você só do 192m? R$1.990,00. ' 2.2 Apartamentos mercial 50m? frente esta- FABRICANTES 
99338-2014/98575-0042 LOCAÇÃO OU VENDA 2.3 Casas ção metrô Fumas R$ 
e nada mais! c10881 SAMAMBAIA CENTR EMPRESARI- 2.4 Lojas e Salas 1.600 Tr: 99932-1817 DR 


(61) 3226-3000 
(61) 98409-8825 


www.abadiaimoveis.com.br 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


BLOCO PASTILHADO 
QRSW 07 2º and 2gis, 
estacionamento atrás 
do bloco R$ 560mil AC. 
Financiamento. MAPI 


98522-4444 CJ27154 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


1 QUARTO 


QR 417 Vdo lote c/ barra- 
co de fundo. R$150m il, 
escriturada e registrada 
Tr: 6199850-2157 


2 QUARTOS 


OR 602 R$ 169.000 
Conj 16 cs 25, 2atos Sa- 
mamb. Norte 61 98654- 
2582/ 99130-1030 


LANÇAMENT 


AKSOPRIME 


AL Aguas Claras Shop- 
ping 938m?. Sala com vá- 
rias benfeitorias, com 9 
vagas de garagem. Ide- 
al para escritório, centro 
médico, laboratório, en- 
tre outros. Tratar: (62) 
98112-0219 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


SEL Mix DE FELICIDADE, 
CONFORTO E VALORIZAÇÃO. 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


ALUGA-SE FLAT 
SEI FIADOR 


ALLIA APART SHN 
QD.05 Confort. Se prefe- 
rir pague a quinzena 
R$2mil ou R$4mil/mês. 
Tratar somente Whats: 
(61) 99594-8437 


ÁGUAS CLARAS 


OPORTUNIDADE!!! 
SALA COMERCIAL 
PARA LOCAÇÃO 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping.Com 3 vagas de ga- 
ragem. Ideal para Escritó- 
rio, Centro médico, Labo- 
ratório, entre outros. Tra- 
tar: (62) 98112-0219 


O IMÓVEIS 
(Q auToMÓVvEIS 


O) caRTAS Novas 


(Q) compramos consórcios 


FIAT 


TORO 21/22 Volcano, 
4x4 diesel. Unico do- 
no. Tr: 99843-6701 


ER-Z PEÇAS E SEVIÇOS 


ALUGUEL 


98282-5660 whats 


INFINITY 


residence 


3 SUÍTES | 


ou SUÍTE & 
2 SEMI-SUÍTES 


VISITE O DECORADO 
3º ANDAR DO EDIFÍCIO 


OBRAS ACELERADAS 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS, Spa e Ofuro ba- 
nheira dupla hidro e aque- 
cimento 995535119 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS, Spa e Ofuro ba- 
nheira dupla hidro e aque- 
cimento 995535119 


MODA, VESTUÁRIO 
4.2 E BELEZA 
ESTETICISTA 


CUIDE DA SUA BELE- 
ZA com produtos da 
Atlântica Natural 61- 
983377670 


APROVEITE A QUEDA 
DA INFLAÇÃO E DO INCC 


Antos em fase de acabamento 


a 
as 


MAIS INFORMAÇÕES ! 
0 o (Ba. 
(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


- 9 (61) 99882-7676 8), 


Banco DEBRASivA 
Standem 


tio MA (61) 9969-9366 


MATERIAL DE USO EXCLUSIVO DO CORRETOR. EMPRENDIMENTO EM FASE DE APROVAÇÃO. 
É PROIBIDA A COMERCIALIZAÇÃO DE UNIDADE SEM A PRÉVIA APROVAÇÃO DO REGISTRO DA 
INPORPORAÇÃO, ÓRGÃO FISCALIZADORICRECIGO FONE (2) 30956530, IMAGENS MERAMENTE 
ILUSTRATIVAS COM SUGESTÃO DE LAYOUT. MÓVEIS. DECORAÇÃO E ACABAMENTO À SEREM 
ENTREGUES CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO E CONTRATO DE VENDA 


iTTER 


em 3435-4422 
en 98606-83110 


Ro. Carl, 3º DFIDFNº 876381 18/03/2020 


310 SQN Linda reforma 
2atos 2wc Garagem Vis- 
ta Livre Desocup. MAPI 
98522-4444 CJ 27154 
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urustE 


| com.br 
OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ 


'y 
aula just 


PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE: 
www.correiobraziliense.vrum.com.br 


Correio BRAZILIENSE 


| MASSAGEM TERAPÊUTICA | 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


ANTISTRESS E DORES 
JIASSAGEM 


PROFISSIONAL COM 
várias técnicas confor- 
me as suas necessida- 
des. Estamos na Gale- 
tia do Hotel Nacional. 
Tel: (61) 99576-8265 


ANTISTRESS E DORES 
JIASSAGEM 


PROFISSIONAL COM 
várias técnicas confor- 
me as suas necessida- 
des. Estamos na Gale- 
tia do Hotel Nacional. 
Tel: (61) 99576-8265 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 


BSB DUTOS e Calhas. 
Fabricação e Instalação 
de Calhas, Pingadeiras, 
Condutores e Rufos em 
aço galvanizado. Os me- 
lhores de Bsb 99590- 
0636 ou 3351-5296 


JALES CONSTRUTO- 
RA - Elaboração de Pro- 
jetos e Execução de 
Obras 61-983646249 


BSB DUTOS e Calhas. 
Fabricação e Instalação 
de Calhas, Pingadeiras, 
Condutores e Rufos em 
aço galvanizado. Os me- 
lhores de Bsb 99590- 
0636 ou 3351-5296 


SERVIÇOS DE 
INVESTIGAÇÃO 


DETETIVE ALESSANDRA 


ADULTERIO FOTOS 
Nº 1 comfilmagens, fla- 
grante. Sigilo e discri- 
ção. Gps / Monitoro 
24h.Trabalho todas as 
áreas.(61)99810-6976 


DETETIVE ALESSANDRA 


ADULTERIO FOTOS 
Nº 1 comfilmagens, fla- 
grante. Sigilo e discri- 
ção. Gps / Monitoro 
24h.Trabalho todas as 
áreas.(61)99810-6976 


4. DIVERSOS 


ELETRODOMÉSTICOS 


E UTENSÍLIOS 


SPLIT SPRING Carrier 
18.000 BTUs. Frio, Pou- 
co uso 61-999884017 


SPLIT SPRING Carrier 
18.000 BTUs. Frio, Pou- 
co uso 61-999884017 


EQUIPAMENTOS 


ESPORTIVOS 


MESA DE BILHAR 
Snooker 61-982426107 


MÓVEIS 


E ESTOFADOS 


POLTRONADEMASSA- 
GEM Vendo Relax Me- 
dic Infinit 993094076 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 


5.7 Turismo e Lazer 


5.2 COMUNICADOS, 
mm MENSAGENS E EDITAIS 


CONVOCAÇÕES 


A COOPERATIVA 
DE CREDITO 
DE LIVRE ADIISSÃO 


DE ASSOCIADOS LT- 
DA - SICOOB JUDICIA- 
RIO, esgotados os mei- 
os convencionais, vem 
pelo presente convocar 
os Srs. (a): A compare- 
cer na sede da institui- 
ção localizada no EQS 
102/103 Condomínio 
São Francisco Loja 200 
Asa Sul - Brasília - DF, 
no prazo máximo de 5 
(cinco) dias, a fim de tra- 
tar assunto de seu inte- 
resse, sob pena de se- 
rem tomadas às medi- 
das judiciais cabíveis pa- 
ra O caso em questão. 
Alexandra de Oliveira Lu- 
cas; Heloise de Fatima 
Ferreira Araujo; Joao Mil- 
ton Chaves Joca; Rafa- 
el Victor Carvalho Sou- 
sa; Alane Mayara Andra- 
de de Souza; Alex Cu- 
nha de Almeida; Alexsan- 
dro Soares de Melo; 
Ana Cristina Cavalcanti 
Castelo Branco Soares; 
Ana Paula de Carvalho 
Scolari; Anderson Morei- 
ra da Silva; Antonio Gue- 
des Neto; Carlos Rober- 
to da Fe; Cicero Franca 
Neres de Souza; Condo- 
minio do Edifício Jane- 
las do Potengi; Daniel Ro- 
drigues Ferreira; Danilo 
Chagas Alexandre Bra- 
ga; Diego do Nascimen- 
to Teixeira; Dinhenny Ka- 
rin Almeida Galvao Nasci- 
mento; Eduardo Mar- 
ues Nunes de Almei- 
a; Erica Alessandra Mor- 
beck; Espaco Jordana 
GomesCabeleireiraEIRE- 
LI; Favorita Comercio e 
Transporte de Cereais El- 
RELI; Florinda Segunda 
Martins de Melo; Francis- 
co Fernandes Elias; Ga- 
brielly Vitoria Fideles Fa- 
bricio; aca poa Ro- 
drigues; Inez Regina da 
Cunha Reis; Isabel Cristi- 
na da Silva; Jadson Vas- 
concelos Pergentino Dan- 
tas; Jailde Raimundo da 
Silva; Jair Pereira da Sil- 
va; Jairo Felix; James 
Costa Soares; Joao Pau- 
lo Dantas da Costa; Jo- 
se Tazio de Lira; Juscila- 
ne Gomes da Rocha; Kle- 
bson Ferreira dos San- 
tos; Lydia Brondy Go- 
mes Bernardo da Silva; 
Maria da Gloria Santos 
Sousa; Maria do Rosa- 
rio Jardim dos Santos; 
Maria Helena Alves; Pau- 
la Monte Serrat Carva- 
lho; Paula Verbenia dos 
Santos Silva; Paulo Henri- 
que VieiraFernandes; Ro- 
berto Torreao Viana de 
Melo; Rogerio Dionizio 
Ferreira.. A 
Presidência. 


CLASSIFICADOS 


| CONVOCAÇÕES 


A COOPERATIVA 
DE CREDITO 
DE LIVRE ADIISSAO 


DE ASSOCIADOS LT- 
DA - SICOOB JUDICIA- 
RIO, esgotados os mei- 
os convencionais, vem 
pelo presente convocar 
os Srs. (a): A compare- 
cer na sede da institui- 
ção localizada no EQS 
102/103 Condomínio 
São Francisco Loja 200 
Asa Sul - Brasília - DF, 
no prazo máximo de 5 
(cinco) dias, a fim de tra- 
tar assunto de seu inte- 
resse, sob pena de se- 
rem tomadas às medi- 
das judiciais cabíveis pa- 
ra O caso em questão. 
Sandro Augusto Siquei- 
ra; Sebastiao Gabriel Vas- 
co Linhares; Severino 
Guimaraes Nobre Juni- 
or; Shaiane Aparecida 
Cardoso da Silva; Sid- 
ney Amorim dos San- 
tos; Silvio Jose de Olivei- 
ra Silva; Tatiana Marta 
Canalli; Teresinha de Ara- 
ujo Pereira Almeida; Tha- 
lissa Karoliny Torres de 
Oliveira; Thiago da Silva 
Pereira; Vinicios Jose Mo- 
ta Couto; Waldir Tava- 
res da Silva; Wellington 
FernandesRodrigues;An- 
drea de Paiva Ubarana; 
Antonio Evandro Alves 
daSilva; Cond. Residenci- 
al Tafnis; Delmina dos 
Santos Ferraz; Idalmo Ro- 
berto Miquett; Edson Ka- 
zuo Katagiri; Emily Sou- 
sa Luz; Eraldo Alves 
Amorim; Jaqueline Barre- 
to dos Santos; José Jerci- 
no Teodorio de Souza; 
Julio Cesar Barbosa Me- 
lo; Liliane Campos Ma- 
chado; Luiz Roberto Ce- 
sario Gomes; Maria Lu- 
cia da Silva Anderle; MJ 
AgropecuáriaL TDA;Myle- 
na Laura Lopes Camilo; 
Nadia Chaves Ferreira; 
Plinio Fernandes de Oli- 
veira Neto; Raony Ar- 
naut Nogueira; o 
Negócios Imobiliários LT- 
DA; Francisco Jeovane 
Pereira de Sampaio. A 
Presidência. 


MÍSTICOS | 


MÍSTICOS 


TARÔ JOGA CARTAS 


FAZ UNIAO DO CA- 
SAL e amarração p/ o 
amor, tiro do seu cami- 
nho quem te pertuba 
e trago para sua vida 
pras você quer, trata 


epressão, impotência 
e cura vícios. Traba- 
lhos p/todos os fins. 
Consulta 01 cesta bási- 
ca, Fazemos consulta 

resencial ou online 

r. 98224-9880 - SIA. 
Heloisa 


ERe OPORTUNIDADES 


NEGOCIOS 


MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 


MAQUINA DE LAVA- 
GEM de Roupas à seco 
Sovrana S12ST2, 12Kg, 
processo italiano. Pou- 
quíssimo tempo de uso, 
pao de alta renta- 

ilidade para quem pos- 
sui lavanderia. Tratar: 
(61) 99666-9627 


MAQUINA DE LAVA- 
GEM de Roupas à seco 
Sovrana S12ST2, 12Kg, 
processo italiano. Pou- 
quíssimo tempo de uso, 
perspectiva de alta renta- 
bilidade para quem pos- 
sui lavanderia. Tratar: 
(61) 99666-9627 


EX] PONTOS COMERCIAIS 


CIDADES SATÉLITES E 


ENTORNO 


PREDIO ESCOLAR 
VALPARAISO Vendo 
ou alugo 2.300m2 de 
área construída. Otlocali- 
zação 99974-3917 


PREDIO ESCOLAR 
VALPARAISO Vendo 
ou alugo 2.300m2 de 
área construída. Otlocali- 
zação 99974-3917 


| e TEMPORADA | 


EX Á TURISMO E LAZER 


SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


NATAL/RN Grupo Me- 
lhor Idade. Pacotes espe- 
ciais p/ Novembro! 61- 
983785319 viajefelizz O 
gmail.com 


OUTROS 


ACOMPANHANTE | 


ALUGA-SE FLAT 
SEI FIADOR 


ALLIA APART SHN 
QD.05 Confort. Se prefe- 
rir pano a quinzena 
R$2mil ou R$4mil/mês. 
Tratar somente Whats: 
(61) 99594-8437 


MASSAGEM RELAX 


BRUNA MASSAGEM 
Tântrica em domilicio 
(61) 99276-5781 


CAROL TOP DE LUXO 


REALMENTE LINDA s/ 
decepção 61996306790 


tEVEZNO JORNAL 


GABI 18 ANOS gata co- 
biçada 61 99806-5175 


ASATOPS DAS GALÁXIAS 


BEMESTARMASSA- 
ACOMPANHANTE GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273) 3340-8627 
a N A 
Todos os | Ho, 
nr Eos er Mestegem Relaxan- 
es doe | fo 61 GoGdo 2655 
PRECISA-SE DE MAS- 
DDD 61, SAGISTAS ç/ou sem ex- 
excetuando-se | perícia, Sinos cen 
os que forem 
precedidos I | 
de DDD 
diverso TRABALHO 
expresso & FORMAÇÃO 
>>>» PROFISSIONAL 
6.1 Oferta de Emprego 
GENO GOSTOSO! 6.2 Procura por Emprego 


LIA DOU gostoso para 
homens legais! Mando fo- 
to nua. 61 98578-5514 


BOCA GULOSA 
LU FAÇO Oral até o fim 


em homens. Surpreen- 
da-se! 6198423-0109 


MASSAGEM ERÓTICA 
PURO PRAZER dose du- 


pla e brinquedinhos (61) 
3326-7752/99866-8761 


6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


6.1 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil 
das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE ERISMAR ALVES LIMA 
CPF: 012.905.061-08 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições 
e Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) 
respectivo(a), Sr(a) ERISMAR ALVES LIMA CPF: 012.905.061-08, 
residente e domiciliado em Neste Municipio, devedor fiduciante do 
imóvel: Lote 02, Conjunto B, Chácara 207, Quadra J, Chácaras Minas 
Gerais, Gleba B, Neste Municipio; o qual não tenha sido encontrado no 
endereço de cobrança: Lote 02, Conjunto B, Chácara 207, Quadra J, 
Chácaras Minas Gerais, Gleba B, Neste Municipio; fica, por este edital 
INTIMADO do teor respectivo, O Cartório de Registro de Imóveis, de 
Registro de Títulos e Documentos, Civil das Pessoas Jurídicas e Civil 
das Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas de Novo Gama- 
GO,segundo as atribuições conferidas pelo art. 26 $ 1º e 3º da lei nº 
9.514/97. Por requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, 
credor fiduciário de Contrato de Financiamento Imobiliário, na Matricula 
nº 25 deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade, de V.Sa., 
venho INTIMA-LO a efetuar o pagamento das prestações e as que se 
venceram até a data do pagamento, os juros convencionais, as 
penalidades e os demais encargos contatuais, os encargos tributos, as 
contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor 
corresponde a R$ 2.529,60 (dois mil, quinhentos e vinte e nove reais e 
sessenta centavos), além das despesas de cobrança e de intimação, o 
qual é lançado, na planilha de débitos, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - 
CEF, como “Diferença de prestações anteriores”. Assim, procedo à 
INTIMAÇÃO de V. As. Para de se dirija, no horário de 08:00 às 17:00hs, a 
este Oficio situado na Av. Haidê do Espírito Santo Cerqueira, Quadra 
472, Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela D'alva VI, nesta cidade; onde 
deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. Este edital será 
publicado por 03 dias, devendo o débito supramencionado ser pago no 
prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia desta 
publicação. Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de que o não cumprimento 
do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito da 
consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário, nos 
termos do Art. 26 8 7º, da Lei nº 9.514/97. Atenciosamente, Enio Laércio 

Chappuis, o Oficial. 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil 
das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE ELIETE PEREIRA DE ALMEIDA 
CPF: 814.260.701-87 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Titulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições 
e Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) 
respectivo(a), Sr(a) ELIETE PEREIRA DE ALMEIDA CPF: 814.260.701- 
87, residente e domiciliada em Rua 02, Casa 14, Conjunto 12-HC, Neste 
Municipio, devedora fiduciante do imóvel: Lote 14, Secção BK-56, 
Conjunto 12-HC, Núcleo Habitacional Novo Gama, Neste Municipio; a 
qual não tenha sido encontrada no endereço de cobrança: Lote 14, 
Secção BK-56, Conjunto 12-HC, Núcleo Habitacional Novo Gama, Neste 
Muniícipio; fica, por este edital INTIMADA do teor respectivo, O Cartório 
de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil das 
Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, segundo as atribuições conferidas pelo art. 
2681º e 3º dalein* 9.514/97. Por requerimento da CAIXAECONÔMICA 
FEDERAL - CEF, credor fiduciário de Contrato de Financiamento 
Imobiliário, na Matricula nº 19.416 deste Ofício, com saldo devedor de 
responsabilidade, de V.Sa., venho INTIMA-LA a efetuar o pagamento 
das prestações e as que se venceram até a data do pagamento, os juros 
convencionais, as penalidades e os demais encargos contatuais, os 
encargos tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, 
cujo valor corresponde a R$ 1.309,70 (um mil, trezentos e nove reais e 
setenta centavos), além das despesas de cobrança e de intimação, o 
qual é lançado, na planilha de débitos, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - 
CEF, como “Diferença de prestações anteriores”. Assim, procedo à 
INTIMAÇÃO de V.As. Para de se dirija, no horário de 08:00 às 17:00hs, a 
este Oficio situado na Av. Haidê do Espírito Santo Cerqueira, Quadra 
472, Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela D'alva VI, nesta cidade; onde 
deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. Este edital será 
publicado por 03 dias, devendo o débito supramencionado ser pago no 
prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia desta 
publicação. Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de que o não cumprimento 
do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito da 
consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário, nos 
termos do Art. 26 8 7º, da Leinº 9.514/97. Atenciosamente, Ênio Laércio 

Chappuis, o Oficial. 
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Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL 
E DOS ITÓRIOS 


4º Vara de Família de Brasília 

SMAS Trecho 3 Lotes 04/06, -, Bloco 5, Setores Complementares, BRASÍLIA - 
DF - CEP: 70610-906 

Telefones: (61) 3103-1826 e (61) 3103-1831; Fax: (61) 3103-0336; 

E-mail: 4vfamilia.bsbOtjdftjus.br, Horário de atendimento: 12:00 às 19:00 


EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS 
EGREDO DE JUSTIÇA 
NÚMERO DO PROCESSO: 0745084-31.2021.8.07.0016 
CLASSE JUDICIAL: INTERDIÇÃO/CURATELA (58) 
REQUERENTE: LINA MARIA DA GLORIA OLIVEIRA DOS ANJOS, MAURICIO 
JOSE NUNES OLIVEIRA, MARIA DE JESUS NUNES OLIVEIRA 
BERNARDES 
REQUERIDO: MARIADO ROSARIO NUNES OLIVEIRA 
REPRESENTANTE LEGAL: LINAMARIADAGLORIAOLIVEIRADOS ANJOS 
O(A) Dr(a.) EUGÊNIA CHRISTINA BERGAMO ALBERNAZ, Juiz(a) de Direito 
da 4º Vara de Familia de Brasília, FAZ SABER a todos os terceiros quantos o 
presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, nos autos da Ação 
INTERDIÇÃO/CURATELA (58) - Processo 0745084-31.2021.8.07.0016, 
ajuizada por REQUERENTE: LINA MARIA DA GLORIA OLIVEIRA DOS 
ANJOS, MAURICIO JOSE NUNES OLIVEIRA, MARIA DE JESUS NUNES 
OLIVEIRA BERNARDES, foi DECRETADA, mediante sentença transitada em 
julgado, a INTERDIÇÃO PLENA de MARIA DO ROSARIO NUNES OLIVEIRA 
(CPF: 059.616.961-20); , por ser portador(a) de demência na Doença de 
Alzheimer tipo misto, e ser incapaz de cuidar de si mesmo(a) e administrar seus 
bens. Nomeou-lhe curador(a): LINA MARIA DA GLORIA OLIVEIRA DOS 
ANJOS (CPF: 151.374.491-72);, para o exercício de todos os atos jurídicos da 
vida civil. E, para que chegue ao conhecimento dos interessados e no futuro não 
possam alegar 
ignorância, expediu-se o presente edital, que será publicado uma vez na 
imprensa local e três vezes no Diário de Justiça Eletrônico (DJ-e), nos termos do 
artigo 755, $ 3º, do Código de Processo Civil (CPC/2015). Dado e Passado 
nesta cidade de BRASÍLIA-DF, 26 de agosto de 2022, 13:30:30. 

MARTA SILVA BALIEIRO 

Diretora de Secretaria 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil 
das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE IZANILSON DE JESUS FONSECA 
MENDES CPF: 605.479.273-39 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), 
Sr(a) IZANILSON DE JESUS FONSECA MENDES CPF: 605.479.273-39, 
residente e domiciliado em Quadra 30, Lote 01, Residencial America, 
Neste Municipio, devedor fiduciante do imóvel: Apartamento 302, Lote 20, 
Quadra 07, Condomínio Residencial Gaivota, Lunabel 3, Neste Municipio; 
o qual não tenha sido encontrado no endereço de cobrança: Apartamento 
302, Lote 20, Quadra 07, Condomínio Residencial Gaivota, Lunabel 3, 
Neste Municipio; fica, por este edital INTIMADO do teor respectivo, O 
Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Titulos e Documentos, 
Civildas Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, segundo as atribuições conferidas pelo art. 26 
$1º e 3º da leinº 9.514/97. Por requerimento da CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL - CEF, credor fiduciário de Contrato de Financiamento 
Imobiliário, na Matricula nº 19.945 deste Ofício, com saldo devedor de 
responsabilidade, de V.Sa., venho INTIMA-LO a efetuar o pagamento das 
prestações e as que se venceram até a data do pagamento, os juros 
convencionais, as penalidades e os demais encargos contatuais, os 
encargos tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, 
cujo valor corresponde a R$ 2.999,64 (dois mil, novecentos e noventa e 
nove reais e sessenta e quatro centavos), além das despesas de cobrança 
e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL - CEF, como “Diferença de prestações 
anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V. As. Para de se dirija, no 
horário de 08:00 às 17:00hs, a este Oficio situado na Av. Haidê do Espirito 
Santo Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela D'alva 
VI, nesta cidade; onde deverá efetuar o pagamento do débito 
discriminado. Este edital será publicado por 03 dias, devendo o débito 
supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a 
contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de 
que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, 
garante o direito da consolidação de propriedade do imóvel em favor do 
credor fiduciário, nos termos do Art. 26 $ 7º, da Lei nº 9.514/97. 

Atenciosamente, Ênio Laércio Chappuis, o Oficial. 
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NÍVEL BÁSICO 


ALONGUISTA E MANI- 
CURE , Massoterapeu- 
ta. Cv: dib.belezad 
gmail.com 996628301 


ARRUMADEIRA/ PAS- 
SADEIRA p/ o Lago 
Sul, casa de 1 só casal, 
p/ dormir 61-999671737 


ATENDENTESORVETE- 
RIA - Asa Norte corleone- 
pizzasebebidas O gmail. 
com 


ência e tenha referên- 
cia. Lavar, passar, cozi- 
nhar e cuidados gerais 
com a casa. Contato pe- 
lo WhatsApp 61 
991745717 ou selecao 
empregagada2022 
O gmail.com 
DOMESTICA PRECISA- 
SE p/ Taguatinga de 2º 
a 6º feira. Contato só 
whatsapp 99688-0111 
MANICURE E NAIL DE- 
SIGNER Salário a combi- 
nar 61-982338723 


EJPRESA CONTRATA 
AUXILIAR DE SECRE- 
TARIA com experiên- 
cia na função em esco- 
las, conhecimento em 

acote office. Curso 

écnico em secretaria 
escolar será um diferen- 
cial. Benefícios. VA + 
VT + Plano de Saúde, 
horário comercial, de 
segunda a Sábado. En- 
viar CV para: 
processoseletivo. 
unico € gmail.com 


AUXILIAR DE SAUDE 
Bucalou TSBc/experiên- 
cia em cirurgia e próte- 
se p/ Asa Sul. Mandar 
currículo 61-984897777 


CHAPEIRO HAMBUR- 
GUERIA Asa norte. CV: 
corleonepizzasebebidas 
O gmail.com 


COSTUREIRA (0) IN- 
DUSTRIAL ou opera- 
dor(a) de máquina p/tra- 
balhar em confecção de 
fardas militares na Ceilân- 
dia Norte 99419-6798 


COZINHEIRA PRECI- 
SA-SE para trabalhar 
no Park Way. Cv p/: 
empregodf.ks O gmail. 
com 


PRECISA-SE 
MASSAGISTA E SE- 
CRETÁRIA Ótimos gan- 
hos até R$1mil/semana 
p/ Taguat. 99309-7609 


MASSAGISTA URGENTE 


OM OU SEM exper. 
Zap (61) 9.9136-9817 
MOTORISTA DE CAMI- 
NHAO cat. D c/experiên- 
cia em câmbio reduzido. 
acpapeisrh O gmail.com 
PROFISSIONAL MANU- 
TENÇAÃO Predial Te- 
mos Vaga. Interessados 
devem enviar Currículo 
para o seguinte e-mail: 
rhOjspar.com.br ou pa- 
ra o telefone 99861- 
8777. 
SAPATEIROSCONTRA- 
TA-SE aprendiz e com 
experiência 61- 
999467219 
TRABALHADOR(A)RU- 
RAL saiba tirar pouco lei- 
te, capinar lote, tratar ani- 
mais 61-996614068 
VENDEDOR(A) EXTER- 
NO (PAP) Salário e co- 
missionamento. Enviar 
currículo p/: willtelecon 
dfO gmail.com 
VENDEDOR EXTERNO 
no ramo de telefonia ót 
possiblidade de ganhos 
99429-5493 whatsapp 


ser maior 18 anos 61- 
982417890 whatsapp 
ASSISTENTE DE VEN- 
DAS Enviar currículo p/: 
phscainvestimento 
O gmail.com 
ATENDENTECAIXACa- 
feteria Lago Sul. Cv: 
lagosulcontrata2022 O 
gmail.com 
ATENDENTES, RECEP- 
CIONISTAEMASSAGIS- 
TAS COM OU SEM ex- 
periência Sudoeste 61- 
98123-3556 whatsapp 


AUXILIAR DE 
RADIOLOGIA 


EXPERIÊNCIA EM PO- 
WER Point. Noções de 
informática, boa comu- 
a Vaga p/ Lago 
Sul. E-mail:: processo 
seletivoeasy O gmail. 
com 


CAIXA E ATENDENTE 
escala 12 X 36 p/ Ag. 
Claras CV: curriculojapa 
dfQ gmail.com 


RESTAURANTE BONBA 
GRILL CONTRATA 


CHURRASQUEIRO, SA- 
LADEIRA Cozinheiro e 
Auxiliar de Cozinha c/ 
exp. Tratar somente pes- 
soalmente: QE 07 BL G 
Loja A e B- Guará |. 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS Se profissionalize 
na profissão custo R$ 
0,00. Currículos para: 
rhQ ambienteimoveis. 
com ou 61-98423-8576 


MOTORISTA/ ENTRE- 
GADOR Contrata-se Ha- 
bilitado - B - at remunera- 
da disponibilidade de ho- 
rário. CV p/ translaser. 
logistica O hotmail.com 


RA precisa-se com expe- 

riência e referência para 

trabalhar no Park Way. In- 

teressadas devem envi- 

ar CV para o e-mail: 

freio a amp 
: 


ESTAGARIO DE ADMI- 
NISTRAÇA o - Universi- 
dade Estácio de Sá 
Polo EAD) - Planaltina/ 

F. Interessados: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


GERENTE DE OFICI- 
NA Linha Pesada Die- 
sel com experiência Poli- 
service contrata. interes- 
sados enviar e-mail : 
emprego O poliservicezf. 
com.br 


MANICURE PRECISA- 
SE p/ trabalhar salão 
Asa Sul. Entrar em conta- 
to. 61-993148300 


MECÂNICO DE PATIO Ii- 
nha pesada diesel com 
experiência Poliservice 
contrata. Interessados fa- 
vor enviar curriculum 
por e-mail: empregoO 
poliservicezf.com.br 
MECANICOAUTOMOTI- 
VO Contrata-se para tra- 
balhar no Riacho Fundo 
Il. Interessados entrar 
em contato: (61) 99935- 
6123 ou pelo e-mail: 
ca2s.albertosouza 
Q gmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Enviar CV/: selecao 
proffrances O gmail.com 


PROJETISTA VENDE- 
DOR(A) de Moveis Plane- 
jados. CV: 61 9265874 
ou fabrik industria 
Qhotmail.com 
RECEPCIONISTA CON- 
TRATO clinica A. Sul 2º 
a 6º CV: clinicamedica 
asasul O gmail.com 


CLÍNICA OFTALMOLOGICA 
CONTRATA 


RECEPCIONISTA Envi- 
ar currículo para: 
clinicadeolhos. 
recepcionista O outlook. 
com 


SECRETÁRIACONTRA- 
TA-SE para Consultório 
Médico 61-991323773 


TECNICO EM SAUDE 
Bucal contrato c/CRO ati- 
vo Cv: lustosaortodontia 
curriculo O gmail.com 


TECNICOEMINFORMA- 
TICAContrata-secomco- 
nhecimento eletrônica. 
CV: hirdrh O gmail.com 


TÉCNICO EM SEGU- 
RANÇA eletrônica ex- 
per e, CFTV. Enviar CV 
para: tulio Btsas.com.br 
VENDEDOR(A) CON- 
TRATA-SE Park Educati- 
on Sudoestep/ prospec- 
tar novos clientes, reali- 
zar ta e apresenta- 
ções do método. CV 
consultorpark1 O gmail. 
com 


VENDEDOR(AS) CON- 
TRATA Espaço Gold c/ 
Experiência de Loja 61- 
98152-6196 whatsapp 
GANHE DE R$3.000 a 
R$4.000 Reais. Tr: 61- 
983377670 


NÍVEL SUPERIOR 


COORDENADOR (A) 
PEDAGÓGICO Bilíngue 
- Skill Idiomas - São 
Sebastião/DF. CV para: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


ESTAGIÁRIO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO - Universi- 
dade Estácio de Sá 
(Polo EAD) - Asa Norte 
estacio.contrata O gmail. 
com 


em contato no seguinte 
telefone (61) 9 9562- 
9696. Laênia 
FONOAUDIOLOGIA E 
PSICOLOGIA Interessa- 
dos enviar CV: 
adm Q cetfisio.com.br 
PROFESSOR(A) DE 
EDUCAÇAO Física Ba- 


charel. Enviar currículo 
para: curves405sul 
O gmail.com 


SECRETARIA EXECUTIVA 
BILINQUE 


ORGANIZAR AGEN- 
DA, correspondências, 
acompanhar a logísti- 
ca de viagens acenda 
de reuniões, ho éis e 
eventos corporativos. 
Recepcionar cursos. 
Inglês e espanhol inter- 
mediário. Boa comuni- 
cação com público; Va- 
ga para Lago Sul. E- 
mail: processoseletivo 
grupoertty O gmail.com 


VAGAS DE ESTÁGIO : 
Acadêmicos a partir do 
5 período em Gestão 
Púb, Adm, RH e Curso 
Téc. Horário: 08h às 
13h. Bolsa R$ 1.000 
+aux.transporte R$ 
200+seg de vida. Enviar 
cv para: selecao O cauc. 
com.br. 


PROCURA 
dl POR EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


PROCURO POR EM- 
PREGO de Doméstica, 
Auxiliar de limpeza, Fa- 
ço faxina. segunda a sex- 
ta. tenho referência e ex- 
periência. 99334-1674 


méstica, experiência em 
carteira e 2º grau comple- 
to 61991790089 só inte- 
ressados 


DOMESTICA OFERE- 
ÇO meus serviços de do- 
méstica, experiência em 
carteira e 2º grau comple- 
to 61991790089 só inte- 
ressados 


NÍVEL SUPERIOR 


QUALIFIED PROFESSI- 
ONAL busco oportunida- 
de como recepcionista Bi- 
lingue em hotel ou Emabi- 
xada 61-982853955 


QUALIFIED PROFESSI- 
ONAL busco oportunida- 
de como recepcionista Bi- 
lingue em hotel ou Emabi- 
xada 61-982853955 


SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


AULAS DE REFORÇO 
Turbo! R$80,00 hora/ 
aula. Não deixe pra últi- 
ma hora 99531-8000 


CURSOS 


CURSO PRATICO no 
Sistema de folha de paga- 
mento. 61-984459373 


NEGÓCIO DIGITAL do 
Zero.Vagas abertas! 
Ofredfonsecamkt 


CURSO FINALIZA Edu- 
cação 2022 35- 
84087096 


649 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA 
[7 A ALIMENTAÇÃO E A AGRICULTURA - FAO 


PROJETO DE COOPERAÇÃO TECNICA — UTF/BRA/089/BRA 
SELECIONA CONSULTOR (A) POR PRODUTO 
EDITAL - CODIGO: TR 007-2022-GAB 
CADEIAS PRODUTIVAS - 1 VAGA 


Formação: Ciências 


Humanas ou Agrárias.Experiência 


Profissional: Experiência mínima de 8 (oito) anos em políticas 
públicas para a agricultura familiar e em desenvolvimento 
rural, regional e territorial, ou Especialização e 06 anos 
de experiência, ou Mestrado e 05 anos de experiência, ou 
Doutorado e 03 anos de experiência. Desejável experiência em 
levantamento e análise de experiências exitosas em políticas 
públicas governamentais; desenvolvimento rural sustentável; 
estudos sobre cadeias produtivas. Vigência Contratual: 
11 (onze) meses. Outras informações: Para participar da 
seleção, os candidatos deverão se cadastrar no processo, 
impreterivelmente, entre os dias 05/09/2022 e 19/09/2022 


até às 18h59min (horário Brasília) no lin 


do site da FAO, 


informar o Local e Cargo conforme abaixo: 


- Link: hitps:// 


www.fao.org/brasil/fao-no-brasil/recrutamento-e-selecao/ 


pt/ - Location: Brazil - Job Title: Productive Chains Consultant. 
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos 
de consultoria é de competência da entidade executora 
nacional, conforme legislação vigente. Não serão contratados 
servidores públicos (federal, estadual, do Distrito Federal ou 
municipal) ativos da Administração Pública Direta ou Indireta. 
Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portaria MRE Nº 
8/2017. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER PREENCHIDOS EM 
PORTUGUES. A comissão de seleção apenas analisará os 
currículos que informarem o período (mês e ano) de entrada 
e saída de cada experiência adquirida. 


CUIDADO COM OS GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Listamos abaixo alguns cuidados que você pode 
tomar para se proteger dos golpes que podem 
ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego. 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


NETS) 


transfira 


dinheiro 


forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas 


que não 


exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


>< 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 


contratação ou para participar do 


processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta 
longas e improváveis. 


com histórias 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificados correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia. 


